
9 TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.1 milibares. Temperatura média do dia
25.1° máxima insolação 38.9° mínimo 16.0° (no
Planalto média mínima 13.8'°) Cumulus, Stratus,
Cuniulunimbus, de meio claro a encoberto. Ne­
voeiro noturno. Tempo no Planalto: com instabi­
lidades esparsas, passando a bom. No 'litoral:
Bom, durante o dia, i nstabilidades passageiras à
noite. Massa fria em curso. Previsão: A. Seixas

.
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CONGRESSO DESPERTA INTERESSE - A ser reali­
zado em Itapema, de,24 a 28 de outubro próximo, o II
Encontro Latino-Americano e o In .Encontro Nacional
de Tecnologia da Soldagem, vem despertando grande
interesse em âmbito mundial, já tendo confirmado suas

presenças, dentre outros, só renomados professores:
Paul Dreus,diretor do Instituto de Soldagem de Aschen,
Alemanha; Je.E.Jubb, diretor do Granfiel Institute of
Technology, Inglaterra; Walter Djetrich, diretor do De­
partamento de Soldagem e Feixe Eletrônico, de
Leybold-Haraeus, Alemanha, e George François, dire-
tor do Instituto de Soldagem daFrança.
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'��'rAVA',;GOLi'A I ,A$$UM' '.LIOERANÇA'

,Néia 1a.r;tço\J para Lico na ponfa esquerda que driblou Pompeu duas vezes, obrigou
'

' .-

'.�
"

a salda de Raul' Bosse e cruzou forte rasteiro para a área, com Piavá marcando . ,

>'1"'" .0'
" contra (foto). Era o primeiro gol e o início da goleada do Avaí, líder isolado do

pentagonal com 6 pontos ganhos, seguido da Chapecoense com 5, quevenceu o Paysaridu por
2 a O e Jolnville com 4:- o Avaí estava em noite' de gala. (Página 8).
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o cabresto
'fo'i a única

,
.

opcão para
retirar os

animais da
rodovia.

Os patrulheiros da Polícia RodOViária
.Estadual não imaginavam que além do

habitual trabalho de controlar a
./

velocidade dos "Fittipaldis" na SC-401,
.

teriam também de exercer outra função: .

a de vaqueiros. O laço foi a única opção
para evitar ontem que duas vacas

causassem transtornos na rodovia. (P.15).

Dezessete, entre 20 deputados,
dos 22 que compôern.a bancada da
Arena na Assembléia Legislutiva
manifestaram-se ontem a favor do

.

General João Batista'F'igueiredo
para suceder o Presidente Geisel
,na Chefia do Governo.O Senador

j Magalhães Pinto recebeu um voto
,

,

e o General D'ilcrmandoMonte iro
também um. Houve um voto cm
branco. O líder da Arena, Depu­
tado Nelson Pedrini, que votou no

Chefe do SNI, declarou que o

nome do General F'igueiredo, à
vista da quase unanimidade da
bançada, poderá vir a ser um fator
de união e congraçamento do Par­
tido em Santa Catarina, agluti­
nando as diversas tendências que
se verificam internamente, na
agremiação. Destacou a formação
do Chefe do SNI como um militar
revolucionário com inclinação li­
beral (Página 3.).

Página 2

Deputad� pede
__ 'que�ejt;l 'eito
,exame mental'
em 'Heleno Nunes
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,Mulher ganha direito
·de· se aposentar eos
30 anos de serviço
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Aposentadoria para
mulheres

_

aos 30
anos de serviço

Brasília - O Presi- gunda Guerra Mundial
dente Geisel. enviou que tenha participado
ontem ao Congresso efetivamente em. opera­
P rojeto-de-Lei cones- ções bélicas da Força
dendo às mulheres fun- Expedicionária Brasi­
cionárias públicas. que leira,. da Marinha, da
se aposentem volunta- Força Aérea Brasileira,
riamente aos 30 anos de da Marinha Mercante ou

serviço as vantagens do de Força do Exército.

cargo em comissão e "Art.178 - ) proventü
função gratificada. O de aposentadoria será:
mesmo se' aplica aos I.-Integral,quando· o

ex-combatentes cue se funcioário:
aposentam aos 2� anos. a) contar tempo de
Este direito não vinha serviço bastante para

sendo reconhecido por' aposentadoria voluntá­
nenhum tribunal em ria(item II e parágrafo 3°
face da existência de pa- do Art. 176); ou
receres da consultorla b) se invalidar por aci­
geral. da República de dente em serviço, por
1967 e 1968 segundo os moléstia profissional ou
quais as mulheres con- em decorrência de tu­
tlnuavam: na dependên- berculose ativa, aliena­
cia de contar com 35 'ção . mental, neoplasia
anos e de serviço pú- maligna, cequeira pos-.
blico para se beneficiar terior ao ingresso no

daquelas vantagens.
. serviço público, hanse-

O Projeto de Lei, na ín- niase, cardiopatia grave,.
tegra, é'o seguinte: doença de Parkinson,
"O Congresso Nacio- paralisia lrreversível e

nal decreta: 'incapacitante, espondi-
Art. 1 ° - Os artigos loartrose anquilosarite,

176 e 187', e caput dos nefropatia
'

grave, esta­

artigos 178 e 180, da lei \ dos avançados da
nO 1.711, de 28 de ou- doença de Paget (osteite
tubro de 1952, vigoram deformante) ou outra'
com a seguinte redação: moléstia que a lei indicar
"Art. 176 - o funcio- corri base nas conclus-

nário será aposentado: ões da medicina espe-
I.Cqmpulsoriamente, cializada.

aos 70 (setenta) anos de II-Proporcional ao

idade; tempo de serviço, nos

II -'-. Volun'tariamente demais casos.

aosBõ (trinta e cinco) "Art. 180 - O funcio­
anos de serviço, se dO nário que contar mais
sexo masculino, e aos 30 tempo de serviço pú­
(trinta) anos de serviço blico do que o fixado no

se do sexo feminino; ítem II e parágrafo 3° do
III - Por invalidez artigo 176, será aposen-

comprovada; ou tado:
IV-N.os casos previs- a) com o vencimento

tos em lei complemen- do cargo em comissão
taro ou gratificação da fun-

Parágrafo 1 ° - Aapo- ção respectiva que
sentadoria por invalidez exerça ao aposentar-se
será precedida de li- desde que o exercício
cença para tratamento abranja, sem interrup­
de saúde por' período ção, os

ô

(cinco) anos

não excedente de 24 anteriores;
(vinte e quatro) meses, b) com idênticas van-

"�, "1_ r. ' .• '

salvo quando o' laudo 'tá'geris�- desde'líque' o ,�,�,:�,':,'�:.�:, :::�
médicoconclutr pela in-: -exeroíóto-xíe -··cargo -ou

._ :,,,."; _. '''_ ,

,
.. ·::H

capacidade- definitiva função de confiança
para o serviço público. tenha compreendidb um

Parágrafo 2° -Será período de 10 (dez)
aposentado o funcioná- anos, consecutivos, ou

rio que, após 24 (vinte e não.

quatro) meses de, li- "Art. 187 - A aposerr­
cença para tratamento tadoria compulsória é'
de saúde, forconside- automática e será decla­
rado inválido para o s.er- rada por ato com efeitos
viço. a partirdo dia seguinte
Parágrafo 3° ;- O ao em que o funcionário

prazo para aposentado- atingir a ldade-llmite.
ria voluntária é de _2!:>" "Art. 2° - Está lei en­

(vinte e cinco) anos para trará em vigor na data de
o ex-combatente da Se- sua publicação".

f •
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Rua Prof. Bayer Filho 156

Coqueiros.- Fone 44"()188

1 • CORPO CLI NICO:
Pediatria:

Dr. vValdemiro Silveira Filho
Dr. Ayrton Ramalho
Dr Halei,Cruz
Dr. Paulo Roberto Costa

Cardiologia:
'

Dr. Joao Arnaldo Vle,ra GUlrnaraes
Dr' Antonio Silvei ra Sbissa
n, AntoniO Felipe SlmilO

I (
Ginecologia Obstetrícia:

\0. 'A,,'i,nhu He.rculano G hizzo
Dr. Jorge Abl-SEiJi)
Dra. Nelma Remor Oll·ve,ra

Clinica Geral:
Dr. Egldio Martorano Neto

Dr. Miguel Alberto' Perez
.. Alergia Clmica:

.

Ora. Nadia Hallac.k Porto

Neurologia:.
O r. Luiz Carlos Coral

Doenças InfecCi�sas� .

Dr: Osvaldo VitOrino de Oliveira

Or.topedia e Trau",atologia:
Dr. Laura SchmlEJt

Psiquiatria:
Dr. Abelardo Viana Filho

Dr. Pedro da Costa Soares

Geriatria:
Dr. Jarbas Jose AVlla

Radiologia:
Dr. Paulo Joaquim Alves

Laboratório: .

Dr: �Iguel Christakls'
2 . SERViÇOS DIVERSOS: 2 - 1 - Pediatria:

Funciona 24.00 horas. Inclusive

fi ns de semana.

Internamento 24 leitos.

2 . 2 . Cardiologia: .

Cllnica Cardlologica
Eletlocall1lograf'3
Cicloergometria - Reabilitação.

2 2 Ginecologia
Obstetricia:
P reyençao do câncer gi necológi.co.

2 ·4 . Labbratorio de analises clinfcas_
2 . 5 . Centro Radiológico

.

2 . 6 . Nebuliza«;oes.
.

'2 . 7 - peque.nas cirurgias_'
2 . 8 - Fisioterapia.
'2 . 9 . Testes alergicos.
2 . 10· V·acinas.
2-11- Uraências médicas_

'11:"'10$-
,

'C 'lo [.
, fkSP INCHA· DNOS

i Atendemos com hora marcada· Fone 44·0188
�---------------------------------------__.

Srizola lembra 64 e 'admite uma
.

,

revisi;ío em sua vida, política
Buenos Aires - "Eu faria muitas revis­

ões de minha vida política, porque todaa
vida é lisSQ, uma sugestão de revisões.
Isto é que se chama viver sempre com

espírito 'crítico, admitiu ontem o ex­

governador do Rio Grande do Sul, sr.

Leonel Brizola, que politicamente se

considera um "sociál-democrata", um

"ocidentalista" e também "um dissi­
dente com respeito a regimes militares" ..
A entrevista com o ex-líder trabalhista

brasileiro foi realizada junto ao bar do
hotel Liberty, nesta capital, onde Brizola,
sua mulhere o filho José Vicente pernoi­
taram, depois de terern'cheqado anteon­
tem à noite proveniente de Montevideu,
país, que Brizola teve de deixar depois
de treze anos de asilo político por de­
creto presidencial e sob a acusação de
ter violado dispositivos do asilo político.

Na. conversa tranquila que manteve
com reduzido grupo de jornalistas b rasi­
leiros por pouco mais de meia hora,
Leonel Brizola disse' sentir profunda­
mente o que aconteceu comigo no Uru­
guai�' "Procurarei encarar os fatos com

superioridade, mas sinto, 'sinto mesmo,
porque doem", disse ele, lembrando que
se achava tão entrosado no país a ponto
de ter, uma neta uruguaia.

- Sob o ponto de vista pessoal, minha
mulhere eu sentimos muito mais do que
quando tivemos que nos exilar em J 964.
Naquela época, estávamos sob o fogo
dos acontecimentos, dentro de uma

crise da qual era participante. Também
éramos mais moços então. Neste episó­
dio, tudo foi diferente. Foi uma medida.

que recebemos a frio, surpreendente­
mente, sobretudo porque' eu não fiz
nada dessas alegaç6es i nvocadas para o

cancelamento do meu asilo. Ele disse
que nos últimos cinco anos - referindo­
se elitão a mudança de orientação polí­
tica do governo uruguaio - só recebi as
melhores considerações de pessoas que
atuam na vida uruguaia. Eu senti muito
ter de deixar o Uruguai, que para mim foi
a segunda pátria.

O ex-líder trabatrusta e ex-governador
gaúcho raaflrmou estar convencido de
que a atitude do governo do Uruguai foi
provocada por um .equívoco ou, pelo
menos, a maioria das pessoas que parti­
ciparam dessa decisão foram conduzi­
das a um equfvoco ou por informação
malévola ou pela intri'ga.

Eu confio muito na verdade que', Para
mim, é a arma mais cortante. Não se

pode esquecer o ditadoqaúcho - quem
está cavaleiro com a verdade não' pre­
cisa de esporas. Não levo ressentimen­
tos. Apenas, muita tristeza.

.

O sr. Leonel Brizola passou hoje toda ai
manhã a organizar. documentos de ne­

gócios, que agora ficarão soba respon­
sábilidade de seu filho mais velho, José
Vicente, que disse ao pai, expontanea­
mente, que abandonara a música ( é in­
tegrante do conjunto "Bixo da Seda")
para gerir a fazenda "La Manguera", de
1.500 hectares, que Brizola possui no

Departamento Uruguaio de Óurasno.
Durante a eritrevlsta, ele manifestou or­

gwlho pelos seus outros filhos - João
Otavio e Neusa Maria que ficaram em

Montevideu.
Sem planos definidos sabre seu futuro

imediato nos Estados Unidos, ele ape­
nas admite que voltará a ter algum tipo
de atuação política. "Eu já havia prati­
camente largado mas vejam como é isso,
rneaqarrarn pelos cabelos. Eu não tenho
planos, mas como disse um poeta espa­
nhol, vamos "hacer camino ai andar."
Depois de leve pausa, 'ele brusca­

r,nente lembrou-se de Carl01 Lacerda e

observou que "a única identidade que
eu poderia ter tido com ele � quanto a

afirmativa de que lamentava que tivesse
sido.atastado quando se considerava em

pleno vigor. Isso eu realmente lamento,'
que minha vida pública tenha sido blo­
queada num momento de plena capaci­
dade.Mas vejo que no Brasil,tein surgido
·muitos valores que irão nos substituir
com vantagem para o povo brasileiro.
Muitos o chamavam de comunista, al­

guns de socialista e poucos. de cerno­
crata, Como o senhor se classifica? - in­
dagou o repórter-Ser democrata é- uma
espécie de lugar comum, porque penso
que todas as pessoas civilizadas ti:!m de
serem democratas. t: um patamar, uma
base, então, sobre essa base podemos
nos ·diferenciar por posições que cada r

um pode adotar para a organização da
sociedade. Eu me .sinto nessa faixa da
social-democracia. Eu me considero um

ocidentalista. E dlrta.tambérn, com rela­
ção a nossa área geográfica, um dissi-

'

dente com respeite aos régimes milita­
res, declarou com' alguma fluência e'
muita tranquilidade.

D. Neusa: "Para onde for

Buenos Aires' - Nervosa ao ponto de
falar muito, mas atenta e carinhosa para
interromper a conversa e ajeitar a gola
-do paletó do marido, dona Neusa Gou­
lart Brizola apenas gostaria d/e dizer que
"para onde for o L�onel, eu vou". Ela
vem sendo a. companheira do ex­

governador do Rio Grande do Sul em

todos os anos de exílio.
Muito tímida, "como ela mesma admi­

tiu, dona Neusa afirmou ontem que, para
ela, sair do Uruguai foi quase mais duro
do que deixar o "Brasil, porque, "em
1964, era uma revolução, uns podiam
ganhar, outros perder. Era diferente.

. Agora, meu Deus, nem dá para pensar
di reito" ..
Nascida no mesmo dia de Leonel Bri­

zola, 22 de janeiro de 1923, dona Neusa o
conheceu em Porto Alegre, numa reu-

I •

I
.

Leonel, eu vou"
nião da ala moça do ex-PTB,- relembra .

ela. Mas é interrompida pelo marido -

casaram-se na fazenda de seu pai, em

São Borja, há .27 anos - que diz que ele a

conheceu antes, num bonde em Porto
Alegre. Estava sentado e ofereceu-lhe o

'

lugar, quando ela entrou.
Há rnuitos maus pedaços mas ela não

gosta de falar neles: nos fatos políticos,
nos anos de asilados, nas preocupações
com os filhos. Prefere falar nos três
netos porque "os netos realmente são os
filhos com mel". Há muita emoção
quando fala em Laila, a neta uruguaia,
"que me ensinou a falar castelhano,
aquela trouxi nha linda". No Río, estão os

gêmeos de José Vicente, os pequenos
. Leonele Juliana..
.

Nos anos todos de Uruguai, ela se de­
dicou a uma vida muito simples, ultima-

mente passava 20 dias na fazenda ern

Durasno, quase' sempre levava' Laila.
"Cuidávamos das galinhas e dos perus.
Dez dias eu costumava ficar em Monte­
videu, sabe a gente gosta de ir a "una
peluqueria", ver os movimentos, essas
coisas, diz ela, gesticulando. Agora, não
há mais planos, os meus planos são os

de Leonel, Rodes entender? As pessoas
enamoradas entendem isso, explica.

Do futuro, entretanto, "não há medo

porque sei trabalhar, olha, faço limpeza
numa casa de dar gosto. Não tem qual­
quer problema em trabalhar, em toda a

minha vida sempre houve muito trabalho
e fui cercada de pessoas que muito tra­
balharam. Vamos chegar a Nova Iorque,
nos ajeitarmos por lá para ver então o

que faremos".

.

l
, •

'

Empresar.os processam

,
/ M'oura Cavalcanti'

Recife - Os diretores do

Grupo Victor de Araújo ingres­
saram,' ontem no Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro com

. queixa-crime, contra o governa­
dor Moura Cavalcanti,
acusa-ndo-o dos crimes de calú­
nia,' difamação e injúria pelas

. suas declarações à imprensa
durante o' desenrolar da crise
do Cotonificio Moreno, de pro­
priedade do grupo, e que culmi­
nou com a paralisação da indús­
tria e a demissão de 1 .300 operá­
rios:

não têm condições de manter a

�mpressa em funcionamento a

nossa leqislaçào tem os remé­
dios .lndicados".
Segundo os diretores Olinto

Victor de Araújo, Antonio Olinto
Victor de Araújo, Paulo Roberto
Victor de Araújo, Carlos Tadheu
Victor de Araújo e Olinto Victor

de Ãràújo Júnior,estes tópicos­
··estão· repletos de referências
difamatórias, umas ostensivas,

, outras encobertas, mas nem por
is'so difíceis de identificar",
acrescentando ter o gàvernador
descdto para a imprensa a atlvi':­
çlade dos industriais c'omo "de­
sonesta e no mínimo, reveladora

. de incapacidade administra-
tiva".

'
.

Cópia do processo foi distri­
buída ontem aqui por funcioná­
riQs do Cotonifício Moreno"com
a explicação de. que a queixa-

.

crime foi apresentada no torum
do Rio porque as declarações'do
governador que compõem o do­
cumento foram publicadas no

Jornal do Brasil e "OGlobo". Os

repórteres Romildo Porto, de "O
Globo", e Letícia Lins, do Jornal

do Brasil, são citados como tes­
temunhas.

Os diretores do grupo Victor
de Araújo incluíram ainda na

queixa-crime Lima nota ·oficial

divulgada pelo Sr. Moura Caval­
canti quando afirmou que "o

governo de Pernambuco e ne­

nhum governo brasileiro aceita
pressão por desernpreqo, posso
assegurar isto. Nós ,temos, um
sistema bancário e vivemos em

regime capitalista de livre inicia�
tiva, cada um vale pelo que pôde
pagar ou pelo que pode produ­
zir". E mais adiante:. "se os se­

nhores empresilrios têm condi­

ções de levar a empresa, podem
procurar os bancos e conseguir
dinheiro",.
• ReferJndo-se às dívidasdo Co­
tonif.ício junto ao Bandepe e as

tentativas de seus d i retores de

conseguir novos empréstimos, o
governador ·d.isse que "o go­
verno de Pernambuco· não dá
dinheiro a ninguém, não favo­
rece ninguém, a não sel aqueles ..

que realm�nte têm como garan­
ti r o que pedem e, posam levar
sua empresa a bom termo".

Macedo admite'novos

acordos militares,
I

com os Estados Unidos
Brasília - Depois de

referir-se aos acordos milita­
res

I

revogados na última
segunda-feira como "supera­
dos", o ministrá da Aeronáu­
tica, brigadeiro Araripe -Ma­
cedo, admitiu a possibilidade.
de novos contratos militares
virem a ser assinados com os

Estados Unidos, assinalando
que as forças aéreas brasileira
e americana continuam man­

tendo um bom relacionamento
entre si.
No entender do Ministro

Araripe os acordos que acaba­
ram de ser extintos - 'cornls­
são militar mista e de defesa
Brasil-Estados Unidos, comis­

sáo naval, acordo cartográfico
e.de devolução de material em
desuso - eram muito amplos
e se encerraram em decorr­
ência da denúncia do acordo
militar de 1952. "Tudo oome­

çou quando os Estados Unidos
adotaram uma política de in-

. tervençáo 'nos neqócios brasi­
leiros e nós �ãO podíamos de .

forma -atquma, adrnltir isso",
comentou o brigadei roo
Tanto o Ministro da Aero­

náutica quanto o ex-chefe do
Estado Maior e atual ministro:
do Superior Tribunal Militar:
-briqadei ro Deoclécio Lima d�:
Siqueira minimizaram as poso:
síveis consequênclas que po-.:
deriam .advl r. desta atitude bra•.
sileira em romper ds últimos'
laços com as forças armadas-:

·

americanas.
.

•

"

Para o Ministro Araripe Ma-'
cedo embora não haja ne-'
nhuma negociação concreta,
com respeito a novos acordos,

.

o país se encontra aberto a as- :

sinatura de contratos rnlllta..
res, notadamente em questões'
específicas' como instrução,:
'adestramento e intercâmbio,

,
.

.De um modo geral, nestas
áreas, a opinião é 'que os acor­

dos militares revogados nàoe­
intervi rão na boa operaciona-.
lidade das Forças Armadas

I

brasileiras.

Deputado acha que

propor adicional

As "Helenetas" virão fazer
com que o povo, já sacrificado
dernals.jvápaqar pelos clubes
as dívidas que eles contraíram
com a Previdência Social, o

·

que não pode ser considerado
de forma alguma justo, con­

cluiu Camata.

da loteca a clubes

mostra insanidade

Paulo Egídio acredita,

que distensão vingará
São Paulo - O governador

Paulo Egídio;Martins disse on­

tem, ao presidir reunião do se­

cretariado, no, Palácio dos
Bandeirantes, que o processo
de distensão vingará e que Ci
sucessor do Presidente Geisel
governará o país numa "de­
mocracia efetiva". O governa­
dor comentou com os secretá-

. rios que comandará a suces­
são eleitoral em São Paulo,
mas que só se fixara num
nome em janeiro.
'0 Sr. Paulo Egídio pediu que

todos os secretários debates,
sem o assunto sucessório,

· apelando para "o fim das di­
vergências internas". O Secre­
tário da Educação, José Boni­
fácio Coutinho Nogueira foi o

primeiro a atender ao apelo,
marcando para hoje à noi.te, na

·

sua 'residência, uma reunião
com os colegas, com a partici­
pação dó presidente da Arena,
Sr. Claudio Lembo, do prefeito
Olavo Setúbal, e do vice­
governador professor Manoel
Gonçalves Ferreira Filho.

)Ex-dep�tado de Alagoas
I

dá apoio a Figueiredo
Maceió - "O general João

Babtista Figueiredo além da
lealdade fundamental para
com seus companheiros mili­
tares, 'tem a própria vocação
familiar de seu pai, defensor
intransigente da legalidade
insti.tucional e fundador da
UDN""disse, ontem, o conse­

lheiro do Tribunal de Contas
de Alagqas e ex-deputado fe­

deral pela Arena, Geraldo
Sampaio, aó I,ançar, o general
Figueiredo à sucessão do Pre­
sidente Geisél.

Ele preferiu ver como "sen­
sibilidade política" a colnci�
dência de ter lançado em Ala-

�rnbria9uez em serviço
não é mais cClusa para
demissão de empregado
Brasília - A embriaguez habitual ou em serviço

não m,ais constituirá justa causa de rescisão do con­
trato de trabalho pelo empregador, de acordo com o

projeto de autoria do deputado Peixoto Filho
(MDB-RJ), ontem aprovado pela comissão de cons­
tituição e justiça da Câmara ..

O projeto, que recebeu parecer favorável do depu­
tado Celso Barros (MDB-PI), e doi aprovado por
unanimidade, retira do artigo 482 da Consolidação
das Leis do Trabalho o ,item "F",que permite a

demissão do empregado que bebe por hábito ou em

serviço. ..
f

. Salvador _; O governadorA justificativa do deputado lummense para a Roberto Santos, conforme Jn-
apresentação do projeto se funda em afirmação do trevistas concedidas por tele­

psiquiatra Josicelli de Freitas,do Ministério do fone - elE,l se encontra no R!o
Trabalho em recente estudo sobre a incidência do. -:--e p.ubllcadaso�tem pordol�

.

'

,
.

. . - Jornais desta capital, atribUiU alalcoollsmo no PaiS, que conclUI pela revlsao da� "inspilração de algum maquia-
quele tlispositivo da CLT; por entender que "él de- vel de província" as recentes

'pendência do álcool é uma doença e não um vício". notícia's: veicúladas na Bahia e

No parecer do relator foi adotada a tese de que
no Distrito Federal, de que ele

.
- , . ..

' estaria coordenando, um mo-
sendo uma doença e nao um VIC10,O alcoolismo se vimenta contrário à indicação
transforma numa dependência,para qual não con- do Ministro 9a Indústria e Co­
tribui a vontade do trabalhador não lhe cabendo mércio,.Sr. Angelo Calmon de

,responsabilidade e, em conseq�ência, culpa. Sá, como seu sucessor.

goas, através de um artigo pu­
blicado em jornal, a candida­
tura do chefe do SNI ao mesmo'
tempo que, em Brasília, Q pre­
sidente da Caixa Econômica
Federal, Humberto Barre.to,
fazia o ·mesmo.

"Tanto eu como o sr. Hum­
berto Barreto já tínhamos ma­

nifestado opini'
oes, pessoais em defesa da
candidatura do general Sap­
tista Figuei redo" - explicou

-

"mas só resolvemos tornar
essas opiniões públicas de- .

pois que se(1timos que a classe
política se recusava a fazê-Ia".

Candidatura de r Calmon na

Bahia gera controvérsias
O movimento contrário à

candidatura Ângelo Sá conta-
"ria ainda com o apoiá do sena'
.dor Luis. Viana Fi lho e de diver­
sos deputados federais, sob o

comando do coordenador da

bancada a�énista na Câmara,
Sr. Rômulo Gaivão. Antes do

.governadQr, os dois já haviafTl
'desmentido a 'jornais de Sa.l-
vador seus pos!:;íveis envolVI­
mentos, e. segundo o_S,r. RO­

liIero Santos, os três têm feitO
"questão de não cuidar de su' '"

cessão antes de janeiro".
I

----_._._----

Brasília - O deputado Ger- sen a tenha considerado "inte-
son, Camata(Arena-ES)d isse, ressante",

ontem.durante debate na Co- Denominando de "Helene-
missão de Comunicaçôes da' tas", numa alusão ao idealiza­
Gâmara que deve ser provi- dor dos cartões com o adicio­
denciado com ur.gência um nal proposto". o deputado ca­

exame de sanidade mental no
.

pixaba acha que a CBD já dis-
Presidente da Confederação põe de verbas suficientes,
Brasileira de Desportos, alrnj- tendo pagas as despesas do

�

-; r�nle�..�7Ieno t;t�Q�lS,_ ".P?i� (�Ie.:. �1 cam?,eonato naci�,nal com ,os

';·�I;:'f·�.f.I�irio;�.;..�·.�.'O·�'�-"Yiril.�'.i.'í�'".ot�.,.�:l�,:i�';:.::�.:�'":, ':�. ��. "f ,,<, _. �:�"Ria�:.I���::�n{�����O!�. �:cê�bst.��1:mL�:r�e;�oo�t���:
,.

_ _., . . pr.opOJ um 'adicional sob.re as saçens 'àéreas, não havendo

apostas da Loeteria Esportiva razão para a aceitação da

para pagar as'dívidas dos clu- idéia.

bes para com o.INPS";

,Segundo '0 deputado Ger­
son Camata, a proposta dó
presidente da CBD para a instl­
tuiçáo do adicional de Cr$ 1 ,00
sobre cada 'cartão é um

absurdo,e.o mais estranhável
é que o próprio ministro daFa­
zenda, Mário Henrique Simon-

A queixa-crime ,é fundamen-
. tada na Lei de. Imprensa e ,uma

das declaJações do governador
.

citada pela diretoria do çotonifí­
cio foi a de que "apressão exer­

cida para conseguir recursos
através· de' desemprego não.
preocupa o governoJJ. Na
mesma entrevista, o '9overnado�
teria afirmado entender "que a

empresa vale pelo seu patrimô­
nio �m termos econômicos e,

.

pelo social, na oferta de em­

pre.go. Não devemos 'confundir
as coisas. Se os e.mpresários

CLfNICA RADlOlOGICA DR.CARlOS CORR[A
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Mode�o
Dr. Vanildo jose Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos
Dr .. Orlei de Luca,

Av. Hercl1lo Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones 22-6326 e 22-36�3

Radiologia Geral CONVÊNIOS

,Radiologia Ginecológica
fV1antêm Convênios com: IPASE.IPESC.
TE�ESC.MEDSAN.PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Màmografia - Ductografia ,.

TomografiÇl. ATE:NDIP,IIENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

CONSULTÓRIO DE TRATÀMENTO
DE PROBLEMAS PSICO·SOCIAIS

.•

�

I

.Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
.

. Dr. CARLOS CESAR PIRES
.

Dra.SHIJl_LEY G.R. DOS SANTOS

. Desarmonia Conjugal, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários, problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico,
orientação casamento, distú�bio de conduta, problemas

'da velhice, dificuldade de relaciqnamento.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1,2° andar, sala
11, fone 22-0269, atendime'nto das 13:00 às 22:00 horas.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:J ESTADO - 22 de setembro de 1977 Política!Administração.-- :3

Figueiredo é o preferido ·da·boncada da
LÍDER DO GOVERNO FAZ RÉPLICA DA CONSTITUINTE.,;NA AL

()posicão quer tumultuara vida
nacionalpara sair do sufoco"

I

Dando início à contestação da -tese da As­
sembléia Nacional Constituinte- que retomará
hoje com pronunciamento em que promete um

estudo aprofundado da natureza e forma do
poder constituinte nacional - o líder. governista
Nelson Pedrini afirmou ontem da tribuna da As­
sembléia que "a motivação' da campanha nada
mais é do que um processo político, visando tu­
multuar a vida nacional, com o MDB pretendendo
reabilitar-se do sufoco que sofreu nas eleições
municipais de 1976".
A Constituinte - disse - não resolverá O pro­

blema do estômago, da carestia. O MOB quis
agredir a Arena,o sistema, o presidente da Repú­
blica e agrediu, com todo esse amontoado de
frases na tentativa de reaparecer perante a opi­
nião pública nacional", frisou Pedrini.
"É possível - prosseguiu - que a pregação da

Assembléia Nacional Constituinte, nos -termos
em que quer a grande maioria do MDB, possa ser

o estopim que venha agravar os problemas na­

cionais e não resovê-Ios, pois mais uma vez ven­
ceu a opinião do chamado grupo autêr1tico".
Em aparte, o líder da oposição, deputado Mi­

raci Dereti, discordou de Pedrini dizendo que os

aspectos fundamentais da campanha são "dizer
\ -

..

ao povo o que é uma Constituição, atos de exce-

ção, càssações, e até o que é uma Pátria".
Pedrini respondeu afirmando que "o povo sabe

que apesar das dificuldades que atravessamos,
tem qarantia no seu emprego e além disso hoje
no Brasil só não trabalha quem não quer, só não
estuda quem não quer, e oor isso o povo não está

Pedtit)! na tribuna: gestos largos, palavra dura

interessado em uma Assernbléia Nacional Consti­

tuinte, e pelo próprio esvasiamento que resultou
já nos primeiros dias, já se pode prever que
redundará, inegavelmente, num fracasso".

O MDB quer anistia ampla", disse o Líder da
Arena, indagando: "Quer o' retorno de Leonel

Brizola ao B(asil,contra os princípios da Revolu­

ção de 64, que apesar dos percalços continua

permanente em seus objetivos?"
"A oposição" - pr�sseguiu Pedrini

.

- "apesar
de tudo o que disse, não estabeleceu como,

quando e através de que meios deseja a convoca­

ção da Constituição,e eu entendo, no plano teó­

rico.que nem mesmo o presidente da República
poderia convocá-Ia. O que entendo, é que o ,?on­
gresso Nacional poderia se transformarem Poder

Constituinte, pois as reformas constitucionais

podem hoje ser feitas ;:>ppnas com maioria abso-

uta".

Prosseguindo, o líder Nelson Pedrini, tendo em

mãos um exemplar do livro sobre Teoria Geral

do Estado, de Darcy Azambuja, e baseado nos
conceitos emitidos' pelo jurista 'lembrou que "o

MDB, em sua nota oficial após a convenção do

dia 14, entr.ou em contradição, confundindo Es­
tado com Nação, quando se refere que o Estado
está s.é distanciando da Nação, quando na reali­

dade Estado é a nação politicamente organi- .

zada".
.

"Poder-se-ia transtormar.o atual Congresso em
Assembléia Constituinte? indagou Pedrini, res­

pendendo que achamos que sim, mais isso teria

que ser feito acionando-se o AI-5, inscrito e trans­

crito no artigo 182 da Constituição' Federal vi-
gente".

.

Fi nal izando, o llder da Arena lembrou que "em
abril houve uma grande frustração e decepção
dos homens que tratam do levantamento da opi­
nião pública brasilei ra, em que consultado o povo
simples 'e de todas as classes sobre o que pen­
sava sobre o recesso do Congresso, invarlavel­
mente disse que nem sabia o que era recesso e

que nem sabia certo o que era Congresso Nacio-.

nal, afirmando que queria era o barateamento do

transporte coletivo e mais comida. Então o MDB,
'anunciando a su-a campanha pela Constituinte,
fez uma confusão, interessando-se muito menos

pelos aspectos 'jurídicos constitucionais, dei­
xando de seguir os caminhos através do qual
possa ser convocada a Assembléia Nacional

Constituinte", concluiu. J

Rebatendo críticas" Governo'
diz que bolsas foram pagas

A Sub-Chefia para Assuntos de Im- corrente ano esse número foi elevado
prensa da Casa Civil distribuiu nota para 31.630, com um aumento de
na tarde de. ontem anunciando que 4.088 bolsas de estudo.
todas as 27.542 bolsas de estudo no As bolsas concedidas no ano pas­
valor individual de Cr$ 500,00 cada' sado foram pagas este ano em duas
uma, concedidas a 319 sindicatos ca- pa rcelas, sendo a primeira naquele

> ta,�inenses:;pelo_Rrog:rartla' E'Spec.i'atd��n::1E�'s'm.O.,��a segunda em fevereiro
".Bolsas de Estudo, correspondentes último. A'notéiadmite um equívoco na

ao ano passado, foram pagas inte- carta enviada pelo governador Kon­
gralmente. A nota, segundo a Casa der Reis' aos contemplados com o be­
Civil, desmente a afirmação do depu- nefício do Pebe, quando ele afirmava
tado Alvaro Correia que denunciou há que o número de bolsas distribuídas
cerca de duas semanas a falta de libe- em Santa Catarina, em 76, era 27.335
ração dos recursos aos estudantes e que o número exato era de 27.542.
carentes, em pronunciamento feito" Revela a informação oficiai que o Mi­
na tribuna da Assembléia Legislativa. nistério dó Trabalho' dispendeu re­

O parlamentar do MDB disse naquela cursos da ordem de Cr$ 23 .771.000,00
oportunidade que um ano após o para atendero programa em Santa
envio das cartas assinadas pelo go- Catarina e que os sindicatos respon­
vernador e datadas de 27 de setembro sáveis já prestaram contas dos paqa­
do ano passado, "nenhum slqnatárlc mentos.
recebeu sequer a primeira parcela".

12m sua correspondência, lembra á
. No programa deste 'ano.. o Pebe

Casa Civil r O Chefe do Executivo dizia destinou 31.630 bolsas, cujo paga­
aos beneficiários estar se empe- mento da primeiraparcela será anun-.
nhando junto ao Ministério do Tra- ciado nos próximos dias pela Oelega­
balho para que estas bolsas sejam re- cia Regional do Trabalho. Segundo
novadas para o.próxirno ano-1978-e informações prestadas ontem pelo
ampliadaaindamaisadistribuiçãode jiretor executivo do Pebe,Francisco
outra em nosso Estado. Segundo a Gago Lourenço Filho, ao governador
mesma fonte, "a promessa foi inte- Konder Reis, as bolsas. deste ano

gralmente cumprida", tendo sido dis- serão liberadas através de 327 sindi­
tribuídas 27.542 bolsas do primeiro' catos catarinenses e serão destina­
dos três proqrarnas do Pebe e que no dos Cr$ 15.815.000,00.

Arena anna contra-ofensiva
para esvaziar tese do MDS

O presidente do diretório regional da Arena,
. senador Lenoir Vargas Ferreira, esteve reunido
no final da tarde de ontem com o líder da ban­
cada e do governo, deputado Nelson Pedrini,
no gabinete deste, onde também participaram
os integrantes da bancada arenista para tratar
de diversos assuntos partidários�Segundo in-

. ;;
-

formações do' serrahor' L'é'noi r houve várias tro­
cas de opiniões 'sobre a ação política a ser
desenvolvida em face da campanha da Oposi­
ção por Lima Assembléia Constituinte.

Ficou decidido na reunião que a Arena pre­
tende instrumentar os integranfes do partido
tanto na Assembléia Legislativa quanto nas

Câmaras de Vereadores visando orientá-los
para "esclarecer a opinião pública com refe­
rência aos propósitos eleitorais da iniciada
campanha emedebista".Frisou o senador que
há necessidade de orientar os arenistas através
dos instrumentos que dispõe o partido "dos
argumentos que desaconselham as pretensões
oposicionistas". '

CRíTICAS
Por outro lado, ao analisar a campanha pela

Constituinte disse o presidente da Arena cata­
rinense que a considera "inviável, demagógica
e exacerbada da linguagem e nas inverdades
quea alicerça". No seu entender "a palavra dita
sem sinceridade e ao arrepio da verdade
nunca construiría qualquer edifício sólido".
Em seguida, passou a fazer várias indaga­

ções à atitude da Oposição: "Tem o MDB con­

dições presentes ou futuras para convo ar uma
Constituinte?" Para ele mesmo responder:
"Evidentemente que não", disse. E continuou:
"Quem deseja o partido oposicionista seja o

autor dessa convocação? 'Qual o modo ou o

processo a ser seguido para ati ngi r o objetivo
da convocação ou do surgimento de uma As­
sembléia Constituinte. Estribado em que prin­
cípios doutrinários, filosóficos ou mesmo

pragmáticos escora-se a nobre Oposição para
acarnpanha que pretende desenvolver?"

No entender do senador catarinense "as
afirmações contidas no documento emedebista
são profundamente injustas, provocantes e de

desejosas de criar um ambiente de desordem
nacional capaz de permitir a realização de:9b-

, jetivos que' a grande maioria desse partido não
deseja e nem sabe que está a .perseguir".
Ao analisar ainda a decisão da Oposição em

desencadear a campanha por uma Consti­
tuinte disse que "para quem assiste o espetá­
culo oposicionista caracteriza-se a vitória de
uma corrente minoritária e radical contra ji
acomodação na busca de uma aparente una­

nimidade porparte dos dirigentes partidários".
E continuou: "Dizer que o Brasil tornou-se

ingovernável, o que vale dizer que o Brasil.não
tem Governo, é agredir fundo demais aos que
.nestes últimos anos se têm desvelado em favor
do desenvolvimento econômico, social e insti­
tucional do nossoPaís. Agressão e não Oposi­
ção é o que caracteriza o documento aprovado
pela convenção nacional dos nossos ilustres
adversários", disse.
VIAGEM DE GEISEL
Quanto à visita que o presidente Ernesto

3eisel fará a S. Catarina, informou o sena­
dor Lenoir Vargas Ferreira que amanhã deverá'
viajar para Concórdia, juntamente com o ,go­
vernador Konder Reis para na sexta-feira -

recepcionarern a comitiva presidencial, em
Concórdia. Em Brasília - quando esteve na

semana passada - 'ficou acertado que o sena­

dor Otair Becker: e o deputado federal Wi Imar
Dallanhol acompanharão a comitiva presiden­
cial que chegará às 10,30min em Concórdia
parainauqurar um trecho da BR-153 que atra-·
vessa os três Estados do extremo Sul do País,
quando totalmente pronta, terá mais de três mil
quilômetros indo finalizar no Estado do Pará.

CPf da·Dicesc
• •

vaI prosseguIr o

Ac apresentar ontem
seu parecer sobre .0 im­
passe criado desde a

instalação da CPI da 01-
CESC, o deputado Zany
Gonzaga, presidente da
Comissão, dirimiu. as'
dúvidas existentes,
posicionando-se favorá­
vel à, continuação dos
trabalhos, bem como

sobre a permanência do
deputado Dejandir Dal­

pasquale como relator,
porém, dando-lhe um

prazo de 48 horas para
que estabeleça os pon­
tos que, ao seu ver, me­

reçam indagação, bem
como aponte os depoi­
mentos que pretend.e
ouvir no curso da instru­
ção.
Analisando os argu­

mentos levantados em

torno da inexistência de
fato determinado' pelos
�putados Moacir Bér-'
toll e Nelson ·Morro, in­
tegrantes da Comissão,
Q deputado Zany Gon­
zaga disse que "a não ti-

. pificação dos fatos de­
nunciados, em se tra­
tando de processo desta
natureza, ao contrário
do que se afirmá, em na-

da ateta a legalidade da'
medida",

.

acrescen­

tando que "as comiss­
ões de inquérito passa­
ram a figurar na nossa

Carta de .Direitos corno
recurso apto a tornar
mais efetivo e rigoroso o

controle dos parlamen­
tares sobre a máquina
-estadual. Daí porque, o
uso desse instrumento
saneador não deve ficar
a mercê de limitações de
ordem progmática, uni­
camente, porque o fato

que se quer conhecer
não esteja determinado
no pedido inicial com a

precisão pretendida".
I

Lembrou em seu pa­
recer que, embora o pe­
dido inicial de constitui­
ção da CPI "realmente
apresente defeitos e

obscura imputação, a

providência da Mesa,
sem dúvida,
restabeleceu-lhe a efi­
cácia e convalidou o ato,
mesmo sendo visíveis as
imperfeições". Por isso­
disse - o único procedi­
mento correto que nos

restou foi o exame da
controvérsla à luz da

legislação processual
penal e processual civil,
aplicável ao caso como

fonte subsidiária e onde

encontraremos elemen­
tos necessários ao su­

primento da peça inicial,
reclamada pelos impug­
nantes" .

Dessa forma, baseado
no processo penal e ci­
vil, de que se serviu,
dadas as omissões .do
reqirnento interno da
Assembléia sobre o as­

sunto, é que Zany Gon­
zaga resolveu dar opor­
tunidade ao autor ou au­

tores do pedido da CPI
para "sanarem as lacu­
nas e enquadrando-o à
forma legal, permitir-lhe
tramitação tegal". � fri-

sou: "o descumpri­
mento dessa concessão
é que acarretará a inép­
cia "abnitlo" da inicia­
·tiva acusatória","

De outra parte, di­
zendo que "a insuficiên­
cia de elementos ou a

inexpresslvidade dos
fatos apontados pelo re-

.

lator poderiam tornar in­
viável o prosseguimento
do inquérito, disse Zany
que "por estes funda­
mentos nos manifesta­
mos contra a exceção de
nulidade invocada para,
na- qualidade de presi­
dente da comissão,
mandar prosseguir lOS'
trabalhos, concedendo
contudo, antes de qual­
quer outra providência,
quarenta e oito horas, a
fim de que o relator
aponte os pontos que, a
seu ver, mereçam inda,
gação, bem como

aponte os depoimentos
que pretende ouvir, no

curso da instrução, se

prejuízo das medida que
esta presidência en­

fendã 'necessárias ou

esclarecimento do fato".
No que se refere à im­

pugnação da perma­
)

nência do relator, depu­
tado Dejandir Oalpas­
quale, disse discordar
das argumentações do
deputado BértolLE mais
uma vez, valendo-se da
lei processual civil ou

penal, frisou que "esta
não cria embaraços a

que alguém atue em

causa própria, desde
que, para tanto, possua
habilidade legal". Assim
.sendo "o meu voto é no.

sentido de manter o de-
,

putado Oejandir Dal­
pasquale no �ercício
da função de relator" ..
Finalmente, quanto ao

prato estabelecido à
comissão para concluir
seus trabalhos, o depu­
tado Zany Gonzaga
disse que "o período de
paralização do inquérito.
parlamentar.decorrente .

da exceção de inconsti­
tucionalidade levantada,
não será computado no

prazo de 180 dias confe�
rido à comissão". Assim,
"a suspensão do prazo
ocorreu a partir de 3 de
maio de '1977 e

prolongar-se-á até o des­
linde da controvérsia",
concluiu.

Uma enquete reali-· nal de Informações.
zada entre 20 dos 2·2 de- Neste últi mo cargo,

putados que integram a acrescentou o parla­
bancada da Arena na rrientar, o general, Fi­

Assembleia Legislativa gueiredo há de ter con­

apontou como o candi-> seguido emoldurar um

dato preferido dos par- espelho fiel do que vem

lamentares' para a su- sendo a situação brasi­
cessão presidencial o leira, nas suas mais dife­
general João Batista Fi- rentes áreas, ao longo
gueiredo, atual chefe do de todos estes anos" >

SNI.

A mesma' eriquete O deputado Nelson

apontoe um voto para o Pedrini disse também'

senador' Magalhães que, a par da sua forma­

Pinto e um voto para o ção militar, o general

�erieral Dilermando João Batista Figueiredo,
Gomes Monteiro, co- segundo as biografias
mandante do II Exército. que tem lido e as infor­

Jm dos parlamentares

ren

votou em branco.

A enquete teve .Iugar tendência liberal, "tal-

mações circulantes nos

meios políticos, possui

na tarde de ontem no vez até porque seu pai, o

·gabinete da liderança da gene.ral Euclides Figuei­
Arena, deixando de' redo, que também foi

votar os deputados deputado federal na

Moacir Bertoli -B Zany Constituinte de 1946, era

Gonzaga por não se en- um liberal".

contrarem na Assem-
r Para o I ider da Arena

bléia quando da realiza- na Assembléia Legisla­
ção da pesquisa. tiva a atual situação do

Declarando que dera País recomenda que o

seu voto favoravelmente próximo presidente da

ao general João Batista Hepúbfica seja um mili­

Figueiredo, o líder da taro "O general Figuei,­
Arena, deputado Nelson redo, afirmou. por tudo

Pedrini, afirmou que a isto é o nome que, nó

pesquisa, embora sem meu entender apresenta
significar uma posição as melhores condições
oficial do partido em para ser o próximo pre­
Santa Catarina, revelava sidente da República.
"uma tendência inequí- Afinal de contas, entre'

voca" dos representan- .todas estas credenciais

tes arenistas. ., smerqe .sua posição Im-
Disse considerar, o par de um chefe estrei­

general João Batista Fi- tamente vinculado com

gueiredo como o nome os ideais da Revolução
que reúne as melhores de 31 de março de

condições para suceder 1964",

"o . p-re-sidente 'Geisél' na - Observou ainda o Sr .

chefia do governo, entre Nelson Pedrini que o re­

todos os nomes que ul- su Itado da enquete
timamente têm apare­
cido nos noticiários
Gomo possíveis candida­
tos.

Para o líder da Arena,
o 'atual chefe do SNI,
"além de uma larga vi­

vência adquirida na sua

brilhante carreira mili­

tar, adquiriu uma rica

experiência em assun­

tos da mais alta relevân­
cia Rara o país nos car­

gos que exerceu no Pa­

lácio do Planalto - pri­
meiro, como chefe da

Casa Militar do governo

ontem realizada ve ÍI

comprovar cabalmente

que o nome do atual

chefe do SNI para a pre­
sidência da República é

um fator de união e con­

graçamento da bancada
da Arena na Assembléia

catarihense. "A quase
unanimidade obtida

pelo general Figuei redo,
declarou, demonstra a

tendência de que, em

Santa Catarina, a Arena

poderá encontrar um

poderoso pólo aglutina­
dor das inclinações de

Médici, depois, como ordem vária que se veri­

chefe do Serviço Nacio- ficam no seio do partido.

.-- ------------- ..

AVISO 'A PRAÇA
)

REGIST�OS DE MARCAS
Vimos pela presente, com o intuito de esclarecer e orientar a in- I-dústria e o comércio de Santa Catarina, comunicar que os pre- ,
ços cobrados' para os pedidos de registros de marcas efetuados'
perante a Orgão competente, pelas agências credenciadas do IRio e São Paulo, variam de Cr$ 1.800,00 a CrS 2.500,00.
Assim sendo, não se justifica e muito menos entendemos que
determinadas pseudas agências de marcas e patentes cobrem
para efetuar este tipo de trabalho as importâncias variáveis de
Cr$ 90,0,00 a Cr$ 1 100�00 (quando todos nós sabemos que o
custo operacional varia de Cr$ 800.00 a Cr$ 1 050.00) con­

forme bem demonstra a abundância de cartas recebidas pelas
indústrias e comércio deste Estado por determinadas agências
cobrando as "bagatelas" acima. I

Assim, só nos resta perguntar: ainda existe agente nesta terra
trabalhando de graça. "por amor a profissão"? Ou será que há
algum misíéro por trás de tuqo isto. como aquele caso que
aconteceu em Belo Horizonte em que determinada empresa pa­
gou a uma destas "agências" a importáncia inicial de CrS
900,00 como se fos_se a única e dias mais tarde tevr o desprazer
de receber a Certidão de Depóslto da marca juntamente com o
recibb no valor de Cr$ 2 500,00 a titulo de despesas suplemen­
tares (sic); ou aquele outro caso em que determinada agência do
Rio de Janeiro recebeu de urna firma em Curitiba a importancia
de Cr$ 1.000.00 a titulo de sinal e nunca mais apareceu com a
conclusão do serviço
Desta maneira, e a fim de prestar mais um serviço a este Estado
suçerimos aos Srs. Industriais e comerciantes que torne-n
muito cuidado. ao tratarem deste assunto. para que não com­

prem gato por lebre.
Para qualquer informação complementar. procure n

,

�lLli'��[Fl @��$� [M�[l.[l.@ � ���"
(assessor i a credenc iada em Propr iedade Industr ial I

I Escritório em FLORIANÓPOLIS:

I Rua Felipe Schmidt,27 cDnj. 713 te 1- 22-4735
._---------------.

Zany Gonzaga, presidente da CP!, não aceitou a arguição de inconstitucionalidade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASTELLO

As relações com
, ,

os Estados Unidos
/

o governo brasileiro não está interessado em agravar
seu contencioso com os Estados Unidos. A

- acolhida
dada pelo governo norte-americano ao Sr. Leonel Bri­
zola poderá gerar emoções em setores específicos, mas
não deverá afetar a disposição, expressa pelo Itamarati,
de manter o relacionamento entre os dois países nas

"bases tradicionais de respeito mútuo e de não ingerên­
cia". Sintomática, de resto, a atitude do porta-voz do

Presidente da República, coronel Camargo, manifes­
tando contrariedade pela interpretação' "inteiramente
deform�da"dadâ à resolução que levou às conseqüên­
cias finais a denúncia do acordo militar Brasil-Estados
Unidos.
A explicação oferecida por informantes oficiosos éa

de que, longe de agravar o relacionamento'bilateral, a
eliminação dos resíduos dos acordos militares visou a

abrir caminho para urna renegociação global da assis­

.tência militar, a ser feita em bases inteiramente novas.

Criou-se um-espaço .vazio para que ele-seja preenchido'
por novos acordos que melhorem a cooperação entre

Brasil e Estados Unidos.
. ,

Também em outros setores, inclusive 'o político,
espera-se que ocorram acentuadas melhoras de relacio­
namento a partir da visita que em setembro fará à Brasí­
lia o secretário de Estado Cyrus Vance, admitindo-se
que possa ocorrer ainda este ano a visita do Presidente
Carter ao nosso país. Nâose trata apenas de assegurar
uma boa estrutura de relações do Brasil com aquela
nação, 'que continua a ser nosso principal parceiro co­

mercial num intercâmbio 'que representa anualmente,
neste momento, a importância de " bilhões de dólares.
A atitude brasileira reflete uma tentativa de distensão
das relações externas, mediante a eliminação de focos
de atritos. Seria uma variação internacional da política
interl!apel�.qual se inclinou o presidente Ernesto Cei-,
seI. °U!)S ,i ..'

, ,

O liberalismo militante do Presidente dos Estados
Unidos não d�ve ser um obstáculo à continuidade" de
uma convivência internacional que assegura ao Brasil
participação na política global de defesa contra omundo
comunista. As contradições atualmente existentes na

orientação interna dos dois governos poderão ser grada­
tivamente eliminadas, mediante uma assimilação de
métodos que justifiquem a profissão de fé democrática
do governo brasileiro, excluída a hipótese de revisões
sob pressão externa. Por isso mesmo o Brasil não deseja
negociar acordos bilaterais de ajudamas de cooperação,
o que exclui a condição anteriormente atribuída a nosso
país de parte beneficiária e por isso mesmo sujeita a'
certos tipos de pressão.
NãQ se ignora que a distensão é uma Formulação polí­

tica do Presidente Geisel anterior à eleição de Carter e é
uma idéia praticamente identificada com a gestão do
chefe do governo brasileiro, muito embora as contra­

pressões internas, tipicamente 'internas, tenham em­

bargado o curso da' sua execução. Neste momento, a

distensão encaminha-se para uma reforma constitucio­
nal na base de um consenso. A suspensão provisória'das
negociações não deve alterar a expectativa criada, sem
embargo dos radicais que se situam à direita e à es­

querda continuarem travando sua guerra particular pra­
ticamenteàs vistas de uma nação quase estarrecida. A
orientação do governo é estimular as negociações vi­

sando à constitucionalização. Como se sabe, só o estado
de direito democrático elimina a faixa de arbítrio a cuja
sombra se praticam atos discricionários de toda ordem.
É igualmente sintomático que os dois ca�dÚlatos que

se puseram à frente na disputa da sucessão presidencial,
que pela primeira vez se põe em debate fora dos círcu­
losmilitares, tenham ambos, os 5rs. João Batist� Figuei­
redo e Magalhães Pinto, compromissos de restabelecer

a-ordem democrática. As objeções que existirão-a essas

tendências manifestas mantem-se, à retaguarda, certa­
mente na expectativa de subirem ao palco se as condi­
ções internas evoluírem à margem do comando do Pre­
sidente da República. Mas.esse é outro problema, a ser
examinado em outra oportunidade.
Apreciamos aqui condições gerais e pressupostos de

uma política que se expande" antes de inteiramente
firmada no plano interno, ao. plano externo. Ainda inter­
namente €onvém acentuar que a crise estudantil, que se

prolonga há alguns meses, vem sendo tratada na base de
negociações com limitados atos de reprevsâo. O que se'
passou em São Paulo parece ter gerado apreensões na

área federal, admitindo-se que o governador Paulo Egi­
dio tenha tomado sua decisão de proibir a manifestação'
na USP sem consulta prévia aos órgãos incumbidos no .

Palácio do Planalto de conduzir gestões tendente's, a
evitar o endurecimen�o. Igualmente et;n relação aos·tra­

balhadores, o governo, se não pensa em Iceder às reivin,-'
dicações ,dos metalúrgicos, conduz o assunto com espí".
rito contemporizadQF de 'modo a evitar atitudes radicais

capazes de turvar o clima dum setor que vem senclg

I"!lantido à margem de ,agitaçtJes polí,ticas.
Há, portanto, uma linha dominante a pi:esidir tanto a

política interna quanto a externa e, na medida em que
essa política se afirme internamente, ela irá se' proje­
tando para fora, de modo a eliminar contencios�s ao

invés de criá-los ou agravá-los 'e a evitar impasses no

plano internacional.I,I

Por inúmeras vezes as autorida­
des florianopolitanas anunciaram
planos para' dotar o município de
maiores áreas verdes, sem que, até
o presente, nenhum deles tivesse
sido implantado integralmente.
Uma iniciativa desse tipo se torna
a cada dia mais necessária, já que

i atenderia ao sentido de melhoria
estética da cidade e viria restaurar
as áreas que têm sido danificadas
pela imprevidência popular, im­
pedindo esses atentados que se

repetem contra a
-

conservação de
nossas matas.

.

É simplesmente olhar a paisa-,
gem de fundo formada pelos mor­
ros da cidade para verificar a deso­
ladora persistência dessa crimi­
nosa destruição das matas, cujo
colorido constituía antes uma das
pinturescas notas da beleza vir­

gem do colorido citadino. Largas
faixas vão sendo crestadas,
abrindo claros improdutivos .na
extensão verde que cobria os mor-

, .

'Areas verdes
ros. Ainda ultimamente os bom-:
beiros vêm sendo chamados com

frequência para acudir a incên­
dios nos'morros, sem que se che­

gue a conhecer com, exatidãó a

origem do fogo, porventura inten­
cionalmente próvocada,E o resul­
tado . é progressivo desapareci­
mento da paisagem verde, substi­
tuída pela triste aridez das áreas
crestadas.

.,
"

Um programa de refloresta­
mento virá desarmar definitiva­
mente os inconsequerites a quem
o verdor das perspectivas excita
para a inglória derrubada ou

queima das matas. Não basta cer,­
tamente construir, criar, plantar. E
necessário prevenir a ignorância
ou' maldade dos que gostam de
destruir e, desfazer, anulando a

obra bem' intencionada daqueles
que se comprazem na. promoção
de melhoramentos e benefícios
para a coletividade.
O respeito à árvore é princípio

de educação cívica que acom­
panha até os cursos escolares. Mas
o que a árvore representa para um
povo bem inteligente e que per­
ceba o valor da sua riqueza natural
é mais do que o elemento orna­

mental, que o' senso estético do
homem alinha nas avenidas ê dis­
ciplina caprichosamente nas pra-'

ças, porque representa fundamen- '.

tais interesses da economia de
equilíbrio vitais do próprio ho­
mem.

Florianópolis precisa ver resti­
tuído o pitoresco de sua natureza

ilhoa e para isso é preciso plantar
mais e muitas árvores. No mo­

mento em que se comemora a Se­
mana da Árvore, com ii Prefeitura
distribuindo à populaçãomilhares
de mudas, a comunidade floria­

nopolttana deve' ser conscienti­
zada para a importância vital das
áreas verdes 'que, pouco a pouco,
vão desaparecendo do cenário ci­
tadino.

�.i)'.

Escola Municipal
Senhor diretor, gostaria que Vossa

Senhoria, em resposta a carta do Sr.

José Albino dos Santos, Fazenda

_$anto Antônio -Sâo J6sé publicasse o

seguinte: lO

1 - Não é verdade que na 'Escola

Municipal Albertina Krumel Maciel

são realizadas aulas. nas segundas­
feiras i 2 - não éverdade que todos os

-sábados e domingos haja disque­
dance na referida escola e este depto.
de educação desconhece por com­

pleto que a diretora daquela referido
es'tabelecimentomunicipal faça festas
no prédio da escola e que reparta

, I

qualquer arrecadação delas tiradas; 3-
este depto. de educaçáo em fato iné­

dito na hi�tória
-

do ensino municipal
em São José, fez desfilar na rua�entral
domunicípio no dia 4 de setembro nas
festividades dá Semana da Pátria

7.200 alunos; 4 - evidentemente que

poder 'público - comunidade - pais e
.

.

CARTAS
mestres somam um só sistema de for�
mação de recursos humanos para ade­

quar a sitemática educação comuni­

dade como bem salientou o �ecretário
Salomão Ribas junior em seu depoi­
mento perante a comissão de educa­

ção, e cultura da Câmara Federal em
Brasrlia no dia 4' de dezembro, de

1976; 5 - formamos uma rede e um
sistema de formação' de recursos hu-

manos no entrelaçamento
Prefeitura-Comunidade-Pais e Mes­

tres - para dar merenda escolar, ves­
tuário, com dignidade aos alunos ca­

rentes; 6 - a Prefeituracontratou com a

empresa de engenharia H.M. Enge­
nharia - Aritônio Paulo Héusí de M:i­
-randa - a construção da nova escola
Vereadora Albertina Krumel Maciel
na Fazenda Santo Antônio por valor
superior a Cr$,800.000 em execução;7
- o signatário da indigitada carta pu­
blicada neste matutino no dia 15/9(77
tem filhos matriculados nesta escola

municipal totalmente as espensas do

município; 8 - também não é verdade

que os alunos deste estabelecimento
de ensino munici�al a custa de seus

meios própra -s participem de eventos
cívicos, o que háé a soma de conjuga­
ção de esforços poder {Júblico pais e

mesh'es com�midade"para a consecu­

ção dos fÍl�s educacionais previstos,

programados, e orientados pela lei
.

5.692.; 9 - finalmente incorre ainda em
ínverdade o missivista dize�do que

naquele estabelecimento municipal'
de ensino nãorsão realizadas aulas nas

segundas-feiras. As aulas estão sendo
ministradas como facilmente compro­

vadas; 10 - este depto. de ensino e a

Prefeitura Municipal de São José no

governo de Geei Dorval Macedo Thi-
. ves tanto estâo se importando com a

educação e a cultura que o orçamento,
previsto para o setor pela lei 1.027 está ,

sendo totalmente exe�utado à risca;
11 - lamentavelmente pessoas como o

senhor José Albino dos Santos descu-.
ram e deslustram dos direitos que lhes
são peculiares e não 'engrandecem a

comunidade em que vivem, 12 - toda
crítica qua�do construtiva é um re­

médio para que o administrador pú­
blico encontre o caminho da Consti­

tuição da lei da dignidade e da ordem.
Mas quando são destrutivas e menti­

rosas dev�m ser repulsadas com a

mesma intensidade que foram produ­
zidas. r

Requeremos a pub licaçâo com des­

taque idêntico por força da lei de im­

prensa.

Ratificamos, nossos protestos de dis­
tinta consideração, Ilson Elias - dire­

tor do Veptg. de Educação'

,
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CANDIDATUR.A VELADA derivado do petróleo pagos
Com poucas exceções" pelos consumidores interio­

entre as quais tem destaque o ranos.

Senador Magalhães Pinto, PROJETO CU�
uma das.táticas usadas atual- O Badesc vem de repassar à
mente por quem aspira posi- Prefeitura Municipal de Flo­
ções públicas é negar, até o rianópolis a ímportância de
momento oportuno, suas pre- CF$ 14,8 milhões· destinada a

tensôeseleitorais. obras de saneamento, cons-
'

A quem 'lhe tem pergun- trução de vias de acesso e

tado sobre os seus planos para áreas de lazer no subdistrito

1978, o Governador Konder do Estreito. ,

Reis vem afirmando sistema- Essa 'quantia corresponde à .

ricamente que neles não se primeira parcela de um total
inclui a candidatura a uma de Cr$ 35,2 milhões, com re-

das vagas do lienado. cursos provenientes do Pro-
I Mas arremata: jeto Cura, do Banco Nacional
- A não ser que receba da Habitação ..

convocação nesse sentido do DADOS JURIDICOS
Presidente da República. A Universidade Federal de

* * * Santa Catarina está pensando
Para o bom entendedor, em instalar nesta Capital um

uma declaração desse tipo canal de processamento de.
significa que o 'Governador dados para a área juridica.,
quer ser candidato ao Senado. Para tanto, promoverá a vinda
A META DO BESC

,
do Sr. Sérgio btero Rodri-

O Sr. Jorge Bornhausen re-. gues,diretor do Prodasen
,tomou ontem de Brasília tra- , (processamento de .Dados do
zendo consigo autorização Senado), que no dia 27, às 18
para instalar mais quatro horas, vai fazer uma demons­
agências do Besc em Santa tração dos equipamentos.

. Catarina, nos municípios de O canal, que presta infor-'
Siderópolis, Jaborá, São José mações imediatas sobre Iegís­
do Cerrito e Sãh Ludgero. laçâo.jurísprudência e outros
O Besc possui atualmente dados jurídicos, será implan-

73 agê�cias. em funciona- tado/caso a Ufsc_receba. apoio
mento, incluindo as de Flo- de outros organismos 'hgados
rianópolis e de outras capitais ao setor.

e a meta da atual' diretoria é
ver o Banco, até o final deste
Governo, com' 10.0 depen­
dências' instaladas.
VOLTA ÀS URNAS
O Sr: Eduardo Santos Lins,

presidente da Besc­

Financeira, deve voltar a se

candidatar em 1978 a" uma
vaga na Câmara Federal.
Já tendo sido deputado

'uma. vez, candidatou-se em

1974, não se elegendo, mas

ficando numa das primeiras
suplências,' obtendo 22.137
votos.

.

* * *

O Diretor do Centro
Sócio-Econõmico,' Professor
Acácio Santiago, já está man­
tendo contatos nesse sentido.
Ontem ele esteve com o Go­
vernador do Estado.
CONSTITUINTE
_

Na opinião do Deputado
Nelson Pedrini, a tese 'da
convocação de uma Assem­
blêa Nacional Constituinte'
foi uma 'coqueluche nacional,
já abafada pela pronta ação da
Arena.

* * *

,O parlamentar não vê con-

O Sr. Eduardo Santos Lins dições de o movimento al­
é um dos nomes da nova gera- cançar os objetivos pretendi­
ção de políticos areriistas que dos pela -Opos içâo, mesmo

reúne reais condições de bem porque, segundo afirmou, o

representar o Estado na Câ- poder que tem o Congresso
mara. I de, com maioria simples,
DISSÍDIO _emendar a Carta, o faz ser

Foi homologado ontem o ' umaAs_sgmbléia,Çonsti!;uinte
acordo salarial que concede permanente. !

a?s bancários de, Santa Cata- CAIXA ALTA
rma um aumento de 40% a Satisfeito da vida, o Presi-
partir de 10 de setembro, dente da Caixa Econômica do
DECISÀO INJUSTA Estado, Sr .. Paulo Bauer
Nada mais' justo do que 9 Filho, mostra os resul fados

Figueirense reivindicar sua obtidos pela sua administra­
participação no campeonato ção no que diz respeito aos

brasileiro de 78. É um direito· depósitos de poupança livre.
que lhe assiste e seus méritos Nos últimos dois anos e meio
-o qualificam plenamente para eles cresceram em mil por

, se alinhar entre os que dispu- cento, passando de Cr$ 28,6
tam o certame. milhões em abril de 1975 para
Mas negar a cessão do está- Cr$ 286,2 milhões em 15 de

dio Orlando Scarpelli ao setembro último.

Avaí, caso ele venha a ser o

'Único clube da Capital indi­
cado para o campeonato, é

umr decisão injusta e precipi­
tada.
GÀS TABELADO
Comunicação feita ontem

pelo Ministério das Minas e

Energia ao Governo do Es­
tado informa que a decisão de .

tabelar o' gás liquefeito em

todos os. municípios do País,
atende, de modó especial,'
reivindicações nesse sentido
feitas POf o'Onsurhidores do
interior catarinense.
Diz a' mensagem que o ta­

belamento teve por objetivo
minimizar os preços desse

* * *

* * *

Paulo' Bauer Filho atribui
esse vertiginoso crescimento
à implantação de 11 agências
da Caixa no interior do Es­
tado.
INSUFICIÉNCIA
A falta de exercícios de re

dação no ensino de 10 e 20

grau já se refletiu nos Exames
Supletivos. de Santa Catarina
- onde a prova foi aplicada
pela primeira vez - ápon­
tando as tendências que ha­
verão de se repetir no Vesti­
bular de 78� um elevadíssimo
índice de reprovação, com a

média das notas ficando bem
abaixo de cinco ..

Demagogia. improdutiva
,

Discursando numa reunião de dirigentes' sindicais, o Governador
Konder ,Reis teve referências muito justas aos trabalhadores catarinen-.
ses que, ínfensós a atitudes inconsentâneas à ordem e tranquili'dade da
política trabalhista do Governo, continuam dando de si os mais resolu-
tos

. esforços em benefício do' desenvol-
vimento nae iefiãl , enquanto uma

minoria menos adversa das realidades brasileiras - e das repercussões
que evidentemente sofram elas do momento internacional - procuram
agitar as classes trabalhadoras.isob propósitos que excluem qualquer
intenção .construtíva,

Pondo-se a serviço duma demagogia inconsequente,.tentam entra­
varo evolver da política bem orientada, com que o Governo tem ido ao

encontro das lícitas aspirações classistas, para integração do inabalável
sentimento democrático do povo brasileiro. "

O Governador do Estado 'manifestou seu apreço aos operários, aos
agricultores, a todos enfim que, conscientes de seus deveres para corn.o
Brasil e ,para com o seu povo, sabem' pleitear pacificamente os seus

direitos, "em ceder a explorações de desmandos e sem quebra doi res­
peito à lei.
Na verdade, a ·ev.olução das conquistas dos trabalhadores tem sido,em

terras brasileiras,uma constante,paralelamente à expansão de todos os

.

setores de trabalho e produção. Os princípios de justiça social têm
raízes-na própria formação da sociedade nacional e assentam em pendo­
res. que constituem peculiaridade de nosso crescimento étnico, livres
de influências ideológicas estranhas.

É, portanto, em obediência a tais pendores que chegamos a um

. estágio evolutivo que unia le�islação trabalhista, obtida sem violências
e sem quebra da unidade do sentimento nacional, vem ganhando pro­

gressivamente benefícios para o trabalhador e seus familiares, sem se'
haver detido em nenhufu instante do desenvolvimento político do País.

, Presentemente se acrescem os direitos légítimos das nossas classes
trabalhadoras, ampliados os benefícios da legislação, que igualmente
dilata os efeitos duma assistência cada vez mais sensível e humanitária
aos que participaram da pro,pulsão do País nas rotas de seu progressO
histórico.,

.
, -'

Tem assi'm vivido o Brasil os seus mais fecundõT<J..ías de êrescimento
político e social e assim haverá de continuar e;dstindo e progredindo"
sob direção leal aos princíoios fundamentais de sua formacão.
Já agora não se compreende que lhe alterem o curso da atuante
marcha entre as nações que têm sabido dignificar a própria soberania,
assim impedindo que ideologias ou interesses alheios, porventura se­

duzindo alguns espíritos desprevenidos, entre'õõs;intentem d'efonnar
) a fisionomia social e política do Brasil, atraiçoando-lhe as tradições e a

índole natural de nosso povo.
Felizmente, com'o o reconhece oGovernador Antõnio Carlos Konder

Reis,que o assinalou na sua oração,os trabalhadores brasileiros,nas
cidades e nos campos, têm a consciência aberta' ao.s apelos do seu

patriotismo - e não ignoram o que convém ao bem estar e à honrosa
evolução de nossa gente, confiantes lia clarividência/de quem"os dirige,
orientando·lhes a caminhada histórica.

,
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Ue#Ci fala de petróleo,. .

, .

. ..., .", , . '.

Importaçoes e mlnerlOS
O Ministro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki, reafir-

: rnou ontem que a política €lo' 'Preço Real" para os deriva­
dos de petróleo será mantida, na sua opinião "aindaé a

melhor opção para o controle e raciqnalização do uso de
'combustíveis no País".Enfatizou também que"a política
de racionalizaçáo e economia do consumo dos derivados

:' será permanente, pois essa política junto com o "Preço
'Real" estão trazendo bons resultados para a economia
brasileira como um todo".

-,
, I,

, O Ministro Ueki não quis comentar a informação do \
,

i Ministro da Fazenda, Mário Henrique Simbnsen, de que O Ministro das Minas � Energia refutou e considerou
,

os preços dos combustíveis seriam majorados e 5 por' improcedentes as críticas que vêm sendo feitas ,à política
1 cento a partir. do dia primeiro de outubro. ,miner'al do Governo,notadamente

"Nós não fazemos comentários sobre preços dos com- na CPI dos
'

m inér io s .da
: oustíveísque, pela' sua influência no custo de vida, acir- Câmat:; dos Deputados." A melhor prova para se verificar

, ram a especulação que, por sua vez, é a mãe da inflação". - se existe uma política mineral, é saber 'se houve nm:as
,� "Sem co'mentários", foi sempre a sua resposta aos jorna- descobertas de substâncias minerais e se ocorreu aum'entõ
, listas que insistiram por diversas vezes em conhecer a na produção no s�tor".

'

,

,

: opinião do Ministro das Minas e Enerqia sobre o assunto.
'

AcenhIou que a pesquisa mineral no Brasil é intensa e
f

•

I,
".

que a produção mineral vem sendo superior a de muitos

se'tores da economia nacional. Disse ainda que "tem no­

tado um intenso debate em torno da política mineral, que
Afirmando, primeiramente, que não tinha nada a acres- prova que o setor existe e que despertou o interesse nacio­

centrar as suas declarações sobre a importação de equipa- nàl",
mentos pela Petrobrás sem o exame da similaridade nacio- Informou que oGoverno, através de seu Ministério, está
nal, o Ministro das Minas e Energia disse "houve muita estudando várias modificações a serem introduzidas na

, confusão a' respeito do assunto, já explicado pela em- atuai legislação mineira, no -código de mineração . Entre
, presa".

' ,

essas modificações citou a concessão de pesquisa par� o.s
.

,

Confirmou que a Petrobrás já está realizando encornen- mineraisda classe 2 (ma ter i a is
, das uo exterior de equipamentos para o campo de Garoupa de

.

con�trução), cuja priori-
determinada no ato do Presidente Geisel. "O que levou o dã'õeSerá dada ao proprietário do solo; o número de pedi­

, Presidente da República a assinar o decreto isentando a dos de pesquisa, limitado atualmente em cinco e que pro-
Petrobrás do exame da similaridade nacional na importá- voca o aparecimento: de empresas fantasmas ou "Company

, çâo dos equipamentos foi a necessidade de acelerar a nossa Paper", e o prazo de pesquisa a ser concedido as empresas
,

produção de petróleo", enfatizou. para determinadas regiões, como a Amazônia.

" A Petrobrás explica suas compras'
A Petrobrás informou que 90,3% de suas compras, de mentes não-disponíveis no mercado interno, mas "irn­

materiais e equipamentos no mês de julho (cr$ 826)Tlilh- prescindíveis ao desenvolvimento dos, trabalhos da Pe-
ões 529 mil) foram colocados no mercado interno. trobrás e suas subsidiárias",

,

Para o setor de exportação e produção de petróleo; o
índice de nacionalização de compras,nos sete primeiros
meses do ano, foi da ordem de 70%. No mesmo perlodo, a

,

participação da indústria nacional nas aqUisições de ma­
teriais e equipamentos para os outros setores do sistema
Petrobrás foi esta: refinação, 95%, obras, 96,3%, subsid iá-
rias, 62,4% e outros, 93,2%.

'

: IMPORTAÇÓES DA PETROBRÁS

É de Joinville o Operário
\,. - '

Padrão de Santa
- Amedida - continuou � não fo'i tomada contra a indústria

nacional de equipamentos que é muito importante para o

nosso Pais. Como prova disso é que oMinistério das Minas
e Energia e as suas empresas sempre deram apoio a esse

setor. A Petrobrás é exemplar, pois já construiu refinarias,

com mais de 80 por cento de índice de nacionalização, fato
pouco comum até nos países considerados desenvolvidos.

,

POLITICA MINERAL

Nos sete primeiros meses do ano, a participação nacio-

nal no total de compras do grupo Petrobrás foi de 85,2%
: dos .Cr$04 bilhões 922 milhões 193 milhões foram repre­
, sentados por produtos brasiteiros.
,

Segundo a empresa, os itens ainda importados - 9,7%
em julho e :14,8% de janeiro a julho - referem-se a equipa--

I ,I

"

I
,

)
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office-boy e operador de .

'maquinas.
O juri que o escolheu, na

tarde de ontem, esteve,
ainda, integrado pelo repre­
sentante do Delegado Re­

gional do Trabalho, Jurcy
Gouveia; Diretnr Executivo

, da' Fiesc,Edgar ,Paulo Mul­
ler;e representantes do Se-

"

nai,

Catarina, 'Nelson Berns
Nelson Hilário Berns, em­

pregado da empresa Plásti­
cos Tupiniquim SA, de Join­
vi lIe, foi, na tarde de ontem,
escolhldo.corno o "Operário
Padráo "

",catari,nense em

1977, A escolha, na Sala de

Reuniões do' Conselho do

,Sesi,no Palácio da Indústria,
,

foi feita por um juri presidido
pelo industrial Bernardo

Wolfgang, Werner, presi­
dente da Federação das In­

dústri�s do Estado de" Santa
Catarina - Fiesc.

O segundo luga'r coube ao

operário Juracy. Lopes 'da

Silva, da Sadia, de Concór­
dia; o terceiro ao operaria
Arthur Ulrich, da Indústria
Têxtil Renaux SA,de' Brus­
que; e o quatro lugar ao ope­

,

rário José Sestren, da Me­
cano FF Buddmeyer, de São
Bento do Sul. Participaram
da campanha do Operário
Padrão, este ano, 18 municí­

pios catarinense, superando
'o número de concorrentes

do ano passado - que foi de

15 municípios"
Catarina já cónquis­

tau' por duas vezes o título
.nacional do, concurso de,

Um júri presidido por Bernardo Werner

fez a escolha, ontem.

Operário Padrão, ao qual
concorrerá agora o eleito,
Nelson Hilário Berns. A pri­
meira foi'em 1967, com Ru­
dolfo Pabst, de Blumena,u, e
a outra foi em 1971, com

Pedro Assini, também de

Blurnenau. O primeiro colo­

cado neste ano receberá

prêmio em dinheiro, diploma
e medalha, além das despe­
sas de viagem ao Rio de Ja­

Aeiro, durante a fase final do

concurso, nos primeiros dias
de novembro pr óxirno.

'Capital estrangeiro'
aguarda definição da
economia brasileira

O vice-governador do
banco da Inglaterra, Sir
Jasper Hollom, ao analisar
ontem em São Paulo, a dí­
vida externa do Brasil, sa­

lientou que "ela é suficien­
temente alta para que os

.investidores 'estrangeiros
ajam com cautela. E ntre- \

tanto, o governo brasileiro

100.000 1,05 está agindo corretamente e

100.000 1,35 se esforçando para
30.000 1,\)0 diminui-la e sei que-alcan-
117 •• 69!�",.,)(,��,"82�.,��} l,u'1'�;[>_ ' .; ,çará êxi,to�i:';."j,;,_:":lil:,'vp""!'; \:,I'. \:I�,_"I:�J'� �.,<"�" - � �,.! 1t--'.t""�.,,,,,,�,:�-,,,,,

9.0�1 '1,,20 Sir Jaspér Hollorn que foi
119.965 1,05 o chefe ,da delegação do'
25·754 1,20' Reino Unido, ÇiO seminário

de introdução à "City de

Londres", n'o Hilton Hotel,
encerrado ontem, conside­
rou que "a situação eco­

nômica do Brasil em rela­

ção aos seus compromis­
sos internacionais deverá
melhorar". Os representan­
tes a "City de Londres" qe­
clararam que "está pró­
ximo o momento em que a

Inglaterra passará a fazer

parte da Opep".
O vice-governador do

banco da Inglaterra, co�
mentou ainda os resulta­
dos de um levantamento
realizado pela OCDE, Or-

ganização de Cooperação
e Desenvolvimento Eco-'
nômico, que aponta con­

clusivamente que a eco­

nomia mundial deverá con­
tin uar 'em -recessão, afi r­
mando:

- Não é f�cil Jazer uma
previsão correta a respeito
da economia mundial. Na
verdade a recessão que vi­
vemos diminuiu o ritmo de

, I

recuperação. Determina-
dos países apresentam um

balanço. de pagamento
muito forte, como reflexo
da recuperação econô­
mica, como é o casq da
Alemanha, ES,tados Unidos

, e Japão, qlJe estão bem.
UM CAMINHO
Sir Jasper salientou

ainda q�e "se o Brasil não­
Ihzer mTJiros-empré�timos

, seu Spread diminuirá. Mas,
para uma análise mais pro­
funda dese assunto, é prec
'ciso que se leve em conta

qual o caminho que o go­
verno desej,a dar a econo­

mia brasileira".
- O S)!>read internacio­

nal depende' tanto dos re'­
curso a serem tomados
quanto do desenvolvi-
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.Corretora de Valores \Iobiliúrios

50 anos de tradição nó mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe SCl)midt, 27 - s/116 - fone: 2?,4906
intermediação na compra e ve,nda de ações em Bolsa

letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais

o ESCOLHIDO E O JUR!
Nelson Hi lário Benns -, que

após a final no Rio de Janeiro
será, com os demais partíci­
Rante à fase nacional do
concurso, recebido pelo pre­
sidente Geisel, em Brasília -

tem 37 anos de idade e há 13
anos trabalha na Plásticos
Tupiniquim SA, onde é,
atualmente, chefe da Seção
de Expedição de Moldados.
É casado, tem quatro filhos e

começou sua carreira, em

Joinvllle, com,? lavrador,

Nilson Borges Filho; da As­
sociação Profissional dos
Assistentes Sociais de Santa
Oatarina, Maria Ginavete
Claudino; da Empresa Edi­
tora Jornal' O ESTAQO, José.

\Roberto Tournier; e/da Fede-

ração dosTrabalhadores nas

Indústrias de Santa Catarina,
Nestor Garcia, além do pre­
sidente da Federação dos
Trabalhadores na Indústria
da Construçáo Civil, Adolfo
Freygang; e do presidente da
Federação dos Trabalhado­
res nas Indústrias Metal úrgi­
tas e do Material Elétrico,
Alceú de Oliveira.

, 1'1 coqrdenação do con-

curso'do Operário Padrão es­

teve a cargo do represen­
tante do Sesi, Francisco de
Oliveira.

Terá reinício o

'programa de crédito
,) <,

educativo do BB
O Banco do Brasil reinicia a partir do dia 10 de outubro novas

contratações do' programa de crédito educativo, suspensas
mente €lã economiado País desde abril último. Até o dia 21- do mesmo mês, 344 agências
interessado" .'

Escassez faz o Equador
comprar gasolina peruana
Mesmo produzindo 21 0,000 barris diários de petróleo, o Equa­

dor teve que importar apressadamente esta semana 1,900.000
galões de gasolina do Peru, para acabar com a escassez deste
combustível em Guaiaquil e outras cidades da costa e do aiti-

p��o., , ,

A situação gerou um protesto e estudantes secundários saíram
asruasem Guaiaquil. Os distúrbios foram reprimidos pela polí­
cia, que usou bombas de gás lacrimogênio, prendendo dois jo-
W�,

,',

Numa reunião de emergência do gabinete, contando ainda
corn a participação de funcionários da Corporacion Estatal Pe­
trolera Ecuatoriana (CERE), da flota petrolera ecuatoriana (Flo­
pec) e do chefe do comando' conjunto das forças armadas,
concluiu-se que a escassez de çombustíveis - particularmente de

gasolina e diesel - deve-se à falta de infraestrutura portuária e a

falhas no transporte,
Ficou acertado' que, para resolver os problemas de transporte,

a Flopec se encarregará de transportar o combustível sob o

contrato a longo prazo. A CepeC foi autorizada a contratar com a

firma panamenha Navipac SA o transporte de derivados de
petróleo entre o terminal de Balão e La Libertad, porto da pro.vín­
cia de Guayas, onde estão localizadas as refinarias.'
A falta de éombustível, no entanto, continua afetando várias

regiões do país, Os engenho'� de açúcar da costa reduzi r-am a

produção a metad� por falta de diesel.
O ministro de recursos naturais, general Jaime Eduardo Sem­

blantes, disse qúe "o p�ís não pode parar por falta de combustí­
veis e deve ser. atendido a qualquer custo�'

CURITIBA - Rua Mal. Floriano, 6933

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES �E SÃO t:lAULO
INOICE .OYESPA • FECHAIIENTO AçóES,DO INOICE

'ANTERIOR 3.510 , 30 SUBIRIIM
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HOJE

24 ESTÁVEIS
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estarão autorizadas a realizar contratos com estudantes previa-
A respeito dos juros in- mente selecionados pelo programa.

ternacionais, o v,fc'e- Neste período de contratação, que não estava previsto para
governador do Banco da ,este ano, o Banco do Brasil deverá liberar cerca de Cr$ 30 milh­
Inglaterra, afirmou que ões. Até junho, o BB já tinha realizado cerca de 135 mil contrata­
"não haverá alterações até ções. A previsão é de que o montante de recursos liberados até o
o final do ano em relação às- 'final do ano atinja Cr$ 1,2 bilhão.
taxas que vigoram agora no O pro.grama de crédito educativo, que é coordenado pela Caixa
mercado. Noto que nos Es- Econômica Federal, foi criadono prírneiro sernestre de rsze. Os
tados Unidos, os ernprés- empréstimos têm por objetivo oferecer aos universitários caren­
timos a curto prazo apre_- tesderecursosmeiospara0pagamentodasanuidadeseminsti­
sentam taxas mais eleva-] tuiçóes de ensino-particular ou o'cüstelo das despesas !!la'manu­

das": ! tenção pessoal, i ndependente da natureza da escola frequentada
- Na Inglaterra, as taxas (pública '�u privada). ,,:',

., rli

estavam com uma tendên- O ernprésttmo, que pode ser efetivado sem exiqencra de garan-
,

tias reais ou pessoas é contratado-à taxas li1e 15 por cento a.a.cia decrescente, mas agora sendo 1ipor cento referente a iuros e 13 por cento para constí-parece' que estão atian- tuição de um fundo de risco. I '

gindo um nível de estabili-
'

O banco atender�inda, ãestudantes que no segundo se-,

d ade. Os 'países que, con- mestre de 1976 e primeiro de 1977 deixaram de aditar seus con­
s('guirallÍ estruturar sua tratos. O período de aditamento será de 2° a 30 do corrente.
economia, como a Ingla-
terra, têm condições de
manter as taxas em níveis
baixos".
,Sir Jasper Hotlorn é

vice-governador do banco
da Inglaterra . Foí diretor
executivo dó banco entre
1966 e 1970. Está no banco
da Inglaterra há 40 anos,
onde iniciou as atividades
.ern 1936 e tem grande ex­

periência em operações
bancárias internacionais.

LIMITAÇÕES/
Já o diretor da Kleinwort

Benson, de Londres, Robin
Fox, p,articipante do semi,­
nário "City de Londres", no
Hilton Hotel, disse on,tem
"'que o investimento brasi­
leiro no exterior é necessa­
riamente limitado' no mo­

mentd e normalmente exi­

girá uma PElrmissão espe­
cial do Banco Central. En­
tretanto, irá de certo au­

mentar no futuro e, é clam,
necessitará de um plane­
jamento anterior à sua exe­
cução".
E�sa opinião foi emitida

,

na sua palestra "Joint Ven­
tures" e' "Corporate Fi-
,nance", acrescentando
não acreditarque "haja w:n'
papel importante para os

bancos mercantis de Lon­
dres desempenharem dire-

, tamente no cenário do­
méstico de aquisição de

I controle acionário e fusões
no Brasil, mas estamos ap­
tos; certamente,"a desem­
penhar um completo papei
na expansão no exterior

que certamente virá no fu­
tmo" .

PAINÉIS

CARTAZES OUTDOOR

Fone - 22·7069

SUL-TRAILER

I (

Revendedor autorizado para Santa Catarina e Paraná
VENDE - TROCA - COMPRA - FINANCIA TRAILERS, Motor
Hom�-REBOQUES

'

PEÇ'AS - ACESSORIOS - ASSIStÊNCiA TECNfCA
FLORIANÓPOLIS - Fulvio Aducci, 640 - Fone: 44-3678 -

Estreito
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Uma exper.enc.a
bem· sucedida
na fruticultura
catarinense dos

'.
,

lapones,es,
Entre centieaesde regiãd do planalto, nas vizinhanças da J
cidade de Curitibanos, japoneses e brasileiros, com a per­
missão ou o interesse de seus governos, entregaram-se a ui"rP
trabalho árduo que, iniciado em 1964, alcança resultados

que o recomendam como modelo para os óigão.s de imigra­
ção e colonização avalistas de seu empreendimento.
A troca constante das informações oes pesquisas e da

prática descoberta ná diuturna tarefa dos campos cultiva­
dos, firmaram um método de trabalho, desenvolveram al­

gumas técnicas, elaboraram a paz criativa- d,o lugar e esta­
beleceram uma certa prosperidade para quantos acorreram
à experiência da colônia do 10. Distrito.
Perfeitamente integrados vivem hoje bresiteiroe e japone­

ses, estes, via de regra, já niseis, pelo crescente caldea­
mento com os descendentes de outras raças, as quais foram
chegando eara ocupar, c?m seu trab�/ho, a' área, que tam­

bém foi crescendo, do Nucleo Coloniel Governador Celso

Ramos:
Quando chegaram a Curiti­

banos - município do Planalto
Central, nos Campos de La­
ges, a 350 quilômetros da ca­

pital e, a 112 quilômetros de
Rio do Sul - as primeiras 14'
famílias de japoneses e des­
cendentes de japoneses, os

primeiros vindos direta­
mente do Japão e os outros de
São Paulo e do RioGrande do
Sul, para ocupar, fundando
uma colônia, a área cedida
pelo governo do Estado ao

órgão de imigraçâo do go­
verno japonês, a 24 quilôme­
tros 'da sede do município,
esboçou-se, ali, uma leve rea­

ção quanto ao perigo da for­

mação, de "um quisto racial"
junto à cidade.

,

, O Nú'cleo Colonial Gover­
nador Celso Ramos cresceu

em 13 anos e hoje moram e

trabalham em sua área, de
1.500 hectares, 70 famílias ja­
ponesas e 69 famílias brasi­
Ieíras. Tornou-se tão produ­
tiva que é tida como modelo
do J)ID! 'órgão do goven:lO
japonê

.

centivar ª. é97,.J
lonizaç e"!' a inii'gráçãó�'
nipo-brasileira, desenvolveu
pes�isas e conseguiu, entre
a cullura de outras frutas e

verduras, pela primeira vez

no Brasil a produção de nec­

tarina em escala comercial.
AO' invés de constituir o te­

mido "quisto racial",
integrou-se de tal maneira à
.coletividade curítibanense,
que é agoramotivo de festas e

atraçâo para o turismo regio­
nal, especialmente nos co­

meços de setembro, quando
floresce a nectarina, e de ou­

tubro" quando as macieiras
estão floridas, e, depois, na

época dos frutos, nectarinas,
maçãs, pêssegos e ameixas,
de excelentes conformação e

sabor. Além das 139 casas das
famílias, tem as edificações
de uso comum, como escola,
centro comunitário, salão' de
festas, cl"be (Associação
Nipo-Brasileira) e, igreja,
preparando uma vila a parte,

,

de vida própria, mas inteira­
mente relacionada à cidade e

ao municdrpio de Curitiba­
nos.

TÉCNICOS
E TÉCNICAS

A Colônia' Governador
Celso Ramos foi fundada pelo
economista japonês' Kazumi
Ogawa, sobrevivente da ex­

plosão atômica de Nagasaki e
que hoje, aos 47 anos, é um de
seus maiores líderes. O atual
presidente do núcleo é Funío
Honda, que se encarrega da
'administração e da represen­
taçâo da colônia, embora esta
funcione sempre, em todos os

seus atos, mediante o con-

senso geral, com as caracterís­
ticas de uma cooperativa. In­
tegram o grupo de 596 mora-

-rdores, seis engenheiros agrô­
nomos, três bacharéis em

I

Ciências Econômicas, um

engenheiro civil y um bacha­
rel em Direito. Os pesquisa­
,dores, professores e especia­
listas em genética' de frutas
vêm, de tempo em tempo, do
Japão e regresssam 'para
aquele país? depois de de­
senvolvidos os seus estudos
no núcleo colonial.
A colônia foi criada para

dedicar-se à fruticultura de
clima temperado, mas, para o

melhor aproveitamento do
tempo e dos periodos de pro­
dução, desenvolve também
culturas intermediárias,
como verduras e flores. As
frutas levam de três' a cinco
anos para produzir, depois de
plantadas as mudas e têm

produção anual de' dezembro
a maio, o tempo vago, nos

meses subsequentes, é usado
na culturacde sementes, ver­
dl!,r��,.IÍI�ld���flore$�,que:são
"expõrtâdas" 'i1ara "F�õriã'nó­
polis, Porto Alegre e São
Paulo, bem como as frútas.
Enquanto isso, as pesquisas

procedidas na colônia, com

mudas e, plantas, já chegaram
aos resultados de uma maçã
japonesa Fuj i, criada e me­

lhorada pelo professor Shiro­
zawa, especialista em .gené­
tica da maçã e que ficou seis
anos em Santa Catarina, entre
Videira e Curitibanos, e do
alho Chonam, criado a partir
de uma variedade brasileira e

no qual se conseguiu um pro­
duto concentrado (uma ca­

beça de alho Chonam tem­

pera o dobro do que uma ca­

beça de alho comum), de
maior duração e alta produti­
vidade

PREJUízos
E ABSORÇÃO
A colônia é rentável, os lu­

cros são satisfatórios, mas; diz
o engenheiro agrônomo Yos­
híyuki Shibata, pós-graduado

, 'em Genética, o grupo já teve
seus revé ses, "felizmente
hoje absorvidos". De início a

nectarina foi o grande pro­
duto (hoje só se tem dela
2.500 pés, enquanto que de
maçã tem 50 mil 'plantados)
e a sua crescente fama no

mercado nacional fezsubir as
,

vendás, chegando, no pe­
ríodo 1969nO, ao preço de um
dólar por fruta; quando, tam­
bém,Curitibanos passou a ser

conhecido como "0 Berço da
Nectarina"., ,

'A aberturade mercado de­
terminou que outros municí­
pios passassem a plantar nec­
tarinas e em 1973 o preço já

baixava, para, em 1974, com a

ocorrência intensa de gra­
nizo, os produtores terem

aniquilada a safra' e verem a

subsistência, apenas, de dí­
vidas. Foi quando o grupo te­
correu ao crédito bancário,
entregou-se novamente ao

cultivo e viu, já em 1975,
subir novamente a produçâo.
1976 foi um ano de nova con­

qu ista de mercado e neste ano

(1977) já a produção superou
as expectativas e os prejuízos
se foram, auxiliados os produ­
tores, no desbaratamento
dela pela produção de outras

frutas, como maçã, pêssego e

ameixa, embora destas duas
últimas só haja, respectiva­
mente, 1.000 e 1.250 pés.
A substituição do plantio de
nectarina por maçã foi sen­

tido, na colônia, determinado
pela fragilidade da primeira,
que deixava prejuízos ao ser

'entregue nos mercados de
São Paula e Porto Alegre, e

pela' resistência e durabili-
: .dade da-segunda. Para a plena

�': g��\:IutlM!dad�_.da � {,nía��L._
"' 's-euS""prõ()utor'ês ém:Pteendê;:"�'

ram trabalhos como de irrigá­
ção e correção do terreno,
restando-lhe hoje, como pro­
'blemarica, apenas a ligação,

, por estradamunicipal, a Curi-
tibanos, que não apresenta
boas condições de trânsito em

temporadas de chuvas.

PRODUÇÃO
E RENDA

A colônia �,em, uma frota '

própria de 71 veículos, entre
automóveis, utilitários, ca­

mínhões e tratores, já rece­

beu, 'neste ano, 100 cami­
_nhões de adubos, calcáreo e

materiais diversos, dando
saída, por outro lado, a,210
caminhões de produto
nectarina, maçã, verdura,
alho, sementes e flores).
"Cada uma dessas cargas -

frisa o engenheiro Shibata -

equivale a 10 mil quilos".
, Além disso, os gastos da colô-
nia, este ano, já foram de Cr$
600 mil em gasolina, Cr$ 240
mil em veículos e Cr$ 3 mi­
lhões e 600 mil em paga­
mento de mão-de-obra de ter­
ceiros. A previsão para o pró­
ximo ano, quanto à compra de
materiais e ii venda da produ­
ção, é de 212 caminhões de
carga recebida e de 420 ca­

minhões de produtos entre­

gues,

, A produção da colônia neste
ano foi de 25.740 caixas de
nectarina, 10.575 de pêssego,
3.144 de ameixa e 2.000 de
maçã; 19.950 caixas de to­
mate, 2.595 de cenoura, 41 de
nenino, L136 de 'ervilha,

9.504 de pimentão, 724 caixas
de beterraba e 606 sacas de
cebola; 10 mil quilos de se­

mente de verdura, 30 mil qui­
los de alho, 350 mil dúzias de
flores e- 300 mil mudas, de

�
A população da região - in­

formam alguns moradones -

costuma visitar a colônia, não
só para passeios na época da
/ florada e das frutas, como a

qualquer tempo, para adqui-

rir ali, a preço de custo, ver.
duras e flores. Embora não

haja lá 11m posto de vendas,os
colonos, todos, atendem ao

visitante que chega querendo'
comprar.

10.692.355,00.' As previsões
para o próximo ano �firmam
que o movimento bruto e as

despesas serão aplicadas,
para a consecução de um

lucro qu adriplicado.

maçã, perfazendo um movi:
mento 'bruto de Cr$
16.960.930,00, dos quais reti­
rado o valor das despesas (de
Cr$ 6.268.575,00) sobrou um

Iucro líquido de 'Cr$

;(s:;
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Nomede
Pelé na
Copa:
Cosmos
trata disso

MAFRA (Correspondente)
- "Se o Operário e o juven­
tus. de Jaraguá do Sul tem
condições de participar do
Campeonato Estadual por�'
que que o Bandeirantes não
tem?" Diante desta indaga­
ção e 'da dúvida, a diretoria,
da Sociedade Esportiva
Bandeirante de São Bento
do Sul organizou um grande
movimento a fim de que o

clube participe do estadual
do próximo ano. Para tanto,
no início de outubro, uma
comissão, formada por ele­
mentos da diretoria, indus­
triais e políticos.do planalto
norte catarinense estará na

sede da Federação Catarí­
nense de Futebol com a fi­
nalidade de apresentar pla­
nos - a maior parte deles já
concretizados '- para que o

Bandeirante tenna sua vaga
assegurada. Indépendente
do parecer de José'Elias
Giuliari e, por considerar
São Bento do Sul coÍho uma"

cidade industrial, a direto­
ria do Bandeirante está pro­
videnciando a reforma do
estádio local, com a cons­

trução de vestiáÍ-ios dos juí­
zes e equipes visitantes e

,algu'ns lances de arquiban­
cadas.
Bastante otimistas, os dire­
tores já pensaram até em al­
guns reforços para a equipe
que atualmente está dispu-
,tando o campeonato
amador pela Liga de Co­
rúpá. Nardon, Bernardo,
Barbi;lzinha e Ratinho foram
os primeiros a serem contra­

tados,todos dil região ..

, ,

\

Kart: Uma boa corrida
no dom'inqo em Chapec6
o Campeonato Catari­

nense de Kart prosseguirá
no próximo domingo, com
a disputa de sua 6a e penúl­
tima etapa, a ser realizada
em,Chapecó,o que dá um

certo favoritismo ao líder
'do certáme e campeão de
1976, o chapecoense Cló­
vis Concatto, que soma 41
pontos, contra 36 do ita­
jaiense Antonio Dias
Ramos e dos blurnenauen­
ses Cláudio Simão e Jener
Armando Silva, equilíbrio
que deverá. proporcionar
uma, interessante corrida
aos espectadores,

Outro duelb interessante
deverá ser travado, igual­
mente, .na 3,a Cateqorla,
entre. o líder Osvaldo Pi-'
nheiro Filho, de Joinville­
que seguirá hojr para Cha-

, pecó para melhor acertar o
seu kart-, que tem 35 pon­
tos e Marco Antonio Adami,
"dê, Caçador, com 33 poh­
tos, com o piloto caçado­
rense subindo de rendi­
mento a c?da' c;orrida,
tendo, inclusíve, vencido a

últtrna prova disputada em

Lages.
'

Ainda na 3a Categoria"
não está fora de cogitação
uma surpresa, com a vitória
de Renato Naspolini, que
também vem melhorando
muito, tendo ficado em 30
lugar, em Lages e que,
agora, tem seus motores
preparados pelo .paulista
Neilor "Nono" Campos, da
equipe Hollywood.
Roberto Bencz, que ven­

ceu a primeira prova deste
campeonato, em Criciúma,
será a grande ausência
desta corrida, já que seus

negócios particulares o

prenderão em Joínville.
neste final de semana.

'

Por outro lado, Plfrrio
David De Nez. Filho, -de
-Chapecó, que só disputou
uma corrida em Santa Ca­
tarina nesta temporada,
pois estava. correndo no

'Campeonato Paulista, de­

.verá alinhar domingo, em

sua cidade, principalmente
para reforçar sua equipe,

.

auxiliando, juntamente,
com Henrique' "Salarne"
Gaidzinski. Perez, Ó seu

companheiro e líder do

campeonato Clóvis' Con­
catto.

LOTERIA ESPORTIVA/TESTE 356

Destaqu'e, é O cl,assi,co
Atlético X ,Cruzeiro '�

,

Paulo Dias estréia
,fio;e no Juventils JS

, ,

'O Juventus de Jaraguá
contratou: esta 'semana o
treinador Paulo Dias, que
trabalhou 'no Lages' du­
rante o campeonato esta:�
dual. Ele estréia hoje, no

amistoso que está progra­
mado, para Brúsque, entre'
Juventus 'e Carlos Renaux.

Paulo Dias começou a

trabalharcom o elenco do
Juventus na segunda-feira

e pretende deixar o time em

condições até o início do
Tor-neio Incéntivo. Para
isso ele solicitou à direção
do clube que programasse, '

cílguns amistosos. O pri­
meiro deles será-amanhá e'

o outro na próxima quinta­
feira, quando o Carlos
Heanux estará jogando em

Jaraguá do Sul. -_

atravessa boa fase, perdeu para o São José. O Araçatuba
foi ganhar o Velo Clube em Rio Claro, e está melhor, Na
Loteria: aparecem pela primeira vez.

o maior destaque do Teste 356 da Loteria Esportiva é
o jogo entre Atlético e Cruzeiro, no Mineirão, já que

falmeiras e Santos, no Pacaembu, não despertarão o

mteresse da torcida devido às sucessivas derrotas dos
dois times. Os jogos do Campeonato Carioca, pela 'in­
versão das duas últimas rodadas, não foram incluídos.

As apostas serão encerradas nesta quinta-feira, às 22,
horas, em' todo o país, menos em São Luis" no Maranhão,'
onde as lojas fecharão ao meio-dia.

São os \seguintes os jogos do Teste. 356:

JOGO 7 ;: Costeira x Itaboraí - Campeonato Flumi­
nense - Niterói.
o Costeira vem de bom resultado frente aoParaíso de

Campos, por 2 a O. O Itaboraí perdeu para o'Manufatura,
de Niterói por 1 � O. Na Loteria: aparecem pela primeira
vez.

Jogo 1 . Palmeiras x Santos - Campeonato Paulista -

,

, 3° turno. -: ' ",'
- ,

Qualquer resultado 'pode ser considerado lógico, já
que ()s dois times não têm quase nenhuma chance no

terceiro turno do 'campeonato paulista. O Palmeiras
vem de uma derrota por 2 a' O para. o ",Coríntians e o

Santos de uma por 1 a O o Ponte Preta.Na Loteria.S
vitórias do Palmeiras, 3 do Santos e 6 'empates.

Jogo 8'· Remo'xComercial- Campeonato Paraense­
Belém.
'O Remo é um' dos favoritos do Teste, pois lidera o

campeonato com 5 pontos ganhos. Na' Loteria: apare­
'cem pela primeira vez.

JogO 9· Nacional 'x Fast Clube - Campeonato Ama­
zonense - Manaus.
O Nacional está precisando da .vitôria para melhorar

'sua posição o Fastempatou com o SulAmérica, e está na

liderança; com um bom time. Não há favoritos no jogo.
N a Loteria» 7 vitórias do' Nacional, 2 do Fast e um

empate,

Jogo 2· São Paulo x Guarani - Campeonato Paulista
- 3° Turno.

,

O São Paulo é o líder do grupo e vem de uma vitória
de;2 a O sobre o Botafogo de Ribeirão Preto. O Guarani,
.de Campinas, não está bem e ainda tem umjogo nomeio
dá semana contra o Coríntians. Na Loteria: 5 vitórias do
São Paulo, 1 do Guarani e 5 empates.

.

Jogo '3 . B,otafogo x Coríntians - Campeonato Pau-
lista - 3° Turno. ,

{) Botafogo joga em casa, mas o time 'vem caindo de
produção, perdendo os dois 'últimos jogos 'para a Ponte
Preta .e. o São Paulo. O Coríntians, mais tranquilo, briga,
pela Iiderança de seu grupo. Na Loteria: 2 vitórias do
Coríntians, e 4(cmpates. "

Jogo 4 • Portuguesa de Desportos x PontePreta _

Campeonato Paulista,
A Portuguesa, que só {em interesse na vitória não

jogou neste fim de semana. A Ponte Preta, que pode
contar com o empate, perdeu' n'o sábadó para o São
Pauto. Na Loteria: 3 vitórias da Portuguesa, 2 da Ponte
Preta e 4 empah;s., '

Jogo 5 � Barretos x Internacional de Limeira -

Campeonato Paulista \. Intermediária.
'

,

o Barretos, que vem de uma vitória de 1 a O sobre o

Nacional, joga em casa e está bem cotado. O Inter de
Limeira; J9ga no contra-ataque e contenta-se com o em­

pate. Na Loteria: aparecem pela primeira vez.

Jogo 6 . SAAD xAraçatuba - Campeonato Paulista-
Intermediária. '

Mesmo jogando em São Caetano, o SAAO, que não

Jogo 10· Ferroviário x Guarani - Campeonato Cea­
rense - Fortaleza.
O Ferroviário está bem cotado e vem de vitória sobre

o Ceará por 3 a 2. O Guarani, de Juazeiro, é a zebra do
Teste. Os dois jogam para cumprir a tabela, N a Loteria:

aparecem pela primeira vez.
.

I '

Jogo 11 . Ceará�'Fortaleza - Campeonato Cearense
- Fortaleza."

.

O jogo não vale mais pela classificação. O Fortaleza
conqu ístou o 3° turno por antecipação. Na Loteria: 8
vitórias do Ceará, 6 do Fortaleza e 13 empates.
Jogo 12 . ,.Nacional de ,Uberaba x ,Fluminense ,_

Campeonato Mineiro - Uberaba.
O Nacional, um pouco melho� que o adversário não

jy&OU n.o final da semana. O Fluminense empato� no
último jogo contra o Araguari. .Na Loteria: aparecem
pelá primeira vez. ,

Jogo 13 . �tlético,x Cnizeiro - CampeonatoMineiro
- Mineirâo. <,

E () primeiro jogo para a decisão do Campeonato.-O
Cruzeiro tem problemas de contusões no time e está
abalado por ter perdido a Libertadores. Com o Atlético
está tudo bem e o time está confiante na conquista do
bicampeonato. Na Loteria: 9 vitórias do Atlético, 7 do
Cruzeiro e 10 empates.

'

'

Nova Iorque- O Cosmos
considera que seria uma ex­
celente idéia dar o nome de
Edson Arantes do Nasci­
mento (Pelé) ao troféu do
futebol mundial - a Copa
da Fifa ---'-, porém o assunto
ainda não foi considerado
pela diretoria do clube no-

vaiorqu ino.
'

O diretor de divulgação,
do clube, James Tecker,
respondeu às versões que
circulam nos meios de cro­

nistas esportivos hispano­
americanos de que o Cos­
mos pediria ao' represen­
tante do futebol dos Esta­
dos Unidos que' participe'
do Congresso da Fifa, a ser
realizado' paralelamente à
Copa do Mundo na Argen-

, tina em 1978, e que apre­
sente essa proposta em

nome da entidade.
Tecker disse, estar infor­

mado de que essa idéia fora,
aventada por um grupo

de jornalistas esportivos
latino-americanos, "porém,
no que concerne ao Cos­
mos, o assunto ainda não foi
considerado, embora,
desde logo, achemos que

. seria uma boa idéia".
Pelé já anunciou que se

'

retirará do futebol quando
terminar o seu contrato com

o Cosmos, no fim do mês, '

após' ter-se constituído
numa peça-chave no ex­

traordinário incremento por
•

que vem passando o futebol
nos Estados Unidos.
O Cosmos homenageará

Pelé numa cerimônia de
despedida que oferecerá
em sua honra no "Grande
Bali room " do Hotel Plaza,
pa terça-feira, -dia 27 pró­
ximo.

Haverá também a grande
despedida de, gala' no
"Ciants Stadium", com ca­

pacidade para cerca de 80
mil espectadores, no decor­
rer de uma partida amistosa
entre o Cosmos e o Santos, '

do Brasil, clube em que
Pelé alcançou o auge da
fama como jogador de fute-
bol. "

Pelé encerrará sua longa"
,."can:eir.ani> futebo"rLl�nai:;tl;l.,,"&;� .",

�::;2:.:n::4!o�::::d!�. AEucatex m.·ostra� O que há por tníS·damelhor parede divisória.São Bento'
quer sua
vaga no

estadual
Quando você compra uma

parede divisória, pode estar
comprando junto uma porção
de aborrecimentos. Ou um
punhado de serviços.
Com 25 anos nesse negócio,

a Eucatex sabe perfeitamente
disso. Esabe tanto que, quando

, vende uma parede divisória, dá
de graça um sistema.
O Sistema Divilux.

-, Você não pode ficar
namão. Nunca.
Através do Sistema

Divilux você é atendido
do jeito que você gosta:
rapidamente.
E pode comprar,

sempre, a quanti�ade
de Divilux que você'

,

. ,

preCIsa.
, Natural: a Eucatex

é amaior empresa espe­
cializada em Paredes
Divisórias.

Possui equipamen-
'

tos sofisticadíssimos.
Pode, portanto,
produzir e entregar

, quantas paredes
divisórias você precisar.
A tempo e a hora, ,

,

"

De repente, você pode
precisar de uma assessoria,
Pode perfeitamente ,

lacontecer que yocê, premido
pelo excesso de trabalho e pelo
[tempo, precise de um especia­
lista para trocar idéias sobre a

melhor maneira de aproveitar
o seu espaço inter,no, .

Pois é só falar com a

Eucatex, que ela coloca à sua
disposição sua equipe de
engenheiros e arquitetos.
Você pode confiar, porque

eles só pensam nisso. Odiá,
inteiro. Se você quiser, eles até,
.fazern o projeto paravocê.

Acima de tudo, CIualidade.
As paredes divisórias

Divilux são o resultado de
longas pesquisas

desenvolvidas
nos moderníssimos laborató­
rios da Eucatex.

Graças a isso, existeDivilux
para todos os casos: até
com miolo maciço de Fibraroc,
chapa à base de vermiculita,
mineral extremamente'
resisténte ao' fogo. Divilux é
'revestida em ambas as faces
por Eu'caplac em cores lisas ou
ém padrões demadeira;
E, se for o caso, com outros

.

acabamentos: Amazon, '

f,

Formidur etc.
E para assegurar que tudo

nas paredes divisórias Divilux
é de excepcional qualidade, a
Eucatex foi além: passou a

fazer e a fornecer todos os seus
componentes: painéis, perfis

, ferragens;
Com isso, ela conseguiu
outra coisa: fazer com que
jamais haja qualquer problema

,de reposição.
Mas, beleza sempre
faz bem.
Talvez essas vantagens
bastassem a uma

empresa comum.
Mas,paraa
Eucatex, bekza

também põe mesa.
Por isso, ela

caprichou na

apresentação das
paredes divisórias
Divilux.
E caprichou tanto,
que as paredes
divisórias Divilux
são verdadeiras

obras de arte.
Não basta fazer. É preciso

colocar no lugar certo.
A Eucatex não quis correr

risco.'
E incluiu, '00 Sistema

Di"ilux, gente superespeciali-'
zada para instalar as paredes
divisórias e prestar
toda a assistência técnica.
Você economiza na

mão,-de-obra. E não se abor­
rece jamais:

Onde existe B:r;asil, existe
Divilux.
Você pode estar em Brasília,

e especificar as, paredes
divisórias Divilux
para o Macapá. Ou vice-versa.
Você não terá, nunca, '

problema de escolha nem de
entrega. Os Revendedores
Especializados Eucatex estão
espalhados por todo o Brasil.

Sempre prontos para
atendê-lo. E para assisti-lo.
Agora você já sabe.
Agora que você já sabetudo '

.sobre a parede divisória
Divilux e o Sistema Divilux,
aproveite. Fale conosco.

Você vai ver que por trás de
cada parede divisória Divilux,

'

hámuito mais do que você
imagina.

,1

.'
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REVENDEDORES ESPECIALIZADOS EM TODO O PAis
* MA NA USe Mala Importadora ,* BELÉM: Importadora de Ferragens· Madeiras do Pará

, Mapasa -* FORTALEZA: Hidrel • Casa da Madeira * RECIFE: Albino Silva *
M'ACEIÓ: Corei-Com, Repres, S/A * ARACAJU: A, Menezes * SALVADOR: Brandão
Fil/lo� • I Bandeira· Floinad * BELO HORIZONTE: p_alomar • Enacel * BRASÍLIA E
GOIANIA: Sebba S/A (Mad, São Jorge) * GRANDE SAO PA ULO: Madeireira, Tupi ·c
Promódulo • Pierin Arte· Sneiders Gagliardi • Midas· An'tonio Conti • Riveplpc * SAO
PA ULQ INTERIOR: Co/il (Ribeirão Pre/o) .• Perdiza (Ribeirão preto) • Valter Ish/da
(Bauru, A'raçllruba, São José do Rio Preto e Ribeirão Preto) • Refrigeração Primor (San/os),
• Schreiner Decorações (SãÕ José dos Campos! • Orlandi Magalhães (G,ampinas) • Reves/ec,'
(Campinas) • Bngalfo (Limeira) .' Anr.;elo Srfúrne fArarâquara) • Com,ercial Passini .

(Piracicaba! • BiazolO (/ul/diaí) • Sanriago Rodrigues (São Carlos) • f1(Iazzari (Sorocaba) •

Reves/e, Mogi (Mogi das Cruzes! * PORrO ALEGRf: Melson Tumeleira (Parla Alegre) •

Madezar[( (Caxias do Sul e POrto Alegre) • Morgqnti (Porto Alegre) • Comercial Trilho
O/era (Pelo/as/RS) • Comercial Grazzionrin (Passo Punao/R'S) • B, Lauxen
(Carazinho/RS) • Bos S/A (Ijui/RS) • Amo Johan (Lajeado/RS) • Vergilio Lunardi (Santa
Rosa/RS) • AI/o Uruguai (Concórdia/SC! • Ferragem Ereckinense (Erechim/RS)·

.

BorlOlo/n Com. COn5Ir, (Vacaria/RS) • Valal/dro Mello (S/a, Maria/RS) • Anronio A vila
Severo (Rosário do Sul/RS) * CURITIBA: Impor (Cuririba) • Aipo (Curi/iba) • Fil/'ar/e
(Curitiba) • Dunieux (Florianópolis) • Formaco (Florianópolis) • Ferragens Cdscavel
(Cascavel/PR)· Yaroslau Sessak.(Londrina/PR) • Romeo Geog (Blurrenau/SC) ·Borges
Decorações (Joinvile/SC) • Comercial.Mauá (Maringá) • João Varass;;n (Ponta Grossa/PR)

,

• Ber['.erson-e Campos (I:oledo/RR) • Empre/ec (Frarir:isco Beltrão/SC) • Cihab
(Brusque/SCJ * RIO DE JANEIRO:,Amaldo Schipper (Rio) • Separi/ (Rio) • Divilam
(Rio) • /(e)', En!!., a (Rio) • lia Ma/s, Constr.- (Rio) • Zanon Mads, (Rio) • Diviplac (Vi/ória) •

Anwnio JacQb Saad (Vi/ória),· A, Vidro lia (Vitórial,

o.
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DIVISORIAS

DIVILUI
MAIS DO QUE SIMPLES PAREDE, UM SISTEMA,

EUCAIEX S/A Indústria e Comércio
ESCRITÓRIO CENTRAL:
A v, Francisco Matar.azzo, 584/612, CEP
05001, Fone: 825-2233 (PABX), SÃO
PAULO· RECIFE: Rua Visconde de
Goiana, 276, Boa Vista, Fone: 221-3633
• SAL VADOR: Av, Srte de Setembro,
285/7, Edifício Sequóia/Sóndalo,

,

Fones: 245-'2806 e 245-3307 • ,

BRASÍLf.A:,Quadl'a Ii, Lote 13 S,C.S"
Loja 03, Edificio Anhangüera, Fones:
224-5763 'e 225-2853 • BELO
HORIZONTE: Rua Sergipe,' Ji)�4,
Térreo, Fones: 223-7805 e 223-7359.
BELÉM: Rua Ó de Almeida; 490, COI/j.
1003, Edifício Rotary, Fone: 23-1586.
RIO DE JANEIROi Av, P"incesa
Isabel, 350" S/L, Fone; 275-2244
(PABXJ· CURITIBA: ,Rua João
Negrão, 150, Fone: 22-9176 (PBX) •
PORTO ALEGRE: A v. Independência,
375, Fones: 24-.0571 e 24-2145 •

'

FORTALEZA: Rua Pedro Pereira 460
salas 90718; Edifí�io Sõnta Lúcia,

' ,

Fone: 26-1'93/.,

lAPise. A Caderneta de quem vene' sempre,.:
t. ,

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chapecoense 'só'
.

.

logou um tempo.
E venceu: 2 a O

Foi a melhor apresentação do Avai este ano e Néia foi o melhorde partida

Avai massacrou o

Joinville: 4 a O
ville perdido em campo, e a melhor oportuni­
dade surqiu de um rebate, que Almir aparou e

chutou forte a gol, com Raul Bosse defen­

dendo bem. Este domínio foi ameaçado aos 5

minutos do tempo final, quando Piava perdeu
a chance de empatar chutando livre por sobre
o gol do Avaf.
Aos 11, porém, o Avaí marcava o sequndo

gol, justificando sua melhor atuação: Bal­

duino 'passou para Renato Sá na esquerda,
rápido surgiu novo passe para Néia, que dri­
blou Raul Bosse e arrerriatou de esquerda,
rasteiro, para as redes.

Aos 16, o centro-avante do Avaí chutou

outra bola perigosa, que se chocou no poste
direito do gol do Joinville. Pouco depois, aos
20, o ponta Ademir, pelo meio, lançou a Néia,
que fugiu da marcação da zaga do Joinville

pela direita e marcou um belo gol, da entrada

Jogando um futebol rápido e envolvendo

durante toda a partida, o Avaí conseguiu
ontem à noite sua mais-expressiva vitória no

regional, goleando ao Joinville por quatro a

zero, e assumindo a liderança isolada do pen­

tagonal que decidirá o título da temporada. O
Joinville, que não esteve. bem desde os pri­
meiros momentos da partida, sendo total­

mente dominado, perdeu uma chance pre­
ciosa para empatara jogo quando o Avaí ven­

cia ainda por um a zero, e acabou sofrendo o

maior revés de sua história.

O Avaí, desde o começo, foi um time bas­

tante objetivo. Trocava passes rápidos e para
a frente, pressionando a defesa adversária
constantemente. Depois de um' chute de

efeito do lateral Joel, aos 2 mlmltos, foi a .

equipe que tomou conta do campo, e perdeu
boas oportunidades j� aos 11, com Balduino,
e aos 21, quando Lico demorou para concluir
de dentro da área do Joinville.

Mas aos 23 surgia o primeiro gol: Balduino
lançou Néia, que centrou forte sobre a área,
sobrando a bola para Lico na esquerda. O

ponta driblou duas vezes a Pompeu e centrou

tortee rasteiro com Piava marcando contra.

Depois, até o final do primeiro' tempo, o

Avaí ainda continuou no ataque, com o Joín-

da área, por cobertura.
O Avaí continuava atacando, com o Joín­

ville batido. Rinaldo, Zé Carlos e Otacítio en­

traram em campo, E Otacilio, aos 41, dispu­
tando uma bola na intermediária do Joinville,
ganhou o lance, passou para Renato Sá, que
de fora da área encobriu Raul Bosse, selando
a goleada que valeu a liderança do pentago­
nal.

Com Danilo, Zé Carlos; Orivaldo, Chico Bo­

'telho, Veneza e Cacá; Almir, Balduino e Renato

Sá; Ademir, Néia (Otacílio) e Lico, o Avai goleou
ontem à noite ao Joinville de Raul Bosse, Joel,
Pompeu,Queiroz e Celso;Piava,Linha(Rinaldo)
eFontan, Cremilson; 'Lula e Luis Antonio, por 4 a

O. Os gols foram de Piava (contra) aos 23, Néía aos

46 e 65, e Renato Sá aos86. Roldão Borja Neto teve
boa arbitragem, auxiliado por .Nestor Mário Tar­

tari e Valdir Pires. Almir e Queiroz receberam
cartão amarelri. A renda somou1l5mil120 cruzei­
ros.

Emílson elogia
..

I

o adversário e

Lourival é perdoado

Néia recebeu de Renato Sá, driblou Rau/ Bosse e marcou o segundo gol do A/ai.

Para Velha,
goleada serviu

de alerta
Foi a maior goleada que oJoinville

sofreu em sua história. Por isso, tal­
vez, os jogadores saíram do campó
tão abatidos, ao .ponto do centro
avante Lula chorar. Mas para o trei­
nador Velha, o mal resultado "foi
apenas um alerta",
Dentro desta perspectiva, é que o

técnico estava tranquilo depois da
partida, pedindo aos jogadores para
"levantarem a cabeça", E, afinal,
apesar do resultado, Velha achou
que o Joinville "só' se desacertou
porque teve a infelicidade de fazer
um gol contra, com o mesmo [oqa­
dor (Piava) perdendo a chance de'
empatar a partida no começo do
tempo final, o que teria mudado o

rumo do [oqo".
O técnico Velha, inclusive, achou

que o resultado não desmotivou seu
time. "Foi um resultado justo, por­
que' o Avai fêz os go-Is que se apre­
sentaram, e jogou muito bem. Mas
não vai ser este resultado que vai '

nos desestruturar, porque no Join­
ville já se preparou um trabalho para
o nacional, e o time joga um futebol
prático, contando com jogadores de
nível de seleção". Velha, para expli­
car a partida, ainda lembrou um
-chaváo lançado no futebol por Gen-
til Cardoso: "É aquela velha história:
quem não faz leva".

Chapecó I' )ucursal) - A Chapecoense, be­
neficiada com a derrota do Joinville, assumiu
a vice liderança do pentagonal, ao derrotar o
PaysandU na noite de ontem par 2 a O no
estádio Indio Condá, com renda de Cr$
49.075,00
A Chapeocoense começou jogando ofensi­

vamente, com o Paysandu aceitando este tipo
de jogo e sendo totalmente dominado. Já aos
20 minutos, a Chapecoense marcava seu pri­
meiro qol. Valdir chutou forte de fora da área
surpreendendo o golei-ra Rosaldo que .ao
tentar espalmar a bola, acabou jogando-a
para dentro do gGl depois de ter batido no

poste direito. Após o g61, o time brusquense
partiu desesperadamente para o ataque a fim
de tentar o empate. A Chapecoense, mesmo
com a pressáo.do adversário, mais na base da
rnotivacâo, continuou tocando a bola e aos

29,também de fora da área,ampliava o resul­
tado. A jogada começou com Carlos Alberto

que fez um lançamento pelo alto para Jorge. ,

O ponta de lança matou a bola no peito e
.

chutou forte no canto' esquerdo de Rosaldo:
Na tase flnal.a Chapecoense se acomodou,

masmesmo assim, foi o time mais organizado
dentro de campo, tendo inclusive um gol anu­
lado, marcado por Jorge e uma bola no tra­
vessão. O Paysandu, sem condições físicas,
apenas se retrancou para não perder de go­
leada. O fato lamentável da partida, foi a lesão
de Boeng, que foi atingido involuntariamente
por Jorge ao tentar-uma bicicleta. O jogador
foi atingido na altura do estômago com bas­
tante gravidade. lolando Rodrigues foi um

bom juiz e os dois times jogaram assim: Chà­

pecoense - Luiz Carlos; Cosme, Carlos Al­
berto, Décio e Nabé (Zé Carlos); Janga, Valdir
e Sérgio Santos; Jaime, Jorge e Eluzardo.
Paysandu - Rosaldo; Haroldo, Mário Sergio
(Ferreira) e Almir; Sabará, Rui (Edinho) e Car­
los Alberto; IToninho, Edson e Mario. To­
ninha recebeu cartão amarelo.

I

As contradições sobre
o amistoso de JoaçabG

averiguar 0$ fatos. "E as

pessoas com quem falei
em Joaçaba confirma­
ram que Eloi foi o ex­

pulso, em seguida à
substitu içáo.'

"Não. tenho condições 1) por causa do lateral
de falar porque vou abrir' direito Cosme, que teria
o jogo e envolver muita sido expulso no amis­

gente grande. Isso é um toso e que, portanto, de­
abacaxi sem tamanho veria cumprir suspensão
que pode acabar com o automáti-ca.
campeonato estadual, Mas os documentos

pode revirar totalmente da partida entre entre No entanto, os radia­
o esporte catarinense." Chapecoense e Joa- listas da cidade que

(Sócrates dos .Santos, çaba, em poderde Pedro acompanharam o amis­

presidente da Liga de Lopes, com relatórios do toso, são unânimes em

Joaçaba). árbitro Aristides dos afirmar que o árbitro
"Não tenho nada a de- Santose deJanir Cassol, Aristides dos Santos ex­

clarar. Se não tenho delegado da Federação pulsou realmente a

nada-a declararé porque na ocasião, dizem que o Cosme. E em razão do
não tenho nada a decla- expulso foi Eloi Afonso que está sendo infor­

rar, já disse. Esse as- Klein que constava da mado agora pela Liga de
sunto é só com o Sócra- relação da Chape- Joaçaba, pela Federa­
teso O expulso foi o Eloi. coense como reserva ção e pelo próprio ár-
Eu não era o delgado da camisa 13. bitro, a conclusão em,

Federação ...
"

(Janir O relatório deJanirdiz Joaçaba é uma só: a sú­
Cassol, secretário da que t'o juiz expulsou Elo! mulaoriginalfoirasgada
Liga de Joaçaba).

.

Afonso Klein da Chape- e feita outra para ser en-

Subentende-se, por coense, número 13, por viada à Federação Cata­
estas declarações re- ofensa moral ao árbitro ririense.
ceosas de dois ele'men- Aristides dos Santos".

.

A contradição mais

tos da Liga de Joaçaba, Eloi substituiu Cosme flagrante está nas afir­

prestadas ontem por te- de Souza Rocha no se- mações de Janir Cassol,
lefone (e gravadas) ao gundo tempo, de acordo secretário da Liga. Se­

repórter Ailton Viel, da com o árbitro, que não gundo a súmulae relató­

sucursal de O ESTADO colocou o tempo da rio em poder de Pedro

em Joaçaba, que a histó- substituição, nem da LOEes, o nome que
ria do amistoso entre expulsão, que aconte- aparece como delegado
Joaçaba e Chape- ceu a 20 minutos, de da Federação no arnis­

coense, contada tam- acordo ainda com o rela- toso entre Joaçaba e

bém ontem por Pedro tório feito por Janir Cas- Chapecoense, é o dele.

Lopes, na setíe da Fede- sol. , Ontem, no entanto, Cas-
ração, não reflete a rea- Diante das denúncias sol negou corri veernên-
lidade. de que o " jogador ex- ela, transferindo toda a

O Avai está protes- pulso fora Comes, e não 'responsabilidade para
tando o jogo com a Cha- Boi, Pedro Lopes disse Sócrates dos Santos,
pecoense (empate de 1 a. ontem que procurou. presidente da Liga.

Inter continua treinando
e programando sua excursão) .

/
'

.

.

RIO E Slo PAULO

Lages ( (Sucursal) - a diretoria
do Internacional aguarda uma cg­
municação oficiai da Federação

,

para jogar uma nova partida contra
o Comerciário, de acordo com de­
cisão do tribunal de Justiça Das-

·

portiva,'
Enquanto isso o time continua

treinando normalmente porque até

agora nenhum amistoso foi pro-
·

gramado. Ocorre que a excursão
pelo interior do Paraná não está
confirmada pelo técnico Para­

guassu que, credenciado pelo In­

ternacional, viajou a fim de acertar
·
os jogos. e# ontem a direção do
Inter não tinha recebido qualquer
comunicação de Paraguassu.
Outra preocupação no clube �

com as eleições em que em princí­
pio devem ser antecipadas para
novembro, facilitando assim o tra­
balho dos novos dirigentes para a

temporada de 1978.

CAMPEONATO CARIOCA:

Vasco 2 x O Bangu;
Fluminense 3 x O Goitacaz;

Botafogo 1 x 1 Portuquesa;
Volta Redonda 2 x O Americano.

CAMPEONATO PAULISTA:
Corintians O x 1 Guarani;
Ponte Preta 3 x 1 São Paulo.

Hoje, Portuguesa de Desportos x Santos.

Durante o começo
do segundo tempo, o

Avai já dominava a par­
tida com grande de­

sempenho, e o técnico
Emi Ison Pessanha via o

jogo como "fácil". "Ê
só tocar rápido e para a

frente", ele instruía
seus' [oqadores. Ao

final , com a goleada,
ele confirmava o que já ,

tinha declarado antes
, do jogo:

béns, como está seu

técnico, o Velha, que
deve ser elogiado por­
que seu time jogou fu­
tebol limpo até o fim.

Emilson, durante O·

intervalo, estava preo-,
cupado se o Joinville
iria mudar seu meio de'

campo para o tempo fi­
nal. E como o adversá­
rio não foi mod ificado
no setor, ficou tran­

quilo o jogo no seu en­

tender: "mas a goleada
foi pormérito exclusivo
de nossos jogadores" -

ele frisava. O goleador
do jogo, Néia, expli­
cava que o time foi bem

"porque o campo era

bom, o. adversário
leal". Ele estava muito

- O Joinville é um

time que joga futebol, e
futebol limpo. Isto

permite ao adversário

jogar também o seu fu­

tebol, pois eles entram,
I

em campo para vencer,
não para jogar retran­
cado Gomo faz a Cha-

pecoense, por feliz, como também es-

exemplo. Por isso o tava o meia Lourival,
.

Avai hoje pôde mostrar que do presidente do
seu bom futebol, e o Avai recebeu autoriza- .

Joinville mesmo per-: ção para hoje aos trei-
dando' está de para- nos.

Justificativas da FCF, para

não marcar nova partida
Luis Carlos Espíndola, presidente do Avai,

esteve ontem pela manhã na sede da Federa­

ção, conversando com Giuliari e Pedro Lopes
e insistindo para que seja marcada a data da

partida entre Internacional e Comerciário.
A justificativa apresentanda pelo diretor

técnico da en!idade, para explicar porque
Comerciário e Inter ainda não jogaram nova­

mente é uma só: "o julgamento foi muito em

cima da folga do Comerciário".
Mas, na verdade, não há muito interesse da

Federação em definir o problema que pode
ti rar o ponto que o Joinville leva de vantagem
no-pentagonal. Pedro Lopes ontem chegou a

argumentar. também que a partida pode ser

realizada dia 12 de outubro, data reservada

para o caso de haver necessidade de um jogo

desempate ria decisão do título.

Como o final do estadual está previstopa ra ,

o dia nove, -no dia onze já se conheceria o

,
campeão catarinense de' 1977, não havendo,

portanto, nenhum interesse na realização da
partida entre Comerciário e lriternacional. E

Pedro Lopes explicou também que ainda não

havia terminado o prazo para a entrada de
recursos ao Supremo pelas partes interessa­

das, no caso Internacional e Joinville, este

como "litis consorte".

Mas, conforme a decisão que vier a ser to­

mada pelos dirigentes da Federação, o Avai

está propenso a não disputar os jogos seguin­
tes do estadual, exigindo que primeiro Intere

Comerciário joguem a partida anulada pelo
TJD.

Ademir, Serrano e Serginho. '

poderão ser emprestados
Cricüima (Sucursal) - O Comerciário

informou ontem, que não vai emprestar o
,meio, campo Taquito, gratuitamente ao

Joinville, para as disputas da Taça Brasil,
alegando que "de graça não vamos em­

prestar ninguém".
Àté o final da semana, o Atlético Mineiro

deverá manifestar-se sobre o empréstimo
do atacante Ademir, devendo o Atlético
Paranaense e o Grêmio de Porto Alegre,
que também estãoin'teressados no atleta
apresentarem as suas propostas:

O Internacional de Porto Alegre, por sua

Em Itaia,í,

vez, quer por empréstimo também, osjo­
gadores Serrano e Serginho: A direção do
Comerciário quer 400 mil cruzeiros e está I

estudando a' negociação dos dois, em­

bora há alguns dias, o presidente Osvaldo
de Souza tenha dito qLe "não venderiam,
nem emprestariam Serrano, porque o jo­
gador ainda é muito imaturo". Diante da
solicitação do jogador "de querer ir jogar
num time grande", a direção voltou atrás
e pretende emprestar o atleta. Serrano
tem apenas 19 anos e. surgi u na várzea,
vindo depois jogar no Comerciário.

.-

uma reunlao.

para tratar do Incentivo
No próximo sábado, em Itajaí,.a Federação

vai reunir representantes de clubes e ligas para
definir os critérios de disputa do Torneio Incen­
tivo, cujo início está previsto para 16 de ou­
tubro.
O torneio levará o nome de Adael Gomes de

Ollveiraífalecido ex-zagueiro. de América e

Barroso) e terá a participação de 16 clubes.
Para a reunião em Itajaí, programada para 10

horas na sede da Liga Itajaiense, foram convi­
dadas as ligas de Mafra, Corupá, Jaraguá do
Sul, Blumenau; Rio do Sul, Joinville, Brusque,
Criciúma e Tubarão, bem como os respectivos
clubes filiados, mais um representante do Foi­
gueirense.
A Federação quer organizar o Torneio Incen­

tivo com 16 clubes divididos em quatro grupos:
A - Figueirense, Kindermann, Operário e Pay­
sandu; B - Palmeiras, Joaçaba, Juventus de Rio
do Sul Guarani; C - Marcílio Dias, Lages, Juven­
tus de Jaraguá do Sul e Comerciário; D - Cha­
pecoense, lnternaclonal, Carlos Renaux e Xan-'
xerense.

O regulamento que está sendo elaborado
prevê a classificação de dois clubes por grupo,

que formarão mais dois grupos de oito equipes
cada. Os campeões disputarão o título. O início
está previsto para 16 de outubro, com o final da
fase classificatória junto com o. início. das férias

.

regulamentares dos jogadores. A fase final será
disputada a partir da segunda quinzena de ja­
neiro, com a decisão acontecendo em feve­
reiro.

Segundo Pedro Lopes, a fase classificatória
do campeonato regional de 78 deve começar
logo após o término do brasileiro deste ano, na
primeira quinzena de março. Os.clubes catari­
nenses que estiveram participando do nacional,
ficarão garantidos para a etapa seguinte do
certame catarinense.
Isso vai provocar uma mudança de regula­

mento poi's poderá haver uma fase decisiva
com hexagonal. Mas a Federação vai definir'
tudo. na Assembléia Geral pro.gramada para
oito de outubro em Florianópolis. Na ocasião
será homologado o regulamento do Torneio
Incentivo, aprovado e Q calendário 'para 1978 e

discutidó o regulamento do próximo campeo­
nato estadual.

FIGUEIRENSE

Joinville quer Osnir
. .-

e Rubens. Clemente

também pode' sair.
campeonato, Clernente

,

deverá substituir o téc­
nico Velha.

O presidente Vaídir
Vieira esteve em reunião
na. CBD ontem à tarde,
mas não comunicou o

resultado 1:1 sua diretoria
e não foi encontrado no

Rio de Jeneiro. Segundo
o funcionárJ.O do clube
que o acompanhou,

. Vieira esteve visitando
uns parentes e não pode
�r localizado fora do
hotel. O próprio funcio­
nário não sabia o resul­
tado do encontro.

o futuro do Figuei­
rensr permanece in­
certo. Até ontem à noite,
nada de positivo havia
sobre a excursão do
clube, esue inclusão no

Campeonato Nacional de
78 e sobre a demissão
do técnico Antônio Cte­
mente ..

Enquanto em alguns
setores do clube era

dado como certa a de­
missão do técnico Antô­
nio Clemente, que seria
substituído pelo atual
treinador do Bonsu­
cesso do Rio de Janeiro

.

e ex-treinador dos juve- EMPRÉSTIMOS
nis do Vasco da Gama,
Alfredo Abraão, algi!Jns O Figueirense enviou,
diretores afirmava.m que 'ontem, ofício ao Avaí so­
Clemente oermeneceré I icitencio que, num

no Figueirense até, pelo prazo de 48 horas, haja
menos, a volta do presi- uma menitesteçêo
dente Valdir Vieira, que sobre os jogadores que
se encontra no Rio de pretende para o Cetii­
Janeiro.

.

peonato Nacional, con-
Cleme-nte está em Flo- forme acerto verbal feito

rianópolis desde terçe- antes da disputa do se­

feira à tardinha e, ontem letivo.
pela manhã, ministrou Caso o Avaí não se, in­
um rápido treinopara os teresse por nenhum jo­
jogadores. Para hoje de qedot do Figueirense, o
manhã, o técnico mar- que é muito provável,
CQU novo treinamento, alguns atletas serão ce­

avisando que estará didos a outros clubes. O
presente. Sobre a ex- Joinvll!e, por exemplo,
cursão e sobre sua ontem à noite, divuiqou
saída, Clemente nada seu interesse por Osnir

.

falou aos que foram ao e Rubens Paraná. O
estádio. 'único problema é que
Alguns comentários, 'estes dois jogadores

durante o jogo de ontem não pertencem ao Fi�
à noite, davam conta de gúeirense. O primeiro é
que, se o JoinvJ.lle não do Guarany e o segundo
conseguir o bi- do Botafogo.

TOMAl
O máximo em Hefriqeraçào Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 90 - 'Fone 33-1768

Florianópolis-SC.
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renda, que permite deduzir
os gastos com as ativida­
des do monopólio e isento
de impostos de importação
para os bens materiais des­
tinados as suas atividades
próprias.'

.

Ele observou ainda que
com relação aos impostos
estaduais,a Petrobrás não
tem nenhuma isenção, o

mesmo ocorrendo com os

impostos municipais e de­
mais tributos cobrados
pelos municípios. �'Entre­
tanto, quando a empresa se

.

acha instalada no municí­

pio, ela satisfaz as obriga­
ções fiscais desses muni­

cípios, pagando todos os

impostos e taxas que inci­
direm em suas atividades.

Santa Catarina - 9

Turismo merece:

debate', mas sem.

falar no turista

JOinvUle (Sucursal) - O secretário de
Cultura, Esporte e Turisrne de Joinville, Jeová Ama­
rante, por iniciativa própria foi a Curitiba e trouxe para
sua cidade quatro dos maiores conhecedores do tu­
rismo brasileiro que fizeram uma longa exposição a

empresários locais sobre a atividade econômica do

turismo, dos incentivos fiscais da Embratur, da
ação da Sunab mais como órgão multador que fiscali­
zador, e nada se falou sobre a principal figura em

•

pauta: o turista.
A discussão dos problemas enfrentados pelos turis­

tas brasileiros, desde a procura de um local para seu

lazer, até a sua instalação em um hotel e a refeição num

restaurante, lOi substituída por longas exposições
sobre o papel do empresário, sua margem de lucro e o

trabalho da Sunab que,' para eles, é �m dos maiores
sritraves. .

Os quatro empresários do tu rismo vieram de Curitiba
onde participam dó V Congresso Brasileiro de Agentes

/

de Viagem exclusivamente para falar aos poucos em­

presários de hotéis, restaurantes e aqências de viagem
. que existem em Joinville. Inicialmente, Miltom de Car­
: valho, presidente do Sindicato dos Hoteleiros do Rio
: de Janeiro, misturando sua vida de empresário, de
hotéis com suas atividades no Rio de Janeiro, falou do

grando apoio dado pelo governo desde 1966 com a

criação de uma lei que trouxe, segundo ele, "a grande
abertu ra para o creséimento da atividade hoteleira pela
isenção de impostos sobre serviço por 10 anos, tudo
isso voltado para o crescimanto da atividade tu rís­
tica mas que, entretanto, não foi aproveitada pela.
maioria dos empresários por pura falta de informa­

ção". Disse ainda que o mais importante é a necessi­
dade dos empresários do turismo se conscientizarem
desta atividade não mais como simples criação de

. novas opções para os turistas mas sim uma nova cons­

ciência profissional. "O governo vem interferindo na

indústria têxtil, de couro, automobilística e também
nos hotéis e todos devemos fer consciência que tam­

bém estamos enquadrados no processo de desenvol­

vimento, também somos revolucionários, também jo­
gamos muita coisa naquele 31 de março. Temos é que
acabar com a improvisação".
FALTA ORIENTAÇÃO

.

Sequrido o presidente do sindicato dos Hoteleiros do.

Rio, apenas cerca d� 3.9_redes de hotéis foram benefi­
ciadas pelo amparo do Governo, através da Embratur,
"porque o resto estava desinformado dos benefícios

que o governo estava oferecendo, ninguém se benefi­
ciou porque não perguntaram ao Governo. Uma total

desinformação da classe" disse Milton de Carvalho.
Outro empreSário presente ontem em Joinville,Xo-
nofontes Villanueva, presidente da Parnatu r, com ho-

I

téis em São PaUlo, Paraná e Foz do Iguaçu, disse que
. . I

de poucos anos para cá houve uma grande evolução na

educação e também uma maior tendência na profis­
sionalizaçâo e caracterização da hotelaria. Citou

exemplos de confeitarias de Joinville e Brusque que há
muitos anos trabalharam procurando manter uma tra­

dição, "numa veradeira consciência profissional". E,
sequndo ele, a Embratur realmente tem apoiado
aquele empresário profissional, que não muda de uma

atividade para outra todo ano. Neste sentido lembrou

que o Brasil,comparado com o que se,vê na Argentina,
por exemplo, é considerado o mais modernamente

equipado em turismo. Observou, nesse caso, que são
cinco os setores mais importantes que sustentam o

turismo brasileiro: a hotelaria, os transportes, os agen­
tesdeviagem, os restaurantes, a imprensae o governo.
Em debate aberto com empresários de Joinville, foi

esclarecido, através do agente operador tu rístico, José
Oscar Marinho, na Nortur, que esta cidade precisa
exaltar o que é seu. Blumenau, segundo ele, já tem uma

imagem projetada pelo esforço da comunidade ligada
ao turismo. Joinville precisa criar �ssa imagem atr,avés.
do esforço conjunto da comu nidaâe pela Secretana de
Turismo, Câmara de Vereadores e·a própria imprensa
com a divulgaão dos motivos turísticos". Mas os em­

presários locais reagiramdizendo que não estão tendo

qualquer apoio, nem mesmo a isenção dos impostos
sobre serviço. Geová Amarante, secretário de Tu rismo,
rebateu a denúncia dizendo que são os próprios em­

presários que não se orqanizarn para isso, tanto que
citou os exemplos de Blumenau, por seus agentes de
viagem que agora participam em Curitiba do V Con­

gresso Brasileiro, e Joinville não tem sequerum repre­
sentante.
Desta discussão, nasceu aidéla de se realizar em

Joinville um seminário sobre hotelaria. A proposta foi
feita por Altino de Carvalho, presidente interino da'

Embratur, também presente ontem ao encontro com

empresário de Joinville. Segundo ele, "esta cidade se

ressente de maior dlvulqaçáo de seus valores e tudo
deve partir dos próprios empresários. Informou tam­

bém que a Embratur está disposta a investir em novos

projetos, mas para isso os empresários terão que IT)OS­
trar interessados, para não mais perder tu ristas para

,Camboriú,ltajaí e Blumenau.Se vocês que são daqui
não ocuparem o mercado, o empresário de fora, como'
aconteceu em Belo Horizonte, virá com o apoio da

Embratur".
Ao lado de outros esclarecimentos sobre a participa­

Ção da Embratur em novos empreendimentos em Join­

ville, também foi levantado o problema da Sunab que,
Para a maioria dos hoteleiros e proprietários de restau­

rantes, "não é um órgão fiscalizador e sim punitivo. E�
isso se configura como um grande desestímulo".
Também foi levantado o problema do percentual em

dinheiro que o turista deixa nos hotéis, com a informa­
çào que os índices de gasto gi ram em torno de 18 a 21
Por cento, o restante ficando com o transporte e co­

mércio. Mas os problemas enfrentadoos pelos tu ristas,
na'procura de hotel, no preço das diárias, na escolha
do restaurante, nada disso foi discutido. O turista, sim­

Plesmente foi esquecido.

Municípios exigem várias medidas
da Petrobrás na reunião de hoje

Um outro problema que
também será levantado no

encontro, se refere ao

abuso praticado pelas em­

preitei ras contratadas' pela

Prefeitura de Blumenau
desiste do Proieto Cura

Joinville (Sucursal) - A so­

licitação aos governos es­

taduais para que aceitem o

Movimento Econômico da
Petrobrás como elemento
de retorno do ICM aos mu­

nicípios, alterações nos cri­
térios adotados em 1953 no

que soe refere a red istribui­
ção do Imposto Unico
Sobre Lubrificantes e

Combustíveis Líquidos e

Gasosos e o pagamento
por parte da Petrobrás dos
prejuízos que causa aos

municípios com a descarga
de produtos petroquími­
cos, serão, além de outras,
as principais reivindica­
ções que serão apresenta­
das no Primeiro Encontro
Nacional de Prefeitos dos
municípios que possuem
terminais marítimos da Pe­
trobrás, que será realizado
hoje e amanhã no Salão
Nobre da Prefeitura Muni­
cipal de São Francisco do
Sul. Estarão presentes ao

encontro, os prefeitos de

Angra dos Reis, Aracaju,
Sergipe, Ilhéus, Rio de Ja­
neiro, Salvador,

Tramandaí RS e gasosos ou de energia
São Sebastião, além de vá- elétrica. "Neste
rios representantes destas
prefeitu raso

.

Segundo o prefeito de
São Francisco do Sul, Flá­
vio Gameiro de Camargo, a
não aceitação pelo Go­
verno. do Estado da inclu­
são do Movimento Econô­
mico da Petrobrás como

elemento de retorno do
ICM "vem causando sérios

. prejuízos aos municíplos
que possuem terminais
marítimos, como ocorre

com São Francisco do Sul,
já' que o lubrificante e o

combustível se constitu i
um elemento fundamental
na economia destes muni­
cípios" .

Ele explica que de
"<acordo com o artigo 8 do
Decreto Estadual número "No caso de São Francisco
267, de � �/�5/72, em. seu do Sul- explica o prefeitoinCISO pnrnerro, ele afirma

t ité
.

t-
que não poderão ser com- .

- es es cri enos es ao

putados para efeito de oe- c.ompleta,mentefora�area­
claração do Movimento lidade, ja que surgiu ��
Econômico, as entradas e elemento novo no rnurucr­

saídas de lubrificantes' e pio que é o terminal marí­
combustíveis líquidos OI), timo".

encontro enfatiza
Camargo - vamos tentar
sensibilizar os represen­
tantes da Petrobrás a ne-

A base de redistribuição
do Imposto Único Sobre
Lubrificantes e Combustí-
veis Líquidos que é de 8 por
cento para os municípios,
se fundamenta nos seguin­
tes Itens:

.

proporcional i­
dade a superfície dos mu­

nicípios; proporcional i­
dadea população, ao con­

sumo, 'a produção de óleo
crú de poço ou cisto ou

ainda' de condensados.
Estes critérios foram defi­
nidos de acordo com o ar­

tigo 53 da lei 2.004 de

3/10/53 e no art. tercei ro
do decreto 1379/A de 11/
09/62. "A Petrobrás -

afirma o prefeito - com

seu enorme orçamento,
tem amplas condições de
satisfazer as necessidades
dos municípios".

Blumenau (Sucursal) - Em 1972, poucos meses após O atual prefeito Renato Vianna, logo após assumir,
ter assumido o governo do município, o hoje ex-prefeito anunciou a sua intenção de reativar o Cura pois, segundo
Felix Theiss assinava com o então presidente do BNH, ele, o Besc, de acordo com jurisprudência regulamen­
Rubens Vazda Costa, o Projeto Cura - Centros Urbanos de tando o assunto, não poderia exigir o certificado de quita­
Recuperação Acelerada, pelo qual Blumenau iria 'ser a ção perante o INPS, bastando a prefeitura comprovar,
primeira cidade do País a receber recursos de grande através de documento, a regularidade no recolhimento
porte para efetuar um grande número e obras de infraes- dos débitos junto a Previdência.
trutura em 3 bairros da cidade: Vila Nova, Velha e Escola Agora, entretanto, toda a celeuma parece ter-se reve-

Agrícola.
.

lado inócua, diahte dos argumentos apresentados pelo
Depois de ter servido para alimentar uma série de dia- secretário de Finanças, Dalton dos Reis e Blumenau dei­

tribes políticas entre B.lumenau e o governo do Estado, xará de receber, assim, a soma de C r$' 45 milhões que
especificamente o Besc, que seria o órgão repàssadordos seriam financiados pelo BNH por um período de 20 anos,
recursos, o Cura não deverá mais ser executado pela com os reajustamentos correspondentes das UPC - Uni­
prefeitura, porque, segundo explicações do Secretário de

.

dade Padrão de Capital.
Finanças, Dalton dos Reis, o custo do dinheiro financiado Na verdade, os termos da prefeitura não deixa de ter
pelo BNH acabaria trazendo ao município os mesmos fundamento: a partir do próximo mês, o município terá
problemas que enfrentam "os mutuários do Sistema Fi- que iniciar o resgate ao Banco do Brasil da quantia de Cr$
nanceiro e Habltacáo que quanto mais prestações 32 milhões, que o ex-prefeito Felix Theiss emprestoupara
pagam mais ficam devendo".

, a implantação do Anel Viário Norte, pelas ruas Dois de
O ex-prefeito Felix Theiss, entretanto, não parecia pen- Setembro e Missões.

.

.
' .

sar assim, tanto que pouco tempo após a assinatura do Apesar de outubro já marcar o início do paqarnento da
convênio, a prefeitura játinha elaborado 'todos os proje- dívida, a obra tem muita ainda para ser concluída e· a
tos que seriam executados naqueles bairros, com recur- prefeitura não dtspóepeto menos até agoras,de recurso?
50S na época, de àproximadamente Cr$13 milhões. Estes necessários para tal fim. Renato Vianna para levantar fun­
projetos foram todos razão de um desentendimento com dos para a.conclusào do Anel Norte colocou a venda um
o Besc, órgão repassador, que exigia da prefeitu ra da terreno localizado em pleno centro da cidade, na Rua 7 de
Blumenau, o certificado de quitação com o INPS, o que,

. Setembro, ao lance mínimo de Cr$ 2,5 mil hóes. Da mesma
efetivamente, o Executivo blumenauense não poderia forma, a prefeitura parece não disporde maiores recursos

. apresentar por ter grandes débitos com a Previdência, 'para implantar o projeto Anel Viário Sul.

TC reprova contas
de B. Camboriú
Balneário Camboriú (Su­

cursal de Itàjaí) O Tribunal
de Contas do Estado de
Santa Catarina, rejeitou e

emitiu parecer contrário a

aprovação dos balancetes
mensais do período de ja­
neiro a dezembro de 1976,
da prefeitura de Balneário
Camboriú, da gestão Gil­
berto Meirinho.
Todos os balancetes, in­

clusive os de 1975 retorna­
ram 'a Câmara de Vereado­
res do município, porque
apresentavam irregulari­
dades. Segundo a conclu­
são do relatório enviado
pelo Tribunal ao Legisla­
tivo na última semana,
entre várias considerações,
solicita que "sejam apura­
das as irregularidades da
escrita contábil". Ainda,
pelo ofício número
4.889/77, de 8 de setembro,
o presidente' do Tribunal,
Nilton José Cherern, escla­
rece que "o órgão do go­
verno resolve recomendar
a egrégia Câmara de Ve­
readores a rejeição das
contas por unanimidade de
votos".

Em relatório enviado jun­
t'amente com os balance­
tes, consta que "a prefei­
tura municipal de Balneá­
rio Carnboriú sujeita a fis­

calização financeira e or­

çamentária remeteu para

. Revolução Farroupilha relembrada
Lages (Sucursal) - Com a

participação de aproxima­
damente 60 pessoas, foi
comemorado terca-tei ra à
noite, em Lages, o. 1420
aniversário da Revolução
Farroupilha - ocorrida
entre os anos de 1835 a

1845, quando foram cria­
das duas repúblicas inde-

. pendentes: a de Piratini e a

Juliana. Esta é, talvez, a

pri rneira vez que este acon­
teciment.o é comemorado'
no município em sua histó­
ria recente.

O prefeito de Lages, Di r­
ceu Carneiro - tipicamente
trajado, de botas, bom­
bacha e chapéu gaúcho -

salientou a importância da
comemoração, explicando

exames de prestação de
contas de janei ro a de­
zembro de 1976, e que por
ocasião da visita da inspe­
ção ordinária, ficou consta-
tada ,a inexistên-
cia de escrita
no mesmo período e, por
conseguinte, os balancetes
não resultaram de registro
contábil regularmente ins­
tituído na forma da lei".

PROCESSO
A Câmara de Vereadores

de Balneário Camboriú,
diante da situação .po­
derá reunir-se ainda hoje,
para discutir o assunto.

,

Caso seja conseguido dois
terços de votos favoráveis,

. o projeto será enviadp no­

vamente para o Tribunal,
que se encarregará de
mover o processo, com

comprovação do próprio
ex-prefeito Gi Iberto Mei­
rinho.
Com este processo

somam-se quatro contra o

ex-prefeito. Três deles já
estão correndo e referem-
se a ações criminais, uma
delas por crime eleitoral,

. outra por desrespeito a um

mandado de segurança
expedido pelo então juiz.
José Maurício D'Avila, por
irregularidades administra­
tivas, e o último, por anor­
malidade no balancete.

que o movimento Farrou­
pilha foi, talvez, "o único
acontecimento revolucio­
nário no País que teve uma

conotação política do co­

meço ao fim, além de ter
sido um movimento cuja
preocupação inicial foi a

instalação de uma Assem­
bléia Constituinte". Coin­
cidenternente, no mesmo
dia da comemoração, foi
lançado oficialmente em

todo o Brasil a Campanha
Nacional pela Constituinte
pelo MDB.
Entretanto, seg undo o

Diretor do Turismo e Divul­
gação da prefeitura de La­
ges, Ilson Chaves.da Silva,
a proposição inicial da mu­

nicipalidade, ao organizar

cessidade de incluir todo o

Movimento Econômico da

empresa na redistribuição
do Imposto Sobre Circula­

ção dê Mercadorias".
Ainda durante o en-

contro, serão solicitadas al­
terações nos critérios que
foram adotados em 1953,
os quais não se coadunam
com a atual realidade; no

, que se refere a redistribui­
ção do Imposto Único'
Sobre Lubrificantes e

Combustíveis Líquidos.

Ex-prefeito é
denunciado

Chapecó (Sucursal)-O líder oposicionista na Câmara
de Vereadores de Chapecó, Nelson Locatelli, denunciou o

ex-prefeito Altair Wagner de ter adquirido uma área de
terra, com 50 mil metros quadrados, sem autorrzaçáo do
Poder Legislativo.

Em pronunciamento feito na tribuna da Câmara, Loca­
telli considerou o "menosprezo para com o Legislativo" e
como "atitude contrária aos interesses do povo".

A área foi adquirida .pelo ex-prefeito no final de seu

mandato, em dezembro de 1976, por Cr$ 400 mil, a Serem

r.essarcidos em 10 prestações mensais de 40 mil.Ape­
nas a primeira foi paga. As demais, o prefeito Milton San­
der negou-se a promover o ressarcimento, alegando que
havia dado parecer desfavorável a compra e apoiado na

não aprovação do Legislativo.
Em sua denúncia, o edil Nelson Locatelli acentuou que

"existe uma ação judicial contra a prefeitura de Chapecó,
gestionando a cobrança de Cr$ 80 mil, correspondentes
ao pagamento das duas primeiras prestações vencidas".

Em aparte, o líder arenista Rivadávia Scheffer destacou
que "o Poder Legislativo não tem poderes para interferir
nos' atos da administração executiva". Lembrou ainda

que o líder do MDB "não havia apresentado denúncia por
escrito, limitando-se a comentar um fato consumado, o

que não caracteriza seu discurso corno denúncia legai".
O vereador arenista Vitor Batista Nunes solicitou à se­

cretaria executiva da casa que ve rificasse nos seus anais a

matéria, "visto estarem alguns pontos carecendo ,de elu-
cidação". .

O terreno, medindo 50 mil metros quadrados, foi adqui­
rido para ser ocupado pelo novo cemitério público muni­

cipal. Está situado próximo ao Quartel do 2° Batalhão da
Polícia Militar em Chapecó. A ação judicial movida pelo
proprietário, João Tissiani, deverá ser contestada ainda
nesta semana pela assessoria jurídica da prefeitura.
Além dos Cr$ 80 mil questionados na justiça, existem as

prestações de março, abril, maio, junho e julho, vencidas
e pendentes de quitação, totalizando Cr$ 200 mil.

a comemoração - que no

próximo ano deverá se
transformar na "Semana
Farroupilha" - não houve a

"intenção de associar os

"momentos políticos vividos
na época da Revolução
Farroupilha com o mo­
mento político atuai". Para
ele; o objetivo da comemo­

ração, é de preservar a tra­
dição de homens politica­
mente ativos, liberais e de­
mocráticos do povo de La­
ges, herdados em grande
parte, da índole gaúcha.

No encontro da última
terça-fei ra - real izado na
Casa da Tradição, um

amplo salão existente no

Parque de Exposições do
"Conta Dinheiro".

'- Propôs a discussão das
formas de participação nos
fatos históricos regionais,
um? vez que, segundo ele,
"os lageanos têm uma

identificação cultural
muito grande com o ex­
tremo sul do País". Para o

prefeito, o "espírito de li­
berdade do homem do
Campó" é que impulsionou
a Revolução Farroupilha,
que registrou passagem
nos Campos de Lages.
"Por isso - acrescenta - não
devemos deixar passareste
acontecimento sem uma

manifestação, sem discu­
tirmos os aspectos históri­
cos, ai iados aos aspectos
culturais que o acompa­
nham".

Crise aumenta em

associações do Sul

Guídi promete
"calçadão' para
Criciúma em 1978

Criciúma (Sucursal) - Até o final do próximo ano, o
•

prefeito Altair Guidi pretende concluir e entregar ao
p,úblico o"calçadão"nà Praça Nereu Ramos,na parte
mais central da cidade. Se par? o prefeito a medida "i rá
beneficiar. o comércio, o pedestre e economizar com­
bustível", já há gente que não concorda de imediato,
como Pedro Luiz Duarte, gerente da loja U.D. que justi­
fica: "o povo está acostumado a ir às lojas de carro, e
com à calçadão procurará outras que permitam chegar
até à porta, utilizando os veículos".
A Praça Nereu Ramos, que comporta 30 estabeleci­

mentos comerciais nas proximidades, tem um parte de
estacionamento para 400 veículos. O prefeito assumiu
o compromisso de tornar a área exclusiva para pedes­
tres desde que assumiu o cargo, por considerar esta
mudança favorável ao embelezamento da cidade, revi­
talizar o centro' e dar mais segurança ao pedestre.

O custo da obra está orçado em Cr$ 10 milhões e o

primeiro teste será domingo, quando o tráfego será
proibido, para o local ser ocupado com uma exposição
de flores e folhagens.
Outro comerciante, Manuel João Bernardo, ge­

rente da Casa Imperial, analisa o futuro da praça com
otimismo: "Será ótimo para o pedestre, que poderá
chegar-até às lojas e deixar as 'crianças brincando na

praça". O presidente do Clube de Di retores Lojistas de
Criciúma, Silvio Giassi, acredita que o "calçadão" irá
evitar o congestionamento do trânsito esuqeriu ao pre­
feito que decrete a proibição do trânsito no centro,
permitindo apenas que os veículos fiquem em área

" .

proxrrna.

Petrobrás, as quais, ale­

gando ter os mesmos direi­
tos da empresa estatal, não
pagam qualquer tipo de

imposto. Segundo o Có­
digo Tributário Nacional, a
Petrobrás é imune a alguns
i mpostos, e as transporta­
doras que trabalham para
ela, querem usufruir dos
mesmos direitos, mesmo
sabendo que são de inicia­
tiva privada..

LEGISLAÇÃO, ESPECIAL
Depois de dizer que a Pe­

trobrás é uma entidade de
economia mista, órgão da

administração indireta da
União e que segue os man­

damentos legais no que se

refere ao regime tributário,
o chefe do Departamento
de Assessoria Jurídica da

empresa, Geraldo Wilson
Nunes, com sede, no-Rio.de
Janeiro, afirmou que a Pe­
trobrás dispõe de benefí­
cios de uma legislação es­

pecial de impostos de

Criciúma (Sucursal) :._ A si­

tuaçáo das Sociedades Ami­
cos dos Bairros de Criciúma,
em número de 36,agravou-se
na última terça-feira�com a de­

posição do presidente da Fe­
deração.das Sociedades, Aires
Joaquim Filho, que havia as­

sumido os destinos da enti­
dade no último dia 13.

Há algum tempo os vereado­
res, especialmente os arenis­
tas e o prefeito Altai rGuidi vem
se desentendendo em função
destas sociedades, já que a

prefeitura vai criar Conselhos
Comunitários para adminis­
trar as mesmas, acabando
assim com as diretorias for­
madas por populares. E os in­
cidentes agravaram-se ainda
na terça-feira, após a deposi­
ção deAires Filho, quando foi

empossado o secretário Agui­
naldo Nunes, dõ Desenvolvi­
menta Comunitário, ex­

vereador, para administrar a

Federação.
A reunião, contou com a

presença de todos os presi­
dentes de' Sociedades Amigos
de Bairros, sendo que o ex-

Quando contrata serviços
de terceiros, nunca a Pe­
trobrás assume obrigações
tributárias devidas por
esses terceiros, que devem
ser assumidos perante o

o fisco municipal". ONJP-

presidente, Eufrázio Elias de­
posto no último dia 13, quando
assumiu Aires Filho sob a acu­

sação de usar dinheiroda Fe­
de raçã o". não' pode
manifestar-se - "por ter sido
deposto d ias antes".

.

Aires Filho, criticou a

antiga administração,
considerando-a "verdadeira

bagunça" e apontou várias ir­

regularidades que v�m se re­

gistrando na entidade, ou seja,
inexistência de conselhos para
fiscalização de contas, que se­

gundo. ele "nunca foram ores-
tadas"e de regis-
tros de' eleições
passadas. Ai res lembrou ainda
que os salários dos professo­
res embora fossem fixados em
Cr$ 1.055,00 eram pagos ape­
nas Cr$ 688,00.
.

Ao final -da--re-uniáo, €lianté'
dos protestos dos presidentes
da sociedades, ficou decidido
que uma eleição será realizada
.dentro de 30 dias, para eleger
os novos membros. Enquanto
isso ficará administrando a

Federação, Aguinaldo Nunes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE SIA - SIDERSUL
,

ATA DA ASSEMBLÉIA GE�L EXTRAORDINÁRIA

Às 10,00 (dezjhoras do dia 12 (doze) de agosto de 1977 (mil novecentos e setenta e sete), na
sede da Sociedade, à rua Tenente Silveira nO 37, 1° andar, Palácio da Cultura, reuniram-se em

Assembléia Geral Extraordinária os Senhores Acionistas da Siderúrgica Sul Catarinense S/A
- SIDERSUl -, representando quorum superior,a 2/3 (dois terços) das 700,000 (setecentas
mil) ações ordinárias que constituem o capital social, todas com direito de voto, conforme
consta do Livro de Presença de Acionistas, no qual foram consignadas as presorições do
artigo 127 da lei nO 6,404, de 15 de dezembro de 1976. Na oportunidade, fazia-se presente,
representando o Estado de Santa Catarina o Senhor Ruy Ferreira Borba Filho, Diretor Superin­
tendente da Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC-,

, conforme Ato nO 1.663 de 11 .08.1977, pu bllcado no Diário Oficial do Estado, edição nO 1 0.796
de 11.08.1977, de teor seguinte: "Ato nO 1663 - O Governador do Estado, no uso de suas

atribuições, resolve ')ESIGNAR o Diretor Superintendenteda Companhia de Desenvolvimento
do Estado de san.; Catarina (CODESC), RUY FERREIRA BORBA FilHO, para representar o
Estado na Assembléia Geral Extraordináriada Siderúrgica Sul Catarinense S/A- SIDERSUl
-, que será realizada no dia 12 de agosto de 1977. Florianópolis, 11 de agosto de 1977, as:
ANTÓNIO CARlO$ KÇ)NDER REIS,Salomão Antônio Ribas Júnior e Plínio J.A. Bueno" ..

Nesta oportunidade o Senhor Ruy Ferreira Borba Filho representava, também, o PROCAPE­
Programa Especial deApoio à Capitalização de Empresas, conforme carta datada de agosto de
1977. Dando cumprimento ao que dispõe o artigo 128 do citado diploma legal, foi procedida a

composição da mesa, oportunidade em que os acionistas presentes, por aclamação, escolhe­
ram os senhores RUY FERREIRA BORBA FilHO e lUIZ CARLOS MACEDO VIEIRA DOS
SANTOS para respectivamente presidir e secretariar os trabalhos da Assembléia. Declarando
abertos os trabalhos, 'o Senhor Presidente, inicialmente anunciou a presença no plenário, dos
Senhores Augusto Baptista Pereira, Sérgio Wilibaldo Garcia Scherer e Roston Luiz Nasci­
mento, Diretor Presidente e Diretores; respectivamente, da Sociedade, bem como dos senho­
res Realdo Santos Guglielmi e Waldemiro da Rocha Campos, membros efetivos do Conselho
Fiscal da Sociedade, para na conformidade do que dispõem os artigos 134, parágrafo 1 ° e 164
da lei nO 6.404, atenderem a: eventuais pedidos de esclarecimentos e/ou informações de
acionistas a respeito, especificamente, dos assuntos c,onstantes da Ordem do Dia, Solicitando
que de tais presenças fosse consignado registro na lavratura da presente ata, o que foi feito, O
Senhor Presidente, a seguir, pediu ao Secretário da Assembléia que procedesse à leitura do
"Edital de Convocação", publicado que foi' no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina,
edições nvs, 10.790, 10.791 e 10,792 de 03, 04 e 05 e,;e agosto de 1977, respectivamente, e no

Jornal "O Estado", desta Capital, edições n=s, 18,776, 18.777 e 18,778 de 03,04 e 05 de agosto
de 1977, que é do teor seguinte: "'SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A - SIDERSUl­
CGC/I)/IF nO 82,511,270/0001-21 - Assembléia Geral Extraordinária - Edital de Convocação
Os Senhores Acionistas desta Sociedade Anônima. ficam convidados para comparecerem à
AssembléiaGeral Extraordinária, a realizar-se no dia 12 de agosto de 1977, às 10,00 horas, na
Sede Social, à rua Tenente Silveira 37, Palácio da Cultura, 1 ° andar, para deliberarem sobre o

seguinte: 1°) - Aumento do Capital Social de Cr$ 700,000,00 (setecentos mil cruzeiros), para
Cr$ 10.700,000,00 (dez milhões e .setecentos mil cruzeiros), mediante subscrição de açóes
pelos acionistas; 2°) - Alterações estatutárias para adequação à lei nO 6,404 de 15.12.1976 e

transformação do capital em autorizado, até a quantia de Cr$1 00,000.000,00 (cem milhões de
cruzei ros); 3°)- Outros assuntos do interesse da Sociedade. Florianópolis, SC, em 03.08,1977,'
as, Sergio W,G, Scherer e Roston Luiz Nascimento, Di retores", Finda a leitura do Edital de
Cohvocação, o Senhor Presidente solicitou-me que fizesse a leitura da Proposta da Diretoria,
sobre os assuntos constantes do Edital, que após seriam discutidos e votados, e cujos termos'
são os seguintes: PROPOSTA DA DIRETORIA: Ref. Aumento de Capital - O Capital Social
Subscrito desta Sociedade é de Cr$ 700.000,00 (setecentos mil cruzeiros), tendo mais de três
quartos (3/4) integralizados. Em face da necessidade de fortalecimento dos recursos próprios
da empresa, torna-se conveniente proceder a um aumento de Capital Social daSiderúrgica Su I

,
Catarinense S/A - SIDERSUl -, razão pela qual a Di retoria propõe que o referido Capital

,
Social seja elevado de Cr$ 700.000,00 (setecentos mil cruzeiros), para Cr$ 10.700:000,00 (dez
milhões e setecentos mil cruzeiros), mediante subscrição de 1 O.OOO,OOO(dezmilhões) de ações
ordinárias nominativas; novalor de Cr$1 ,00 (um cruzeiro) cada uma, observadas as seguintes
condições: a) O prazo para subscrição das ações será de trinta (30) dias a partir da data de
publicação desta ata; b) Os atuais acionistas terão direito de preferência na aquisição das

,

ações, na proporção do número de ações que possuirem; c) O prazo para exercer o direito de
preferência é de trinta (30) dias, a contar da publicação desta ata; d) O depósito referente ao

número de ações adquiridas, deverá ser feito à Conta nO 202.685-9, na Agência Central do
BESC; e) Propõe, ainda, alterações estatutárias para adaptá-lo a Lei nO 6,404 de 15,12.1976,
nova lei das Sociedades Por Açõe!. e transformação do Capital em Autorizado; f) A integraliza­
ção do Capital Subscrito far-se-á nas seguintes condições: a.1) Atendida a alínea a), fica

, estabelecido que no ato da subscrição será feito o pagamento de 50% (cinquenta por cento)
sobre o valor das ações subscritas; a.2) O saldo será integralizado dentro de 1 ano, através de
chamadas, a critério do Conselho de Administração. Florianópolis, 29 de julho de 1977, as.
Sergio W.G, Scherer e Rosfon Luiz Nascimento - Diretores, Dando prosseguimento, foi efe­
tuada � leitura do Parecer do Conselho Fiscal, como a seguir se transcreve: "Parecer do
Conselho Fiscal: Os infrassinados, membros do ConselhoFiscal da SlpERSUl - Siderúrgica
.Sul Catarinense S/A, declaram que, no desempenho de suas atribuições 'legais e Estatutárias,

. examinaram detidamente os termos da Proposta datada de 29'de julho de 1977, na qual a
·Dirclo,rja,pJ.opõe o aumento do Capital Social de Cr$ 70,0,000,00'(seteG:emtos,mil<or:!IJzeiJos),
pa�a,Cr$ 10,700.000,00 (dez, milhões e setecentos mil cn:Jzeir.os)"meG!,lª,We subs�ç,ªó •de
10.000,000 (dez milhões) de ações ordinárias nominativas, no-valor de Cr$1.,,oO (urrucruzelrc)
cada uma; propõe, ainda, a transformação da Sociedade em "Sociedade de Capital Autori­
.zado" até 'a quantia de Cr$ 1 00,000,000,00 (cem milhóes de cruzei ros) e alterações estatutárias
para adaptá-lo a nova lei das Sociedades Por Ações, Por julgar atender aos interesses da
Sociedade, os membros do Conselho Fiscal manifestaram-se favoráveis a Proposta em

apreço, nos termos em que foi formulada, e recomendam a sua aprovação pela Assembléia
Geral de Acionistas, Florianópolis, SC, em 1 ° de 8,gosto de 1977, as, Ovídio Nevio Lazzarim,
Realdo Santos Guglielmi e Waldemiro da Rgcha Campos", Cumpridas as formalidades legais,
o Senhor Presidente disse que se passaria ao item primeiro da Ordem do Dia anteriormente
descrito, que prevê a alteração do Capital Social de Cr$ 700,000,00 (setecentos mil cruzeiros)
para Cr$ 10,70Q,000,00 (dez milhões e setecentos mil cruzeiros), mediante subscrição de
ações, Submetido à discussão e logo a seguir a votação, tendo merecido integral aprovação.
abstendo-se de votar, na oportunidade, os legalmente impedidos. Em decorrência do exposto,
o artigo 6°dos Estatutos passa a vigorar com a seguinte redação "Art. 6° - O Capital Social é de
Cr$ 10,700.000,00 (dez milhões e' setecentos mil cruzeiros), divididos em 10,700,000 (dez
milhões e setecentas mil) ações ordinárlas nominativas, de valor nominal de Cr$ 1,00 (um
cruzeiro) cada uma", Disse o Senhor Presidente que a subscriçãoe integralização das ações
processar-se-á na forma mencionada na Exposição da Diretoria, O acionista PROCAPE, desde
logo, manifestou sua desistência ao direito de preferência, cedendo-o à Companhia de Desen­
volvimento do Estado de Santa Catarina- CODES,C, Em s,eguida passou ao segundo item da
Ordem do Dia, sobre o qual, disse o Senhor Presidente que, de acordo com .o Edital e a

Exposição Justificativa, será discutida e votada a alteração'do Estatuto Social para adaptá-lo à
nova lei das Sociedades Anônimas, bem como 'para transtorrnaro capital da Empresa em

autorizado, Disse, ainda, que com a nova redação dada ao Estatuto o Conselho Administrativo
terá sua composição alterada para 3 (três) membros, pedindo, então, a mim; secretário, que
procedesse à leitura do Estatuto proposto, o qual é do seguinte teor: "SIDERÚRGICA SUL
CATARINENSE S/A - SIDERSUl - E,STATUTO SOCIAL - CAPíTULO I - Denominação, sede,
objeto e duração - Art. 1° - A SIDERURGICA SUL CATARINENSE S/A- SIDERSUL -, é uma

sociedade por ações, de capital autorizado e será regida pelo presente Estatuto e pelas leis
vigentes, Art. 2° - A sociedade tem sua sede e foro na cidade de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, na rua Tenente Silveira nO 37,1° andar, Palácio da Cultura, e pode criar filiais,
sucursais, agências, escritórios, representações, fábricas ou quaisquer outros estabelecimen­
tos, ondefor.julgado conveniente por sua Administração, Art. 3° -ASIDERSUL terá por objeto a

construção e a operação de uma usina siderúrgica para produção e transformação de ferro, de
aço e seus derivados, com base no carvão nacional, bem como indústrias correlatas, o

comércio de importação de prod utos 'siderúrgi cos e matérias-primas, sua exportação e explo­
ração de qualquer indústria que, direta ou indiretamente, se relacione com estes objetivos,
inclusive a indústria de mineração, a gaseificação de carvão e distribuição de gás canalizado,
Art. 4° - A SIDERSUl pode praticar todas as operações permitidas em lei, inclusive atos de
natureza comercial. Art. 5° - A SIDERSUL 'pode participar ou ter a participação de ou em

quaisquer outras empresas, a [ujzo dos administradores. Art. 6° - O prazo de duração da
sociedade é indeterminado. CAPITULO II - Do Capital e das Ações - Art. 7° - O çapital social
autorizado, de acordo com aAssembléiaGeral Extraordinária realizada em 12,08,1977 é de Cr$
100.000,000,00 (cem milhões de cruzeiros), dividido. em cem milhões de ações ordinárias no

valor nominal de Cr$1 ,00 (um cruzeiro) cada urna, e terão a forma nominativa ou ao portador, à
vontade do acionista, permitida a integralização com bens julgados úteis à Sociedade. Pará­
grafo 1 ° - Em toda e qualquer declaração e documento de que constar o capital social, a'
Sociedade indicará; obrigatoriamente, o montante do seu capital subscrito, integralizado e

autorizado, Art. 8° - Cada ação dá direito a um voto nas deliberações daAssembléia Geral e são
indivisíveis perante a Sociedade, Parágrafo 1 ° - A Sociedade pode emitir títulos múltiplos de
ações e, provisoriamente, cautelas que as representam, não podendo ser cobrada dos acionis­
tas, pelo desdobramento dos mesmos, quantia superior ao custo da operação, Parágrafo 2°­
As ações ou cautelas e títulos múltiplos que as representem são assinadas por 2, (dois)
Di retores da Sociedade, Art. 9° - Dentro de 30 (trinta) dias de cada emissão de ações do capital
autorizado a Diretoria da Sociedade registrará o aumento do capital subscritb, mediante
requerimento à Junta Comercial do Estado. Art. 10,- Aemissãó de ações dentro dos limites do
capital autorJzado não importa em modificação do Estatuto Social, devendo a subscrição da

parte autorizada e ainda não subscrita do capital e a integralização e corresp'ondente emissão
de ações realizarem-se independentemente de autorização da Assembléia Geral, mediante
deliberação do Conselho de Administração, expressa em ata lavrada em livro próprio, após
ouvido o Conselho Fiscal, com ind'icação do nÚlTlero de ações a serem emitidas e das condi­
ções de colocação, subscrição e integralização, Art, 11 - Os acionistas terão direito de prefe­
rência na emissão de subscrição de ações, Art, 12 - O prazo para a integralização das ações
subscritas é de até 1 (um) ano, ? contar da da,ta da subscrição, conforme deliberação do
Conselho de Administração. CAPITU lO III - Dos Orgãos da Socied ade - Art, 13 - São órgãos da
sociedade: I - Assembléia Geral; 11- Conselho de Administração; 111- Diretoria Executiva; e IV­
Conselho Fiscal. - CAPíTULO IV - Da Assembléia Geral- Art, 14 - A Assembléia Geral é o órgãO
máximo,da sociedade, sendo convocada e instalada na,forma da lei e deste Estatuto, Art, 15 - A
Assembléia Geral se reúne; ordinariamente, até 30 (trintá)de abril de cada ano e, extraordina­
riamente, semp�e que os interesses sociais o exigirem, observadas as dispos'içóes da lei e dos
Estatutos, Par. Unico - Para a admissão dos acionistas à AssembléiaGeral, não são atendidas
as transferências de ações efetuadas, a qualquer título, depois de publicado o anúncio da 13

, convocação, Art. 16 - A Assembléia Geral, convocada na forma da lei, é instalada pelo
P residente Executivo, ou pOF quem o slJ,bstituir" o quaL den\re os acionistas presentes, propõe
àquele que, mediante eleiçã,o ou aclamação, vai presidi-Ia, cabendo àÓ eleito a designação do
secretário. Art, 17 -Os acionistas podem séi' representados nas Assembléias por propuradores,
constituídos há menos de 1 (hüm) ano, que sejam acionistas, administrad'ores da sociedade ou
advogados, Art, 18 ..Oaoionista detentorde açqes ao'portador, para participardas assembléias
gerais, deverá provar a sua qualidade. Art, 19 - As deliberações serão tomadas por maioria de
votos presente, excl uídes os impedidos legalmente, CAPíTULO V � Da Administração - Art, 20-
A Admil'listração da sociedade é exercida em duas ordens,qé funções'- a deliberativa e a

executiva, A função deliberativa é exercida, colegiadamente, por um Cons'elho de Administra­
ção e a executiva, per uma Diretoria Executiva, Parágrafo 1 0_ O Conselho de Administração é
composto por 3 (três) mem bras e, a Di retoria Executiva por, no mínimo. 3 (três) e, no máximo, 5
(cinco) membros, Parágrafo 2° - Os membros do Conselho de Administração são eleitos pela
Assembléia Geral, dentre os acionistas da SIDERSUL Parágrafo 3° - O Presidente do Conselho

deAdministração é escolhido, por maioria de votos, na primeira reunião seguinte àAssembléia
que eleger seus membros, Parágrafo 4° - A Diretoria Executiva é eleita pelo Conselho de
Administração, dentre' pessoas, residentes no País, acionistas ou não da Sociedade, e é
composta de um Presidente Executivo e 4 (quatro) Diretores, cujos encargos serão atribuídos,
a cada um, pelo Presidente Executivo, Art. 21 - A representação da SIDERSUl cabe aos

membros da Diretoria Exeçutiva, que a exercem, sempre, dois a dois, ressalvado o disposto no
parágrafo seguinte, Par, Unico - Somente ao Presidente Executivo, ou a quem o substituir,
compete a representação daSIDERSUl, em juízo, para a primeira citação e para a prestaçãode
depoimento pessoal. A Diretoria Executiva pode nomear procuradores judiciais. Art. 22 -

Todos os documentos que envolvam responsabilidade para a sociedade ou exonerem tercei­
ros de obrigações para com ela contraídas, são firmados por 2 (dois) Diretores ou por 1 (um)
Diretor e 1 (um) procurador, legalmente hab,ilitado. Art. 23 - A outorga de procurações pela
SIDERSUl depende de deliberação da Diretoria Executiva, registrada em ata, em que conste o

nome eu nomes dois) mandatário(s), a finalidade do mandato, 'o limite dos poderes conferidos,
os atos 04 operações que podem praticar e o prazo de vigência, devendo, o respectivo
instrumento ser assinado pelo Presidente Executivo, em' conjunto com outro Diretor ou por
dois Diretores Executivos, Parágrafo 1 ° - No. caso de mandato judicial o prazo pode ser

.

indeterminado, Parágrafo 2° - Fora de sua sede, no País ou no Exterior, exclusivamente em

contratos, convênios ou títulos cambiários, diretamente relacionados com seu objeto social, a
SIDERSUl, pode ser representada por 1 (hum) só membro da Diretoria Executiva, designado
por esta, Art. 24 - O prazo de gestão do ConselhodeAdministraçêo e da Diretoria Executiva tem
a duração de 3 (três) anos, estendendo-se, no entanto, até a investidura dos novos administra­
dores eleitos, Parágrafo 1 ° - Os administradores podem ser reeleitos. Parágrafo 2° - Em
garantiade sua gestão, cada Administrador cauciona 200 (duzentas) ações daSIDERSUL, suas
ou de tercei ros, que somente serão liberadas depois da aprovação final de suas contas pela
Assembléia Geral. Parágrafo 3°-,A investidura no cargo de Administrador se faz com termo
lavrado e assinado' no livro próprio, depois de prestada a caução a que se refere o parágrafo
anterior. Art. 25 - A nenhum membro da Administração, ou do Conselho Fiscal é permitido,
ainda que em hasta pública, comprar bensde propriedade daSIDERSUl, ou que a estaestejam
vincu lados por di reito real ou como objeto de mandato ou corntssâo. Art. 26 - Somente com a
prévia' e especial autorização do Conselho de Administração, pode a Diretoria Executiva
renunciar direltos, alienar, hipotecar ou, por outro lado, gravar bens imóveis de propriedadeda
SIDERSUL. Art. 27 - Os Administradores percebem, por mês, os honorários que lhes são
fixados anualmente pela Assembléia Geral. Par. Único - Quando a Assembléia Geral deixar de
fixar os honorários para os Administradores, se entende que vigoram os anteriormente estabe­
lecidos, CAPíTULO VI- Do Conselho de Administração - Art. 28 -O Conselho de Administração
se reúne, ordinariamente, em princípio, uma vez por mês e, extraordinariamente, sempre que
convocado por seu Presidente, ou por quem o substituir, c,om a presença, de pelo menos 2

(dois) de seus' membros, Parágrafo. 1 ° - As reuniões do Conselho de Administração são
presididas pelo respectivo P residente, ou por quem o su bstitui r.e as deliberações são tomadas
por maioria de votos, cabendo ao Presidente, e além do voto pessoal, o de desempate,
Parágrafo 2° - Os membros da Di retoria Executiva poderão comparecer às reuniões do
Conselho de Adrninistraçáo para discutir qualquer matéria e/ou prestaresclarecimentos, sem
direito, no entanto, a voto, Art. 29 - Compete ao Conselho de Administração: I - Fixar a

orientação ge(al dos negócios da sociedade; II - Decidir sobre as alterações da estrutura
organizacional e adm:�ll.;trativa da sociedade; 111- Eleger e destituir os membros da Di retoria
Executiva, fixando-Ihes a" atribulçôes, com observância do que a respeito dispõe este Esta­
tuto; IV - Decidir sobre transações que envolvam alienação ou oneração de bens imóveis, bem
como obrigações de-grande vulto; V- Decidir sobre atos de alteração ou constituição de ônus
r.eal de bens imóveis; VI - Decidir sobre contratos básicos, relativos ao projeto, construção,
operações ou financiamento dos empreendimentos de que trata o Estatuto; VII - Sugerir
alterações no Estatuto. Social da Empresa, bem como aprovar o Regimento Interno proposto
pela Diretoria Executiva; VIII- Manifestar-se sobre os relatórios e contas da Diretoria Execu­
tiva; IX - Eleger e destituir auditores independentes; X - Conceder licença, por prazo determi­
nado e com causa justificada, a qualquer de seus membros; XI- Decidir sobre a emissão de
ações dentro dos limites do capital autorizado; XII - Outras competências previstas em Lei e
neste Estatuto. Art. 30 - Compete ao Presidente do Conselho de Administração: I - Convocar e
presidir as reuniões do Conselho de Administração; 11- Cumprir e fazer cumprir as delibera­
ções do Conselho de Administração; 111- Delegar atribuições, ouvido o Conselho de Adminis­
tração e respeitados os impedimentos legais. Art. 31 - Nos casos de ausência, por licença ou

impedimento eventual, o Presidentedo Conselho de Administração. é substituído pelo Conse-'
Iheiro desiqnado. Art. 32 - No caso de vaga detlnitlva do cargo de Presidente do Conselho de
Administração, ou quando o número de integrantes do mesmo Conselho for inferior ao

número estatuído no paráqr. 1 ° do art. 20, deste Estatuto, :: convocada dentro de 30 (trinta)
d ias, a contar da data da vacância, AssembléiaGeral para prover o cargo, na forma do presente
Estatuto. CAPITULO VII - Da Diretoria Executiva - Art. 33 - A Di retoria Executiva se reúne,
ordinariamente, uma vez por semana e, extraordinariamente, sempre que convocada pelo
Presidente Executivo - ou por quem o substituir, com a presença, pelo menos, da maioria
simples de seus membros efetivos, Par, Unico - As reuniões são presididas pelo Presidente
Executivo, ou por quem o substituir, e as deliberações são tomadas por maioria de votos,
cabendo ao Presidente Executivo,além do voto pessoal,o de desempate.Art,34-Compete à
Dirêtoria Executiva: I - Cumprir e fazer cumpri r este Estãfuto'e as delTÕ'erações da Assembléia
Geral édo Conselho de Adníi'nistração;JI -Forrnular a pó [íti'ca. econôniIó3-fi'nancei,ra e adminis­
trativa para a sociedade, definindo diretrizes e metas que' lhe propiciem uma expansão
racional eadequada: III - Elaborar o Regimento Interno da sociedade, onde serão fixadas as

atribuições, discriminados os serviços e definidos os poderes dos membros da Di retoria
Executiva; IV - Celebrar contratos de qualquer natureza, adquirir, gravar e, alienar bens,
transigi r ou renunciar, na forma deste Estatuto e respeitado o que dispõe o art. 29; V - Elaborar
os esquemas de orqanizaçáo administrativa e técnica; VI- Aprovaras planos de investimento e

,

autorizar despesas e inversões 'de capital, ouvido o Conselho de Administração; VII- Decidir'
sobre os planos industriais, comerciais e financeiros e sobre os programas gerais de trabalho e,

produção; VIII - Criar e extinquir filiais, sucursais, escritórios e representações, estas, inclu­
sive, no estranqeiro ; IX - Deliberar sobre a organização de comissões permanentes ou tempo­
rárias para tlns não previstos pelo Estatuto; X - Fixar salários e remunerações, criar e exti nguir
cargos e funções; XI- Realizar a administração ordinária _ dos negócios sociais, adotando as

medidas e providências necessárias ao eficiente funcionamento da sociedade; XII - Nomear e
constituir, em nome da sociedade e por 2 (dois) de seus membros, procuradores 'ad negotia" e
para o foro um geral, conferindo-lhe os necessários poderes para os fins expressos no

instrumento; >}III- Determinar, quando julgar conveniente, a realização de auditorias externas,
gerais ou paréiais, por empresa legalmente constituída, ocorrendo motivo relevante; XIV -

Examinar e aprovar balancentes e balanços, submetendo-os à apreciação do Conselho Fiscal
e do Conselho de Administração, XV - Apresentar ao Conselho Fiscal, ao Conselho de Adminis-\
tração e à Assembléia Geral, o Relatório Anual, o Balanço Geral e o Demonstrativo de Lucros e

Perdas; XVI - Propor a distribuição de lucros apurados em balanço, fixando o valor da taxa de
dividendos a ser pago às ações ordinárias; XVII- Atribuir a qualquer de seus membros, quando
necessário, em .caráter geral ou especial, permanente ou temporariamente, funções não
conflitantes com as atribuições privativas estabelecidas por este Estatuto e pelo Regimento'
Interno; XVIII - Exercer, através de um de seus membros, indicado em reunião da Diretoria
Executiva o direito de voto das ações pertencentes à sociedade; XIX - Deliberar sobre qualquer
assunto de interesse da sociedade e sobre os casos omissos ou que sUscitem dúvidas, no
Estatuto e/ou Regimento Interno, respejtadas as atribuições da Assembléia Geral e do Con­
selho de Administração, Art. 35,- Nos casos de ausência, por licença ou impedimento eventual,
o Presidente Executivo é substituido pelo Diretor designado, Art. 36' - No caso de vaga
definitiva de cargo da Diretoria Executiva, inclusive de Presidente, é convocado dentro de 30
(trinta) dlas..a contar da data da vacância, o Conselho de Administração para dar provimento
ao cargo, CAPITULO VIII - Do Conselho Fiscal - Art. 37 - Compõem o Conselho Fiscal3 (três)
mernbros.etetívos e igual número de suplentes, brasileiros, residentes no País, eleitos anual­
mente pela Assembléia Gerál, permitida a reeleição, Art. 38 - O Conselho Fiscal tem os poderes
que a lei lhe confere ê se reúne, ordinariamente, a cada trimestre e, extraordinariamente,
sempre que os interesses sociais o exigirem, Art. 39 - Os membros do Conselho Fiscal
percebem honorários fixados pela Assembléia Geral que os eleger, observadas as disposiçôes
legais quanto ao limite mínimo, Art. 40 - Julgando necessário, pode o Conselho Fiscal solicitar'

,

a contratação de auditor externo para auxi liar no exame das contas. Art. 41 - Nas ausências ou
impedimentos de membros efetivos, é convocado o suplente, na ordem em que figural'na Ata
da Assembléia Geral que os tenha eleito, CAPíTULO IX - Do Exercício Social e das Demonstra­
ções Financeiras - Art. 42 - O exercício social se encerra a31 de dezembro de cada ano, data em
que se procede o levantamento e a elaboração das' seguintes, demonstrações financeiras: I -

.

Balanço Patrimonial; 11- Demonstração dosLucros ou Prejuízos Acumulados; 111- Demonstra­

ção do resultado do exercício; e IV - Demonstração das origens e aplicações dEl recursos, Art.
43 - Do resultado apurado no exercício, são deduzidos, antes de qualquer participação, os
prejuízos acumulados e a previsão para o imposto sobre a renda, Art. 44 - Do lucro remanes­

cente édeduzido um percentual a título de gratificação aosAdminisfradores, nunca superiores
a 5%, obedecidas as limitações legais, Art. 45 -Do lucro líquido do exercício, destinam-se: 1-
5% (cinco por cento) para constituição da Reserva legal, até o limite de 20% (vinte por cento)
do capital social; 11- 25% (vinte e cinco por cento) para pagamento de dividendos obrigatórios
aos acionistas, calculados sobre o lucro líquido; III - Depois de fixados outros fundos ou

reservas que se destinem a manter a integridade do capital social, o saldo restante que houver,
permanencerá em conta passiva de lucros suspensos, Parágrafo 1 ° - Os dividendos são pagos
no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados da data <;la Assembléia Geral que aprovar as
contas do exercício. Parágrafo 2° - Os dividendos não reclamados dentro de 5 (cinco) anos da
data da Assembléia Geral que os distribuiu revertem em benefício da sociedade. CAPITULO X­

Disposições Gerais - Art, 46 - Ad issolução ou liquidação das sociedades se dá em conformi­
dade com a Lei vigente; cabendo à A�sembléia Geral dispor sobre as providências que se

fizerem necessárias, Art. 47 - Os casos omissos serão resolvidos de acordo com a legislação
em vigor, as, Programa Especial de Apoio à Capitalização de Empresas, Augusto, Baptista
Pereira, Carbonífera Çatarinense S/A - Fidelis Barato, Fidelis Barato, Carbonífera Boa Vista
Ltda - João Zanette, João Zanette, Carb(;mífera Metropolitana S/A - Realdo Santos Guglielmi,
Re,aldo Santos Guglielmi, Sebastiã0 Neto Campos, Carbonífera Treviso S/A - Luiz Carlos
Macedo Vieira dos Santos, Carbonífera Urussanga - Jorge CeGhinel, Carbonífera Araranguá­
Bertoldo Arns, Bertoldci Arns, Woimir Wasniewski, Sergio Wi libaldo Garcia Scherer, Rr,ston
Luiz Nascimento, Colocado em discussão e sem que ninguém fizeSSe uso da palavra"c.om as

alterações referidas, o novo Estatuto foi colocado em votação, sendo aprovado pela unanimi­
dade dos acionistas presentes, abstendo-se de votar os legalmente i m pedidos, Fi nalmente, o
Senhor Presidente colocou empauta o último item da Ordem do Dia, ou seja, "Outros assuntos
de interesse da Sociedade". Como ninguém quisesse usar a palavra, o Presidente agradeceu
a presença de todos os acionistas, declarando que suspendia a sessão pelo tempo necessário
para ser lavrada a Ata.ReiniCiados os trabalhos,a mesma'foi lida,discutida e achada conforme
por todos os presentes, sendo a seguir, dela se extraindo 5 (cinco) vias de igual teor e forma,
assinada por mim Luiz Cár10s Macedo Vieir.a dos Santos, Secretário, pelo Senhor Presidente, e
pelos acionistas presentes, sendo declarada encerrada esta Assembléia Geral Extraordinária,

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO As FOLHAS DO LIVRO PRÓPRIO DE
ASSEMBLÉIAS GERAIS.

Florianópolis, SC, 12 de agosto de 1977,

RUY FERREIRA BORBA FilHO
Presidente da Assembléi'a

LUIZ CARLOS M, VIEIRA DOS SANTOS
Secretário da Assembléia

REGISTRO

Das Sucursais

e Correspondentes

EMPRESA

Pa to Branco - A inclusão da Empresa Cattani S.A.

Transportes e Turismo na lista das maiores do país,
segundo a publicação "Quem éQuem", da revista Vi­

são, vem repercutindo favoravelmente no interior do
Paraná, onde aquela companhia de transportes coleti­
vos presta serviços, bem como em grande parte do
Oeste catarinénse.

"Quem é Quem" relaciona Cattani como sexto lugar
brasileiro empatrimônio Iíquido e quinto lugar em fatu­

ramento, lucro líquido e número de empregados.
Den.re as empresas do setor de transportes coletivos,
Cattani ,é a 48° empresa e 'cujo bloco figuram todos os

sistemas de transportes coletivos do país, como por

exemplo, as grandes companhias de transportes urba­
nos do Rio, São Paulo e outros centros urbanos. Outra
referência da publicação é que oGrupo Cattani aparece
na coluna número de empregados como a de nO 1674, o
que representa dizer que apenas 1673 empresas brasi­
leiras empregam mais trabalhadores que a Cattani.

AUMENTO

Criciúma - O,prefeito Altair Chidi, a partir de janeiro
do 'próximo ano vai conceder aumento ao professorado
da rede municipal, da ordem de 50%. Este é o maior
aumento já concedido. Os salários dos professores
atualmente oscilam entre c-s 697,87 e Cr$ 488,50.

-

TORNEIO

Presidente Getúlio - Começa hoje, com a chegada das
concorrentes até às 18 horas, o 5° Torneio Leiteiro de
Presidente Getúlio, promovido pelo núcleo da Associa­

ção Catarinense de Criadores de Bovinos, secretaria da
v agricultura, Acaresc, e Codesa, com ri colaboração da
prefeitura municipal. A promoção, um dos maiores in­
centivos à produção leiteira, tem a participação dos mu­
nicípios vizinhos de Ibirama, Dona Emma, Witmarsun,
Rio do Sul e Rio do Oeste. Do programa consta ainda, no
'dia 23, às Ordenhas às 4, 12 e 20 horas prosseguindo no

dia seguinte, com a divulgação dos vencedores e o tra­

dicional banho de leite. O encerramento está previsto
para o dia 25, com entrega dos prêmios e um almoço às
12 horas, no Automóvel Clube.

Brusque - A Banda Araújo, de Brusque estará partici­
pando amanhã, dia 24 e 25, no Rio de Janeiro, do Festi­
vaI de Cerveja que se realiza anualmente naquele
centro. O convite foi feito pelo diretor do Centro Catari­
nense no Rio de Janeiro, Teímo Cunha, em contato

mantido com o maestro�elI!1ith��!lr. A BandaAraújo,
composta por 18 músicos já participou de festivais em

Niterói, Belo Horizonte e São Paulo, devendo .seguir
hoje para o Rio de Janeiro.

ROTARAC

[oaçaba. - Mais de 150 rotaracteanos de todas as cida­
des catarinenses estarão participando nos próximos dias
24 e 25, do 1° Encontro Regional do Rotarac Clubs, a ser ,

realizado em Joaçaba. Os participantes do encontro fio'
carão abrigados no acampamento do Clube Paineiras,
no distrito de Luzerna. Após a recepção aos visitantes,
no Pavilhão Frei Bruno, os rotaracteanos farão,uma pas-'
seata pelas ruas da cidade, seguindo depois para o

acampamento. A noite haverá jantar comemorativo no

Clube Hervalense. No domingo, às 8 horas, no Colégio
Celso Ramos haverá sessão plenária da entidade.

CEMITÉRIO

Chapeco - Ainda não há v�ncedor da concorrência
para exploração dos serviços do cemitériomunicipal de
.Chapecó. As três únicas empresas que se candidataram
não receberam aprovação da comissâo central de Iicita-:
ções, por não cumprirem com as instruções dó edital de
concorrência pública.

INPS

Quatro agências e um posto de assistência médica e

benefícios serão inaugurados pelo Instituo Nacional de ,

Previdência Social, em Santa Catarina, até dezembro,
nos municípios _de -Sâo Miguel do Oeste, Concórdia,
Timbó e Jaraguá do Sul. o, in�estimentos são da ordem
de 50 milhões de cruzeiros e corresponderâo a uma área

construídade 13.385 metros quadrados'.
-

DISPENSA

Criciúma - O vereador Aguinaldo Nunes, da Arena,
',deu entrada esta semana naCâmara de Vereadore
de um pedid� de licença de suas fupçõe� no legislativo,
já que foi nomeado pelo prefeita Altair Ghidi para as­

sumir a Secretaria de Desenvolvimento Comunitário,
Ass�mirá sua cadeira na Câmara, o primeiro suplente,
Valdenir Zanete, que na administração p<lssada foi
vice-líder da Àrena.

CURSO

Chapecó - No período de 3 a 8 de outubro será minis- :
trado um curso ,de atualização familiar, promovido pela'
Fundação de Ensino Superior do Desenvolvimento do '

Oeste - Fundeste: O inter-relacionamento entre OS

membros de uma família, seu-s problemas; cuidados e

estrutura serão os assuntos abordados durante o cursO,

I As inscrições poderão ser feitas no salão da Secretaria
,de Negócios do Oest�. entre os dias 26 e:lO de setembro.

ELEIÇAO

Criciúma - Foi formada recentemente a primeira dire­
toria da Associação Profissional das Indústrias do Ves­
tuário de CJ'iciúma, e Diomicio Vidal, da firma Diomi-
cio Vidal e Irmãos, foi eleito como presidente. Venicío
Mario Fabris, Ida Dorlytex; Fábrica de Artefatos, foi
eleito como secretário e Santos Longaretti, da firma

Manique e Manique foi eleito tesoureiro. A Associação
funciona na rua Cônego Miguel Giacca-27, l° andar, e

tem representantes na localidade de Siderópolis, Içara,
Ara:ranguá e Nova Veneza,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falta de· prof-issionais pod·e
fechar laboratório· no Oeste"Joinville: Visão da

"

Criatividadé", a exposi�ão
. .','

,

'

�

catar.nense no Parana
jOINVILLE (Sucursal) - (gravura), Luiz Schwanke Sell, Astrid Lindroth, Edson gional de Joinville), o Museu Concurso Nacional de Artes
Pela primeira vez, artistas' (desenho), Luiz Telles (pín- Machado, Hamilton Ma- de Arte está programando Plásticas de Goiás, I Salão da
plásticos de joinville, pro- tura), Mário Avancirii (e scul- chado, Juarez Machado e Nil-' uma exposição dos trabalhos Ferrovia no Rio de Janeiro" I
moverão uma exposição cole- tura), Nilson'Delai (desenho) son Delai, de vários artistas joinvilen- Salão Universitário de Artes
tiva no Estado do Paraná, e Sueli Beduschi (desenho), ses, dando assim aos universi- em Blumenau, I- Salão Esta-
numa iniciativa que.segundo Na abertura da Joinville"- EM BLUMENAU tários a oportunidade de co- dual Universitário ,de Artes
o diretor do Museu de Arte de Visão da Criatividade" r nhecer as criações recentes Plásticas em Florianópolis e

jo invíl le, Edson Machado, será lançado o No dia 6 de outubro, 15 ar- de 30 a 40 artistas do atual lV Salão de Artés Visuais no

"além de levar os artistas de livro "Ahs ím ", tistas plásticos de Joinville movimento vanguardista na Rio Grande do Sul."Nun-
Joinville para fora do Estado, do poeta joinvilense Alcides estarão mostrando sua arte na cidade. Também o Cine Foto ca o movimento artístico
é fruto do intercâmbio Cultu- Buss. Está mostra, segundo exposição "Joinville,' Arte, 'Clube de, Joinville montará foi tão ativo como agora; e

rai entre Santa Catarina e Pa- Edson Machado,' "é o passo Agora", na Galeria de Arte lima exposição de fotografia. deve-se isso graças ao fator
raná, mostrando no Museu de certo que dará oportunidade a Municipal em B1uménau. A " criatividade", disse Edson
Arte Contemporânea, em Cu- nosso artista de chegar ir-ais promoção é da Secretaria de ALÉM FRONTEIRAS Machado.
ritiba, o que há de melhor em perto dos grandes cent.cs cul- Cultura; Esporte e Turismo
artes plásticas na nossa êi- turais do país, e colocar sua de Joinville, Museu de Arte
dade". arte em confronto com um de Joinville e Departamento
Serão nove artistas plásticos novo público e críticos espe-' de Cultura da Prefeitura de

que estarão expondo no pe-' cíal izados", Blumenau. Segundo Edson
ríodo de 5 a 25 deoutubro a Machado, "a' mostra é bas-
mostra JoinvilIe: visão de EM FLORIANÓPOLIS tante interessante pelos va-

Criatividade", também corri a riados estilos e pretende
promoção -da Secretaria de' No próximo dia 28, no levar o que há de mais re-

Cultura, Esporte e Turismo. Clube 12 de Agosto, em Flo- cente 'no movimento artistico
Esses artistas foram escolhi- rianópolis, será inaugurada a da cidade contando inclusive
dos pelo critico e diretor do galeria de arte "Vitor Meire- com a participação de valores
Museu de Árte Conternpórâ- Ies", que 'tem como objetivo novos surgidos na "Mostra de
nea do Paraná, Fernando Vel- primeiro a formação de um Novos" 7'7".
loso, e serão apresentados por centro de arte na capital. A
Juarez, Machado: são eles:' galeria será aberta com uma
Amandos Sell (pintura), As-. exposição dos artistas mais
trid Lindroth (desenho), representativos do Estado.de
Edson Machado (desenho), Santa Catarina. Joinville será
Indio Negreiros .da Costa representada por Amandos

Chapecó (Sucursal) - O fechamento do Labo­
ratório de Análises Clínicás do Centro Munici­
pal de Saúde foi, admitido pelo seu diretor Val­
mor Lunardi, diante da falta de profissionais do
setor.

Preocupado com o mesmo problema, o chefe
do 6° Centro Administrativo Regional de
Saúde, Aderbal Zunino, manteve contatos com
o Secretário da Saúde, Hélio Ortiz, que prorne­
teu tomar providências imediatas.
O -Laboratôrto de Análises Clínicas atende,

toda a população carente domunicípio, fazendo
exames diversos, além de uma série de outros
trabalhos. Após a 'saída do profissional 'que
atuava, o Centro Municipal de Saúde, perma­
neceu desprovido de analista clínica, impe-

dindo a continuidade d�trabalho.
LEPRA

06° CARS iniciou trabalho de levantamento
de dados para apurar a situação da incidência da
lepra em 34 municípios do Oeste catarinense.
De acordo com o diretor Aderbal Zunino, é

pequeno o número de casos registrados no

Oeste, devido as medidas tom 'Idas para preve­
nir a doença. A maioria, dos postos de saúde
dispõe de material e pessoal para prestar aten­
dimento aos enfermos.
Dizendo ser a lepra uma doença de contami­

nação demorada, Zunino ressaltou que os doen­
tes, quando assistidos, podem perfeitamente
conviver em meio social.

Oeste niio' terámicro-regiiio
CHAPECO (Sucursal) - A possibilidade de

criação de mais umamicro-região no Oeste cata­
rinense foi' cqnsíderada "fora de cogitação"
pelo técnico Gelson Luiz Berbigier, da Supe-

, rintendência do Desenvolvimento do Sul - Su­
desul, ao manter contatos com a Associação dos
Municípios do Oeste de Santa Catarina.
O movimento, encabeçado pelo prefeito de

Xanxerê, Rovilho Bortoltizzi, objetivava a cisão
do atual mícroregiâo da AMOSC, com o des­
rnembramento de 10, dos 23 municípios, for­
mando outra, cujo pólo seria a cidade de Xan­
xerê.
Mesmo ressaltando que o assunto está sendo

tratado à nível de superintendente, Berbigier
destacou que a Sudesul aderiu à política de não
sugerir desmembramentos � de conferir a deci­
são final acatando a autonomia municipal.
Assim acrescenta - a criação de mais uma

micro-região, embora considerada fora de cogi-

tação, poderá se concretizar, caso os próprios
municípios assim decidam.
Citando a "força reivindicatória" propiciada

,pela congregação regional de munícípíos, o

, técnico mostrou-se cético quanto à efetiva cria-
'

ção da micro-região de Xanxerê, ressaltando
que além da ruptura parcial da "força represen­
tativa", os municípios, não teriam vantagem
imediatas com investimentos em sede, veícu­
los, pessoal especializado, técnicos, mobiliários
e na estruturação de uma nõva organização de
assessoramento e planejamento ii nível mícror-

regional".
'.

Segundo Edson Machado,
Diretor do Museu de Arte de
Io inville, "� cidade, além de
mostrar que é um centro pola­
rizador de cultura do Estado
de Santa Catarina, pretende

.

agora, através de valores in­
dividuais de seus artistas

plásticos, levar este trabalho
para além fronteira. Assim, os
artistas de Joinville que se ca- ,

:acterizaram pelo trabalho
contínuo; de pesquisa em

rlOVOS materiais e tendências

plásticas, se preparam para

participar de diversos salões
-rn todo Q Bra�i1".-Entre eles
estão o V Salão da Primavera,
do MAM de Resende,IV

NOVAS TENDÊNCIAS

Até o dia 23 de setembro o

público -de Joinville poderá
ver .no Museu de Arte de

Joinville a exposição "Novas

Tendências nas Artes Plás­
cas".ít uma mostra d� dez ar­
tistas de vanguarda do Pa­

raná, expondo pinturas, es­

culturas, colagens e monta­
gens, Este trabalho faz parte
do intercâmbio entre o

Museu de Arte Contemporã­
nea do Paraná, Secretaria de
Cultura, Esporte e Turismo
de joínville e o Museu de
Arte.

Além da Amosc, Gelson Luiz Berbigier visi­
tará as Associações dosMunicípios do Extremo
Oeste de S anta Catarina - Ameosc e doUruguai - ,

Amauc, fazendo veríficação "in loco" das ativi­
dades dessas entidades, suas carências e suas

deficiências.

Prefeitos discutem rodoviaEM JOINVILLE

vemo 'catarinense está provendo de pavimenta­
ção asfáltica a rodovia Chapecó-Goio-En, no
lado barriga-verde, até a cabeceira da ponte
sobre o rio Uruguai que delimita os dois Esta­
dos.

.

Para o dia? dê outubro, na
"semana da Arte da FURr_:,
(Fundação Universitária Re-

CHAPECÓ (Sucursalj � O asfaltamento da ro­
dovia Sarandi(RS)-Goio-En(SC)foi o tema das
conversações mantidas pelos prefeitos Milton
Sander, de Chapecó, e Gervásio Magri, de No­
noaí.
O encontro teve lugar no gabinete do prefeito

de Chapecô e no final ficou definida a solicita­
ção de uma, audiência com o governador
gaúcho, SmvalCuazéllt e outra com o Secretá­
rio dos Transportes do Rio &rânde do Sul, Fer­
.rnino Oírardelli, para abordagem do assunto.
O asfaltamento da rodovia Sarandi-Goio-En

vem 'sendo reivindicado há 5 anos pelas lide­
ranças de arribos os Estados. Atualmente o go-

Conservatório 'promove musica
e coral no aniversário da OMB

Uma comissão integrada por lideranças gaú­
ehas e catarinenses deverá se entrevistar, ainda
neste mês, com o governador Guazélli.
Na reunião mantida com o prefeito Milton
Sander, a comitiva de Nonoái estava composta
pelo prefeito Gervásio Magri e assessores Ar­
nando Cervo, Severino Babisk e Angelo Cane­
is.LAGES (Sucursal) - O Con­

servatório de Música de
Lages estará promovendo, às
20h30m -de hoje, uma apre­
sentação -do Coral Infanto­
Juvenil - composto de 40
vozes - e da Orquestra de
Câmara, no auditório Carlos
Jofre do Amaral, denominado
"Concerto da Primavera",
como' parte das comemora-

, ções do décimo aniversário
de instalação da Seção Re­

gional 'de Lages dá Ordem
dos Músicos do Brasil - a pri-
.rneira delegacia da entidade
em Santa Catarina - e à passa­
gem do Dia do Radialista.

, O concerto obedecerá ao ;e­
guin'te' 'programa:f)1ií-ihi'eira
'parte, apresentação do Coral
Infanto-Juvenil, executando

as seguintes músicas: Apre­
sentação das Oferendas (de
Lindberg Pires e Irmã M. F.

Avila, Fica Sempre (de padre
Zezinho); Balada da Cari­
dade (Irmã So+iso, Maria de
Nazaré (Irmã
Sorriso); Luar do Sertão (de
Catulo, da 'Paixão Cearense);
Te Quiero Dijiste (de Maria

Grever) e Cidade Maravi­
lhosa (de Adnré Filho).Toda
as partituras e arranjos de in­

terpretação sâo.do diretor do

Conservatório, professor João
Maria Anselmo.
Na segunda parte do espetá­
culo; será apresentada a Or­

questra de 'Câmara do'Con­
servatório, coÍnpostos' piloso
professores de música da

própria entidade, Terezinha

Wolter (piano), João Maria
Anselmo (órgão), José Krebs
(violino) Renato Paes (Baixo e

Celso Moraes (violão),.
Nesta parte serão' executadas
as seguintes músicas: Inter­
mezzo Sinfônico (from caval­
leira rusticana) de Mascagni;
Sonho de Amor (Hev e

-

D'Amour) de Franz 'Liszt;
Viena, Cidade dos Meus
Sonhos (OP. 1) de R.

SieszYI�;hi; La Serenade (op.
50) de FranzSchuberte Valsa
do Danúbio Az�1 (Op, 314) de O Conservatório de Mú­
Johann Strauss, das músicas' sica de Lages tem atual­
EI Dia Que Me Quieras, de mente, 178 alunos, dos quais
Carlos Cardel e Lepef�,.�C'L�I!'l 100lall1;1l�S entre 7 e H anos

Cumparsita de Mato�iP.,o!}�:,'·' são", �9t�!�;�!I-� d,� .Fundaçâo
gues. ' \1<101\ Nacional de Arte - Funarte -

Além da apresentação de do Ministério da Educação e

hoje, pelo menos 4' outras Cul tura. Os cursos ministra-

já estão. c;pnfirmadas
para o Coral. Infanto-Juve­
nil: dia 25, na Igreja
São Judas Tadeu, no bairro de
Copacabana, dia 2 de ou­

tubro, Igreja da' Santa Cruz,
no centro; dia 9/10, Igreja
Nossa Senhora do Rosário no

Bairro Coral e dia 15 de ou-

,tubro, no Batalhão Ferroviá­
rio.

dos na entidade.vão desde a

iniciação musical, teoria, sol­
fejo, folclore brasileiro e his-

,

tôría da música, até os oarsos

instrumentais, em períodos
que variam de 10 meses (para
flauta doce) até oito anos

(piano e violino).

eoneeite nA"lese obtém
BLUMENAU (Sucursal) - A tese 'intitulada "O Região de Blumenau.
ensino centrado no aluno em suas relações com o A dissertação de mestrado apresentada foi apro­
desempenho e a criatividade", apresentada pela vada pela banca examinadora formada por Juracy
professora Certrudes Medeiros, da Fundação Marques, professora orientadora da tese livre­
Educacional da Região deBlumenau - Furb, teve docente em Psicologia e coordenadora dos cursos
sua aprovação -com conceito "A" em todos os pa-: de pós-graduação em .Educaçâo da Ufrgs, profes­
receres da banca examinadora dos cursos de pós-' sora Maria Conceição Alves Rodrigues, da Ufrgs,
graduação em Educaçâo da Universidade Fede- e Délcia Enricone, professora da Pontífice Uni-
ral do Rio Grande do Sul (Ufrgs). versidade Católica do Rio Grande do Sul.
A tese apresentada teve por objetivo maior, tes-

tar à existência de relações entre os métodos de A professora Gertrudes Kníhs de Medeiros é
ensino"centrado no aluno" e "centrado no pro- formada pela Faculdade de, Filosofia, Ciências e

fessor", o 'rendimento cognitivo de estudantes Letras da Universidade Federal de Santa Cata­
segundo as três categorias de Bloom (conheci- rina, professora titular do Departamento de"Edu-

: m:erif1;',!é'oinp�e�?�ã() � 'a'Pl'ic����! _é\o:�e.se�- cação �a Fa�á1�adê�el�o_s'?fia�(����1lire Le­
, p'enho'l!em cnatt'V'ida'de' na cdlnTenSaO' ongmah" 'tras 'lla''-'Ftrrlj',' titülar-'dá'<càdeua' 'dé,lEs�tura e

dade.tl?·àra o desérlvbiviniento de suá dissertação, Funcionamento"de Primeiró e Segu'd'Jó Graus,
a professoraGertrudes serviu-se de 46 êstudantes coordenadora do Depártamento de Educação, as­
universitários, de ambos os sexos, frequentando o sessora técnica-pedagógica e professora de pes-
curso de Pedagogia da FundaçãoUniversitária da quisa em Educação Didática.

'
.

A entidade foí criada há 30
anos e tem, atualmente, 12

professores. Sua receita pro­
vém especialmente de 'dona­
tivos emensalidades, além de
um convênio com a Funarte
de Cr$ 50 mil por ano. O
seu diretor, João Maria An-'
seimo, é'um dos membros do,", I

.Çonselho Municipalde .Cul-, . ,

tura, além de delegado regio­
,naI da ordem dos Músicos do
Brasil.

'

o CONSERVATÓRIO

ASSESSORES DA·.CIBRAZEM INSPEC,IONARAM
AS INSTALAÇÕES E PRODUTOS ,DA IMAGRO

cializada.

Inicialmente, recrutando
mão-de-obra na própria
região em que está insta­

lada, o que obrigou a em�
presa a criar, também,
uma escola de solda, para
,a formação aa mão"de.­
:>bra ,especializada que
necessitava, isso com re­

cr'utamento de operários
não qualificados,
constituindo-se uma me­

dida de notável valor so­
cial'.. Num futuro próximo,
graças ao progresso re­

gistrado pela indústria,
esta estará operando em

sua capacidade plena;
criando-se, então, 60
novas oportunidàd�s de

emprego.
Conta a empresa, ainda,
com um Serviço Social,
através do qualas funcio­
nários e operários da
IMAGRO tem a sua dispo­
sição um bem equipado
restaurante, com capaci­
dade para servir 50 refei­

ções simultâneas, e, tam­
bém, um bem instalado
ambulatório médico, com
atendimento na própria
fábrica.
"

'''A Empresa - segundo
f
seu Di retorWaldema rSal­
les -, foi criada I?m função
do mercado nacional, em
vista da crescente produ­
ção agrícola e conse­

quentes problemas de
armazenamento e es­

coamento desta produ­
ção, o que gera, por
exemplo, as longas filas
nos terminais marítimos
e, o que 'é pior para o pro­
dutor, o aviltamento dos

preços. Assim,' reSolve­
mos criar a IMAGRO, de­
dicada a fabricação de
silos e outros implemen­
tos, vindo a satisfazer

Os assessores da presi­
dência da Cibrazem, drs.
João Marino Jr, e Joarnar
Jaquetti Jr., na última

quinta-feira,i nspeciona­
ram demo�adamente as

instalações e produtos da
IMAGRO INDUSTRIAL
SA, objetivando o cre­

denciamento definitivo
d'esta indústria junto
aquele órgão do'Mi nisté­
rio da' Agricultura, o que
vi rá faci I itar aos ag ri cu Ito­
res a aquisição, através de
financiamentos junto a

bancos ofioiais e priva­
dos, dos equipamentos e

implementos agrícolas
fabricados pela empresa.
A EMPRESA
Criada para acompanhar
o desenyolvimerrto da

agricultura nacional,
/

principalmente a catari-
nense, a IMAGRO está lo­
calizada no município de

Palhoça, à margem da
BR-1 01, na altura do km

215, onde implantou seu

complexo industrial.
A IMAGRO é a maior in­
dústria pesada da micrQ,­
região do Grande 'Floria­

nópolis, ocupando uma

área construída de 3 mil,
metros quadrados, onde
estão instalados seus

equipamentos, como tor­
nos, frezas, calandras e

prensas ,com capaCidade
de 3.00 toneladas hidráu-
licas.
Conta com departa­
mento de projetos, indus­
trial, montagem, além,dos
vários setores admini�tra-

,

tivo,s.
Os projetos, produção e

monta'gem de silos e ou­

tros im plementos, são
orientados por uma

equipe de quatro enge-
nheiros, altamente espe-

Na moderna prensa hidráulica de grande capacidade, são moldadas as peças de diversos
,produtos fabricados ,pela IMAGRO.

parte das necessidades
de nossos produtores e,
dentro da própria política
de armazenamento acer-

'tadamente emitida pelo
govêrno Federal, dar-lhe
as condições necessárias
que venha a lhe garantir, ' isoladas ou em cooperati­
um preço mais justo, por
possibilitar a comerciali'­
zaçã'o da safra no mo­

mento mais adequado",.
A IMAGRO, é adminis­

tr.ada por um Conselho de

Administração, integrado
por Waldemar' Salles,
,PedroC.O. Magere Henio
Bez e por uma Diretoria
Executiva, ,que tem na

présidência o sr, Walde­

rnar'Salles e compiemen­
tada pelos srs. Armando
Werner Nees, Diretor Co­
mercial; Roberto Coelho
Samways, Diretor de

'

Produção 'e Orides Steil,
Diretor Adjunto.

'

OS PRODUTOS

de criação.
O siste(11a de aviários da
IMAGRO proporciona,
também, maiores lucros,
em vista das suas reduzi­
das despesas de manu­

tenção, as quais se so­

mam, ainda, a maior vida
útil do equipamento.
Outro produto de larga
lceitação nos meiosagrí­
colas, é a carreta tanque,
que, além de servir para o

transporte de combustí­
veis líqu'idos e água,
serve, também, para a

aplicação' de defensivos
'

hquidos. ,

Além destes produtos,
novos equipamentos'
estão sendo pesquisados
pela IMAGRO, para pro­
dução tão logo se dê sua

aprovação, constatada
'atravésde testes r'fgoro­
S,os, que-dão aos produtos
aa empresa a álta quali­
dade já constatada nos

meios Jrurais, 'o que'tem
despertado, inclusive, o

interesse de importado­
res devendo a IM'AGRO,
muito breve, iniciar a exe­
cução de seu programa
de exportações.

desta forma,) unidades
armazenadoras com cap­
cidade de 40a 1.000tone­
ladas, permitindo aos

pr�:)dutores formarem ba­
terias de silos que aten­
dam suas necessidades

Os assessores da Presidência da Cibrazem, acompan a os' e Diretores e engenheiros a

IMAGRO, inspecionaram uma obra realizada pela empresa.'
'

vaso

Fábrica, igualmente,
carretás graneleiras,
transportadores helicoi-,
dais, galpões modulados
para guarda de equipa­
mentos, adubos,. defensi­
vos, sementes, estábulos
etc., construídos em ferro
e zinco da melhor quali-
dade.

'

Produz, ainda, estrutu­
ras metálicas de grande
porte e aviários climatiza­
dos: com o ambiente de

temperatura controlada
nas condições ideais e

cuja técnica p,ermite, aos
criadores, aumentar a ro­

tatividade do plantei, bem
como àumentaro número
de aves por unidade, au-

\ mentando a produtivi�
dade em ce�ca de 30%,

'

comUma maior economia
de ração - nas base de
25% -, e ainda no tempo

Única fábri,ca de Silos no
estado de Santa Catarina,
a IMAGRO emprega um

"know-how" especial,
perfeitamente adaptado
às nossas condições cli­
ináticas, produzindo,

Na montagem de um silo é empregada complexa tecnologia, que garante, sua segurança e

proteção ao produto armazenado ..
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Famílias dos náufragos
ficam com 80% domínimo
Dezéss�te dias após o naufrágio do

Dominante na barra do porto de Itajaí,o
clima ainda é de tensão em Navegantes.
Ali moram os tarniliaresde AdemarOda­
lício dos Santos e Valdir Teixeira Filho,
cujos corpos ainda não foram sncontra-,
dos,

'

esposa de Ademar, está com dificulda­
des para manter os dois filhos do casal:

Charles Ademar, de cinco anos e Ka­

tiana, de 1 ano e 8 meses. Ela dependia
do salário do esposo, cujo corpo ainda

não foi encontrado,' ou poderá retardar
por vários 'meses
o recebimento de pensão.
Ademar nasceu em Curitibanos e estava
com 29 anos quando faleceu. A família
Santos reside na rua Senhorinha, no

bairro São Pedro, há 16 anos. "Quero
que encontrem o corpo de meu esposo
para que eu possa dar-lhe um enterro

digno", diz Maria Bernardete.
Valdir Teixeira Filhó, o outro desa­

parecido, deixou uma filha de quatro
anos. A menina Katiarla, está aos cui­
dados da tía de Valdir, Maurina Vieira
Honório. Agora, além de não ter mais O
dinheiro que Valdir dava mensalmente

para a manutenção da casa, sua tia ficou
com o encargo de criar a menina.

.

Valdir era solteiro: A rnáé da menina
não foi identificada pois há muito tempo
não vivia mais com o marinheiro.

AUX�IO ,

O presidente da Colônia de pescado­
, res Z-6; que atende a Navegantes e Itajaí
afirmou que 'colocará os serviços mé-
.dico e dentário a favor das famílias das
vítimas, José Pereira Wi Ison acrescen­

tou que a Colônia auxiliará na aquisição
de material escolar para as crianças.

Outro grave problema é a pensão que
será paga aos familiares dos sete mari­

nheiros. cujos corpos já foram enoon­

trados. A família de cada um caberáo
valor equivalente a apenas 80% de um

salário mínimo.Embora muitas das víti­

mas ganhassem mais de dois salários

mínimos, a sua contribuição previden­
ciária era apenas sobre um salário,
No caso de Adernar eValdir a situação

é ainda mais grave pois', caso. seus cor­
pos não sejam encontrados, a pensão só
começará a ser paga dentro de cinco
anos, A decisão final cabeao INPS que
ainda não se pronunciou sobre o as­

sunto.
O escritório de despachos, encarre­

gado da documentação do Dominante,
evita de todas as maneiras dar informa­
ções sobre o assunto, Mas, sabe-se que
o barco não estava seguradó. Assim, as
famílias dos mortos não terão nenhum

amparo' financeiro além da pensão 'do
INPS.
FAMÍLIAS
Maria Bernadete dos Santos, 16 anos,

,

aluga
;

CENTRO - Conj. comerciais à Rua Tenente Silveira, nos edifícios
Atlas e Hércules -

'

CENTRO - Ed ifício Ipaitá - Rua Anita Garibaldi

Loja para comércio. Excelente ponto,'
Salas para escritório. De 58 a 87m2. Otima localização.

, CENTRO - Apto. com 2 quartos, dep. empregada e demais dep, à, '"C
Rua Felipe Schmidt. Cr$ 4.300,00,

CENTRO - Edif. Visco de Ouro Preto
Sobreloja acarpetada, com cortina, telefone Cr$ 2.800,00.

CAPOEIRAS - Residência de alvenaria, 5'Om2. c-s 2.300,00'.

TRINDADE - Aptos. com 3 quartos, garagem e demais dep.

CENTRO - Praça Pereira Oliveira - Ed. Visco de Ouro Preto

Sobrelojas 14,16,17 - F.ones (DOO 0482) 22-3958: 22-7066

PARA GRAVAR
QUINTA·FEIRA.12:30

O•.ROMANTaCA TROPICAL· LOS TROPICANOS
AQUELLOS OJOS VERDES/Tropica I

QUIEREME MUCHO/ldem
ALÉM DO HORIZONTE/Tropica nos

SHE'S MY GIRL/ldem
PçRFIDIA/Tropical

TRES PALVRAS/ldem
HAPPY DAYSITropicanos,

SEU CORPO/Idem
NUESTRO JURAMENTO/Tropical

LA BARCA/Idem
C'EST MA VIE/Tropicanos

OUR LOVE/ldem
TODA UNA VIDA/Tfopical

TU ME ACOSTUMBRASTES/ldem
PAVÃO MISTERIOSO/Tropicanos

TU T'EN VAS/ldem
NUNCA JAMÁS/Tropita I

SINTI/ldem
FASCINATION/Tropici:mos
PALOMA BLANCA/ldem

QUE TE VAYA BEN/Tropical
M.EU MUNDO A NADA MAISiTropicanos

Preso maníaco
que atacou 22

mulheres
, A polícia de Salvadqr, Bahia, conseçutu pren­
der o maníaco conhecido comb "homem do ceni­
vete", que nos últimos quatro meses atacou 22
mulheres, furando-as nas nádegas, Trata-se de
Nelson Manoel dos.Senio«, 24 anos, solteiro, sem
emprego fixo, que se confessou homossexual e
impotente e justificou seus ataques por conside­
rar "um desrespeito a mim essas mulheres
usando cocota nas ruas".

.

O maníaco foi detido na noite de terça-teira,
.

depois de fazer sua última vítima, no centro da
cidade, A [ovem atacada, Regina Santos Ma­
galhães, fez seu reconhecimento na polícia,
juntamente com outras três mulheres feridas'
anteriormente, Antes da prisão de Nelson
Manoel - a 500 metros do local onde fez seu

último ataque um outro jovem, confundido
com o maníaco, quase foi linchado pela multi­
dão que se concentrou em frente ao edifício
onde o fato ocorreu,
O "homem do canivete" - estatura média,

mulato�-õlhõs verdes.boa aparência - foi

_in!�rrogado na 1 a Circunscrição Policial, onde
havia' seis queixas contra ele. 'Confessou que
das agressões veiculadas pela imprensa só não
foi responsável por uma, e que depois da
grande repercussão que seus atos tiveram, em
junho viajou para Recife, onde ficou por volta
de duas semanas, retornando depois à capital
baiana,
Sem emprego fixo, e dizendo que mora com

seus pais no bairro proletário de Lobato, Nel­
son Manoel, que tem curso primário; declarou
que aos 11 anos foi violentado por um adulto,
tornando-se homossexual durante boa parte
de sua adolescência. Ainda neste período pas-

, sou a ter relações com 'mulheres, que passou a

desprezar .depols . dos 18. anos, quando
percebeu-se impotente. De lá para cá, disse

que não praticou mais o homossexualismo,
mas 'viu seu ódio pelas mulheres crescer, A

partir de maio último começou a furar as mu­

lheres nas nádegas, fazendo 22 vítimas, Ele
furava as mu Iheres com uma pequena faca,
igual as usadas pelos sapateiros, - "Por ser o
local mais doloroso", e levado por "um im­

pulso interior muito torté" .Embora lúcido ao

falar, Nelson Mànoel confessou uma passagem
de três anos -1972 a 1975 - por um sanatório de
Salvador,

Incêndio destrói

clube social em

Araranguá
Araranguá (Correspondente) - Um vio­

lento incêndio destruiu quase que com­

pletamente as instalações do Uniáo Clube
Cidade Alta, na madrugada de terça-feira.
Os prejuízos, segundo o presidente da en­
tidade.Alonclo Búrigo Naspolini, chegam
a Cr$ 1,5 mi Ihão.
Os moradores da 'Cidade Alta foram

despertados por vários disparos na ma­

drugada de terça-feira, desferidos pelo
guarda noturno do clube. Momentos an­

tes, ele havia telefonado para o Corpo 'de
Bombeiros de Criciúma, solicitando auxí­
lia. O vigia queria também que os popula­
res ajudassem no combate ao fogo que se

expandia rapidamente.
.

Das instalações do clube, que se espa­
lhavam por 60 metros quadrados de área
construída; restou apenas a cancha de bo­
liche. Pista de dança, cancha de bocha,
salas para, secretaria, restaurante e palco
foram consumidas' pelo fogo. Vários
equipamentos de som, aparelhos eletro­
domésticos-e móveis tiveram o mesmo

fim.
No salão de baile - o mais frequentado

da cidade- ainda no último sábado tinha
.

se realizado o baile anual de debutantes
de Araranguá, Sombrio e Torres (RS),
Toda a documentação do clube foi con-.
sumida pelas chamas. Agora, é pretensão
da associação reiriiciar rapidamente a

confecção de novos papéis para os asso­

ciados -i=lue eram 960, antes da traqédia.
O prédio' incendiado foi construído em

1964.

EDITAL

DR, JOÃO HAROLD BERTELLI
CRM-SC nO 244

Florianópolis, 21 de setembro de 1977,

BESlllHO
,

,

das janelas. Autuado, Wilson
Osmar encontra-se detido na

Cadeia Pública.
A polícia também deteve

Luis Carlos Vieira. 19 anos,

residente naProcasa, em Bar­
reiros, acusado de ter prati­
cado arrombamentos em veí­
culos. Três toca-fitas estavam
em poder do marginal. Se­
gundo o delegado Thiago, da
Delegacia do Estreito, os

"depenadores" costumam
tirar' os pertences dos carros,
principalmente' acessórios,

mesmos daquele�' que pos­
suem sistema de alerta..

SÊXTUPLOS
Os sêxtuplos sul-africanos

de três anos e meio de idade,
filhos de Colin e Susan Ro­
sencowitz, da Cidade do
Cabo, visitaram, ontem, a re­
sidência de Yorimítsu e No­
r íko Yamaschita, pais de,
quíntuplos de um ano e

meio de idade, em Tóquio,
Japão.'

ATROPELAMENTO

Às 11 horas de ontem, em
Criciúma, Gladson Zeferino,
4 anos de idade, 'faleceu
frente à residência de seus

pais, na' calçada, quando o

Dodge Dart de placas CR
9142, dirigido por Zelmo De­
pieri, o' atropelou. Zelmo
;.bandonou o.seu veículo, e se
apresentou na Delegacia de
Polícia da Comarca, onde
comunicou às 11h20m-qui:
- "no bairro Santa Bárbara,

Foi talvez a primeira vez

que isso ocorreu no mundo e
,

a confraternização 'foi mar­

cada por intensa algazarra,
troca de apertos de mãos.e de
brinquedos. Os sêxtuplos
sul-africanos estão em Tô-:
quio para. participar . de um
programa de televisão com os

qu íntunlos Yama�chita.
ESTREITO

Uma equipe de policiais da
Delegacia do Estreito pren­
deu em flagrante, na madru­
gada de ontem, um arromba­
dor de residências. Wilson
Osmar Espíndola, de.27 anos

de idade, processado diversas
vezes por furto, foi preso
quando tentava entrar numa
casa do Estreito. Os proprie­
tários estavam viajando e o

ladrão procurava forçar uma

fones: 22-7666,e 22- 7116

Foi encontrado morto na

noite' de terça-feira por volta
das 20 horas, no bairro .do
Garcia, em Blumenau, pró­
ximo ao grupo escolar Santos
Dumont, Leonardo Koch, 38
anos, casado, natural de. Ibi­
rama.

A vítima. muito conhecida
lIa população,pois vivia de
esmolas, foi abandonado pela
esposa e parentes, e

dedicava-se ao vício do ál­
cool. Não resistindo mais,
morreu deitado na calçada do
educandário.

• CLlN/CA DE DDENCAS
,

DSTEDAR,T1tULlJRES Rua Presidente'Coutinho,!lSOSTEOCLlNICA

'REUMATOlOGIA'ORTO TRAUMATOIOGIA
fiSIOTERAPIA

{Dr,
Jaime Baião

REUMATOLOGIA .

Dr. Udson Piazza

Zelmo lÍavia adquirido o'

carro há poucos dias e não
tinha carteira de habilitação,
e na oportunidade ainda es­

tava aprendendo a dirigir.
O laudo médico do Pronto
Socorro do Hospital São José
registrou que Gladson teve
amãssamcnto de crânio, fale­

.

cendo instantâneamente.

{Dr,
LUIZ Fernando De Vicenzi

ORTOPEDIA E
,

Dr Pau lo de Tarso da Luz Fontes Jr
TRAUMATOLOG IA Dr Carlos Alberto Piem
, Dr José Correia de Mello Filho

PRISÃO

Doyah Binti, uma divor­
cíada, de 40 .anos, foi conde­
nada a dois meses de prisão
por conviver com um homem
de 117 anos, em Kuala Lum­

pur (Malásia).
Segundo notícias publica­

das, a sentença foi imposta
por um tríburral religioso mu­
.çulmano do estado de Alor,
tende a acusada alegado em

su�:�:"'.���::; que viria, çorp
Lebai Omar 'Bln Dato Pan­

glima Garang, entre fins de
junho e princípios de agosto
por quenão tinha onde morar.
Lebai, que se acredita ser a

pessoa 'mais idosa daMaldsia,
declarou-se inocente e seu

julgamento foi adiado para o

princípio do mês que vem.

Segundo os costumes mu­

çulmanos" não se permite a'
convivência de duas pessoas
não casadas e as leis malaias
admitem que os culpados por
tal transgressão sejam julga;
dos por um t;ribunal religioso.

Cumprindo o disposto' no artigo 162 e seus parágrafos
dó Regimento Interno do Conselho Regional de Medicina
do Estado de Santa Catarina, levamos ao conhecimenta

público que foi extraviada a Carteira de Identidade Médica
(Plastificada), da propriedade do DR. JOÃO HAROLD
BERTELLI, inscrito neste Regional sob o nO 244,

O documento origi nal extraviado perde o valor, a partir
da presente data, sendo do mesmo emitida uma segunda
�a,

'

,

CONSULTAS com hora marcada,

\ �.

FIDELlS BACK
PRESIDENTE

URGÊNCIAS TRAU\1ATo.LÓGiCAS: redução de fratu­
ras, imobilizações,
SEIWIÇíJ clt! RX.

EDITAi. DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Federação das Cooperativas de Eletrifi­
cação Rural do Estado de Santa Catarina Ltda - FECOE­
RUSC - usando dos poderes que lhe conferem os Estatu­
tos Sociais, convoca os senhores delegados das Coopera­
tivas de Eletrificação Rural, filiadas a esta Federação, para
a Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no Hotel

"Águas de São Paulo", localizado na estrada que liga
Morro da Fumaça a Urussanqa, próximoà Estação Cocal,
às 18:00 horas do dia 07 de outubro de 1,977, em 1 a (pri­
meira) convocação, com o mínimo de 2/3 de seus associa­

dos, ou às 19:00 horas em 2a (segunda) convocação com o

mínimo da metade mais um de seus associados, ou às
20,00 horas em 3a (terceira) e útlima convocação, com

qualquer número de associados, na qual será discutida a

seguinte ordem do dia:
'

1 - Tombamento das Cooperativas
"

2 - Levantamento para Correção do Fator de Potência
3 - Contratação de Eletrotécnicos \

4 - Alteração no artigo 1° dos Estatutos Sociais em sua

alínea "a" e "b".
,5, Aumenta da Participação da Contribuição Cooperati-

vista, para com a Federação.
'

6 - Assu ntos Gerais,
NOTA: O número defiliados para cálculo de instalação da
Assembléia é de 26 (vinte e 'seis),

-Florianópoüs, 20 de setembro de 1977,

/

!..-A>8.0B.A fORl.f,,) (convênios ccrn lpesc: Patronal, INCRA;_
Medsan, Banco do Brasil. SA!':'-1E:." 1Pé:'_.c' 1:'1": :.� " ,e :i- .

'

SERViÇO DE FISIOTERAF! \: ano", Cu'!,l�. ultra-sorn.
forno de Bier, corrente qalvanica e fano'"" rurbithào.
parafina, inf ra-verrnelno, trac ao cervical e ron bar. massa­
gem, çinástjca médica,
S-\PATARIA ORTOPEDICA. I .

I a cargo do Sr, l.audenno J Rios ,

i CO'\'\'f::\IO global da ,�Iírllca com o INCRAe MEDSAN

L\TL:\DI,n:yro: 2" a .,nta-feira da' >; ils 20 horas,

AERO CLUBE DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente do Aero Clube de Santà Catarina convoca
seus associados para a Assembléia Geral Ordinária a ser

realizada no dia 27 próximo vindou ro, na sede de campo, à
Av, Presidente Kennedy, em .Campinas - São José, 'em
primeira convocação às 19:30 e em segunda convocação
às 20:30 horas, para tratar da seguinte ordem do dia:

1�) Aprovação do parecer do Conselho Fiscal'
2°) Eleição e posse da Diretoria para o biênio 77179

.

3°) Eleição e posse do Conselho Fiscal para o, biênio
77/79, '

José João Harger
Presidente

o I

MORTE

,

TOMADA DE PREÇOS N° 13/77

ASSOCIAÇÃO OE CRÉDITO,
E ASSISTÊNCIA

RURAL DE SANTA CATARINA
ACARESC

, .

ACARESC - Associação de Crédito e Assis­
tência Rural de Santa Catari na, torná público
que está recebendo propostas até às 9:00
horas do dia 29 de Setembro de 1977, para
fornecimento de Cortinas para sua sede, sito à
Rodovia SC-93, Km-3, ltacorobi-Fpolis.

Florianópolis, 21 de Setembro de 1 �77.
. .(

Nelton Rogério de Souza
Secretário Executivo
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nazista'

Lence: "meu nome continua limpo".

este país e a vocês". de um advogado, afir-
O ex-diretor do Orça- mou que considera que

mento chegou a sua seu amigo triunfou em

casa de Georgetown 'as defender seu nome

17:30 (hora de Brasília), antes de renunciar.
de semblante fechado. Quanto ao sucessor de
Aos jornalistas que o es- Lance, Carter disse que
peravam, disse apenas: ainda não pensou' em
"passem uma boa qualquer nome.
tarde". Carter fez questão de

O presidente Cárter enfatizar que Lance re­

declarou que' Lance o nunciou por vontade
havia avisado ontem de própria: "Aceitei a re­
sua intenção de renun- núncia de Bert com o

cjpr e comentou que a maior pesar" - destacou.
decisão foi correta. lnformou que a Divisão
"Bert Lance é meu de Orçamento será diri­
-amigo" - insistiu Garter gida interinamente
haentrevista transmitida' pelos assessores de
pela teJevisão. Lance.
Conheço-o .táo bem Bert Lance esteve sob
como se fosse meu ir- . investigação de um

mão. Eu sei, sem qual- comitê do senado e de
quer dúvida, que é um várias agências federais,
homem bom e hon- inclusive o Departa­
rado". mento de Justiça, devido

O presidente, que a. irreqularidades em
atrasou a coletiva por seus negócios pessoais,
duas horas para que inclusive com bancos,
Lance' redigisse sua antesde ter assumido a
carta com a assistência Divisão de Orçamento.

o ASSESSOR DE CARTERRENUNCIA
"

.

,

A renúncIa de Bett Lance, diretor do Orçamento dos EUA, foi anunciada, pela televisão, pelo presidente Jimmy Certer,
Wastngton: - Bert

Lance renunciou ontem

à, diretoria da üivlsâo de

Administração e Orça­
mento, citando "o vo­

lume de controvérsias"
sobre suas práticas
bancárias pessoais, Em
uma carta ao Presidente
Jimmy Carter, Lance
disse que tinha a im­

pressão de que seu

nome havia ficado

limpo, assim como

"minha consciência",
mas "desejo reqressar
ao meu Estado natal de

Geórgia". Lance afir­
mou 'que estava conven­
cido de que prosseguia
com condições de ,de­
sempenhar o cargo de
diretor do Orçamento,

· mas, "devido ao volume
de controvérsíae sua na­

-

tureza contínua, decidi

apresentar minha re­

·n·tlncia".

. A carta foi lida pelo orgulho".
Presidente Carter numa A seguir: "terceiro,
coletiva, transmitida creio na absoluta neces­

pela televisão para todo sidade de que o governo
o País. "Foi. e continua possa atrair boas pes­
sendo importante que soas do setor privado.
meu nome e minha repu- Devemos achar os meios
tação tanharn ficado de conquistar essas

limpos para mim, minha "pessoas".
pessoa, meus filhos, "Espero que o povo

, netos e todos os que têm norte-americano'. possa
confiado e depositado fé sentir que durante meus

em mim" - diz a carta de oito meses no cargo
Lance. "Oreio que isso cumpri bem com minhas
se realizou". responsabilidades e

, Após um '.'como disse, executei bem minhas Ja­
nas audiências do Se- refas. Este tem sido um

nado, minha consciên.- 'aspecto importante em

cia está limpa", Lance todo o assunto;' - acres­
prosseguiu: "segundó, centa a carta.
toi.e continua sendo im- No último parágrafo,
portante para mim poder Lance pondera, tenho

dizer que se deve estar. que fazer a pergunta:
disposto a fazer todos os

, qual será ° preço a'
.

'f"
, . pagar para permanecer?sacn icros necessa�los e Em, primei ro lugar,

estar prontoa se�lr seu. minha única intenção ao
governo e seu pais. Isto vir para Washington foi.
posso dizere'o faço com dar uma contribuição a

�-----DeP�--�---
Relações

.entre Chile

e Bolívia

novamente
(

.ameaçadas

Alemanha não

extraditará
. ..

crmunoso

Bonn - o governo alemão
ocidental comunicou ao em­

baixador italiano Carrada
Orlandi-Contucci que não ex­

traditará o criminoso de guerra
nazista Herbert Kappler.Klap­
pler,ex-coronel da SS e chefe
da Gestapo, foi condenado à
prisão perpétua na Itália de­
Pois da Segunda Guerra Mun-

I d�al, por ter ordenado a execu-
, çao de mais de 300 civis italia­
nos durante a luta. Na nota
verbal, transmitida anteontem
à noite ao embaixador, o go-

I verno de Bonn baseou sua ne­

�ativa em aceitar a solicitação
It?liana de 18 de agosto no pa­
ragrafo 16 da Constituição da
Alemanha Ocidental,' que
proíbe a extradição de c,idad­
aos. alemães.Kappler,de . 70
anos e' que, segundo informes,
está sofrendo de câncer intes-

· tinal, apareceu no 'setor, de
: Lueneburg depois que sua mu­
, fher o ajudou a escapar do
: hospital de uma prisão ita­
, liana. As autoridades da Ale­
: manha Ocidental o' mantém

,
: Protegido de manifestantes,
Jornalistas e cWiosos, Afúga e.
a negativa do governo alemão
em devolvê-lo a Roma têm
dado lugar a manifestaçõ,eS de
Protesto em toda a Itália e mo-
tivado ery1 vários, países euro-.
Peus express'Óes de preocu-

, Pação em torno de um suposto
reSsurgimento de sentimentos
nazistas neste país.

Portugal:
trabalhadores
X policiais.
Resultado:
16 feridos.

Pressionado,
'Michelsen

estuda um

aumento;
Bogotá - O Conselho Nacio­

nal de Salários começou a es­

tudar propostas para aumen­

tar o salário mínimo entre

trinta e cinquenta por cento,
.

enquanto as centrais operárias
i�sistem em aumentos gerais
dos salários dérnilhóes de as­

salariados, cujo poder aquisi­
tivo tem sido radicalmente

reduzido pela inflação. O go-.
vemo do presidente Alfonso

Lopez Michelsen concordou

· que poderia haver não apenas
'um reajuste do salário.mlnirno,
·

que atuaimente equivale a Cr$
885,00 mensais e que é pago a

cerca de dois milhões oe traba­

Ihadores, mas também dos sa­

lários superiores. De qualquer
modo, o Ministro do Trabalho,
Oscar Montoya, advertiu que
não haverá um reajuste geral'
de salários porque esta me-.
dida seria inflacionária e suas

repercussões negativas não
· somente para a 'Economia co­

lombiana, como também para
os próprios trabalhado[�s. O

governo rejeitou simultanea­
mente as éxigênci'as' das

quatro centrais operárjas para

que sejam libertados os diri­

ge'ntes sindicais detidos pela
participaçao na greve geral de
14 de setembro'e reint13grados
a suas funções os demitidos
pelo mesmo motivo. Num "co­

municado expediqo a'nteon-
tem à noite, o ministro do Tra­
balho explicou que alguns de­
tidos estão sendo. acusfildos
por saques e danos à proprie­
dade privada. Por ess� motivo,
o executivo não pode interfer,ir

UM EX-MARECHAL FALA EM o PSD se define
CRISE MILITAR NA CHINA

o Prof. Bra'vo foi

sequestrado pela p

Apesar dos esforços que Carter t�m feito

para obter o apoio do povo norte-americano
para, a principal ação externa de seu governo·
até agora,apenas 29 por cento dos. norte­
americanos adultos aprovam sua atitude.
Cerca de 50 por cento se opõem e 21 por cento

'. não têm opinião. Acredita-se que o Senado, só
deverá debater o tratado em princípios de 1978,
o que dará a Carter vários meses para fazer a

opihiâo pública mudar de idéia,conseguindo:
derrotar a gigantesca campanha lançada em

todo o país pelos opositores do tratado.
Aossouísa da AP foi realizada pelos serviços

Buenos Aires - Surgi ram ontem, em círcu­
los polittcos, docentes e jornalísticos reações
de-alívio, juntamente com alguma preocupa-.
ção, depois do anúncio governamental de que
está.preso o protessor Alfredo Bravo, de quem
não se tinha notícias desde o último dia 8.

Bravo é presidente da Confederaçáode Traba­
lhadores da' Educação (Ctera) -e vice­

presidente, juntamente com oblspo católico
monsenhor Jaime de Nevares, da assembléia

.

permanente pelos direitos humanos.
No dia 8 de setembro, supostos policiais o

capturaram no colégio onde leciona, nesta ca­

pital. Mas os órgãos de segurança, inclusive a

polícia federal, negaram que Bravo estivesse

detida, o que traz.preocupações quanto à sua

Para tentar clarear o que vai aqui na área

política, vamos fazer' uma analogia. Digamos
que a UDN está no poder, à testa de uma coli­

gação..e partidos que compóe a maioria. Diga­
mos que o PSD pretenda deselojé-le. Para isso,

çontucjo, precisa do apoio e dos votos do PTB.
Do ponto de vista aritmético, segur:do as peso.

quisás, PSD mais PTB somam '55 e a UDN tem

45, Acontece que o PTB se faz cada vez mais
. exigente e coloca o rso diante de uma encruzi­

lhada: se capitula, é capaz de perder na ma­

nobra boa parte dos simpatizantes e cotreliçto­
nários, se fica firme, não ganha o poder. Como

dando a entender que os seus aliados teorizam
demais a propósito de todos os assuntos.' Basi­
camente, eis as divergências': 1°) salário­
mínimo de 20400 Francos a partirde abril de 78·
o Partido Socialista aprova o nível de 2.20b,'
'comalgumas reservas; 2°) enquadramento hie­
rérquico dos salários em cinco níveis, a partir
do salário mínimo (eeuiveterte, n'o Brasil, a es­

tipular um 'salário máximo de cerca de 6 mil

cruzeiros; a referência é válida, pois se o SM da

França'é mais ou menos 3,5 vezes o do Brasil,
os salários dos profissionais liberais, dos téc­
nicos, dos altos burocratas e dos chamados

Tóquio O ex-marechal . Hsu maquinaria faccionalista burguesa no exér-
Hsiang-Chien, 4m .dos cito".
velhos revolucionários chtnésss, insinuou a O comando em chefe do, Exército está a

possibilidade de uma nova crise na chefia das cargo atualmente de Hua-Kuo-Feng, sucessor
Lisboa - Cêrca de 16 pes- gigantescas forças armadas .de seu- pals um de Mao Tsé-Tunq como presidente doPar:tido,

soas ficaram feridas num con- aparato militar integrado por dois milllQes e
. enquanto o recentemente reabilitado vice­

flito entre grupos de trabalha- melo-de homens, Num artigo publicado P;;'Iº primeiro-ministro Tenq Hsiao­
dores agrícolas e os policiais "Diário do Povo", 'órgão do partido comunista ..,Ping desempenha as funções de chefe do

.
La paz - Uma onda de des- que vigiavam a divisão de ter-

. chinês, o velho vlce-presldente da Comissão de ENado-Maior Geral, Hsu não oa oetarnes se
·

contentamento que ameaça. ras de uma g.ranja coletiva Assuntos Militares, pede que seja mantido o sua referênCia é apenas em torno de uma luta
prejudicar as relações entre o 'próxima a' Évora. As autorida- controle coletivo das comissões partidárias, pela chetra rnilltar, ou se suaspalavras são uma

. Chile é a Bolívia começou a se . des informaram que o choque, em todos os níveis. advertência centra possíveis divisões no fu-
manifestar nas últimas horas ocorrido anteontem, começou "Devemos evitar quequalquer ambicioso ou turo. Mas seus reiterados apelos em favor do
neste país em consequência quando membros do movi- intrigante abuse de sua autoridade para exer- '. controle partidário � da ação coletiva no con-

das infrutíferas negociações menta "Seis de Agosto" em .cer um poder ditatorial sobre o povo,usurpar o trole do exército faz�m pensar na existência de
para a concessão de uma saída " Arraiolos; da zona do Alentejo, controle do exército, ou enfrentar o partido", uma crise em torrnacáo. Noutro acontecimento
própria para o Oceano Pací- se reuniram para protestar drz Rsu. Adianta que relacionado comr-vida chinesa, a agência no-

fico. Comentários da imprensa contra a, entrega de terras a "não . pode ser tolerada em ticiosa Kyodo,do Japão,informou que as au-

coincidem com o fato de que operários. cooperativistas não absoluto "a formaçác de facções sectárias, a toridades de Peq�im pretendem conceder au-
.

foi concluído o capítulo lni- comunistas. promoção de divlsôes. a incitação ao facciona- mentes de 15 a vinte por cento nos salários dos
Z'I ciado há30 meses entre aBoll- Cerca me cem guardas repu- lismo burguês e-o estabelecimento de uma operários a partir do próximo mês.
� via e'o Chi le, 'quando-os p�esi-' blicanos, apoiados por" heli- - .. � .: , ?bq�

.

'

jdentes Hugo Banzere'Augusto cópterós e carros blindados,
"

.H i I
Pinochetdecídiram pelo reiní- investiram 'com pedaços de B�"A ft'ort'e-ame"l.c

'

cio de relações entre seus paí- pau contra os manifestantes rV" ..., • I
ses através do chamado que disseram estar armados
"Abraço de Charana". com serras mecânicas. O
'Charana é o porto frontei- porta-voz da polícia afirmou

,'.

t: , d' d'''''riço boliviano-chileno, na Cor- que dez manifestantes e seis aprova ra a o. U'
dilheira dos Andes, onde Ban- agentes ficaram feridos, sendo
zer e Pinochet deram início a dois em estado grave. Se-
uma reaproximação entre as gund,. informaçÕes da im-, ,Washington - O povo norte-americano se

duas nações, após treze anos prensa esquerdista dizem que opõe, por uma diferença esmagadora, ao tra-
de rompimento em suas rela- os feridos chegam a trinta. tado pelo qual os Estados Unidos renunciaram
ções. 'Para os bolivianos, o Este ano, ocorreram vários in- ao controle do Canal do Panamá, segundo uma
ponto de partida das dificul- cidentes violentos nesta re- pesquisa feita pela Associated P ress. A possibi-
dades são as recentes decla- gião, próximo a Évora, entre lldade de que o Senado ratifique. o tratado é
rações do chanceler chileno policlais e grupos de ope- muito ampla e passa por cima de linhas divisó-
Patrício Carvajal, que afirmou'

•
rários agrícolas. rias regionais, partidárias, educacionais, de

que seu país "não vende nem idade e de posição econômica.
dá territórios", ao se referir às
negoCiações com a Bolívia. As
'declarações, que pareceram
urna resposta ao insistente pe­
,(lido da Bolfvia ao Chile de um

acesso 110 Pacífico, sem ter
que dar em troca compensa-

·

ções territoriais, -caírarn como

uma ducha fria sobre a diplo­
macia boliviana.

Washington � O Diretor-Gerente do Fundo
Monetá�io Internacional, H. Johan'nes Witte­
veét), anuncioú ontem que n?o deseja ser ree­
leito para o cargo e abriu COl11 isso o compli­
caço processo de escolha de um sucessor. Os '

países em desenvolvimento. têm indicadO em

diversas ocasiões seu interesse na direção da
entidade, cujas regras não e'scritas indicam,
porém, que e.ssa posi'ção é reservada a um eu­

r0peu. A decisão de Witteveen, anunciada duc
rante uma reunião a pqrtas fechadas da Junta
Executiva do FMI, surpreendeu a bancada
latino-americana, cujos dirigentes se haviam
ausentado no início da semana para participar
do encontro do bloco regional, que terminou
anteontem à noite em Cartagena, Colômbia. .

Os diretores, g'overnadores e.'ministros de fi­
ante a justiça pa'ra conseguir nanças, que forjaram nessa cidade colombiana
sua liberdade. _

a estratégia a ser seguida na Assembléia do

escapar? "quadros dirigentes" são mais que triplicados,
(Parêntese: é parecido mas não é igual, ,é em relação ao cruzeiro) - o Partido Socialista

claro; Giscard não é precisamente da UDN, o recusa firmemente e diz que, amedida é "impra­
"social" do PSD passou eouitôtttetros do socia- ticável e demagógica", não tendo vingado
lismo do,PS francês, e o PTB daqui não pode mesmo em nenhum país comunista;3°) nacio­
ipases nem iapeteques, pede um "programa"), �nalização de mais de 1.,400 empresas - o r.:Jflr-

�'··"'·,;{ff/J,ima ·sexta·feira o PSD defir.···,m.!nu(J ·o._,: . .IlóC<:: �.J(::;UllUl"U· pr.:.d1"'".""'''''' ,_ ,",.'
.
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en e, a 1CRr: Venha até Móveis Cimo para ver de perto
o

os conjuntos oferecidos. Ou ainda para olhar
os mais lindos móveis que se fabrica neste

país. Você vai adorar!
'

.. , ...
"

Venha nos visitar.
Você vai gostar muito da mobilia

. completa que a Cimo está oferecendo. E
tudo isto com um atendimento que só as

moças da Cimo sabem dispensar.

Chi lton Research I
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detalhes da nova APARTAMENTOS AÜ'GÀM.SE
cio de Witteveercozinha ter� Centro.-2° andar, sala, cozinha: wc, 2 quartbs, tele·
principal final ida

'

fene, carpet, Cr$ 3.500,00
recomendar as m Centro-2° andar, sa'la,.cotinha, WC, 2 quartos, tele-
prego e a inflaç1nha terraço tOl)e, carpet"dependênciade empregada, área, aq.
mundo industrial,j 000 00

'

central, Cr$ 4.800,00
.

vos,para reintrod;, óti;"'o'loca, Centro-11 ° andar, sala, cozi nha. área, 1 quarto, car-
grandes somas Ci pet, linda vista Baía Sul, Cr$ .3.200;00 - Ed. Andr�a.
desenvolvimento, Centro-go andar, sala, cozinha área, 1 quarto, caro
seja contin�ar à írtos 2 WCs pet, vista panorâmica das pontes, Cr$ 3.000,00 �Ed.
vos pessoais".W' 'J. Gusmão.
ao francês PierrE'rtos (1 suite),

Centro-50 andar, sala, cozinha área, 2 quartos, local
este fracassou erem, teiefone, ótimo, Cr$ 3.000,00. I

em .melo a uma Centro-8° andar, sala, cozinha área, 2 quartos, ótima
então Secretáric resldência, Cr$ 3.800,00. '

.

sobre a flutuaçãe---------------------- .- __"

SALAS ALUGAM.SE
Ed. Atlas, Hercules, diversàs, de 60/120m2. Cr$
3.500/6.5"00,00. .

Hercí-lio Luz, sala térrea, com 20m2. com WC. Cr$
2.000,00 - em frente. a FAC.

.. Felipe Schmidt, 2andares; Cr$10.000,00, c/ áreade
250m2, junto a praça.

Centro - ótimo 'ponto comercial, 2 portas junto ao

terminal, 80m2. Cr$ 10.000,00.
Centro - ótimo ponto comercial com moradia, rua de
comércio, Cr$ 6.000,00.

.

JARDIM ATLÂNTICO - passa·se poupança, sala, có­
linha, 3 quartos, Cr$ 35.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com a presença de
esco-

lares, populares e àu­
toridades governamen­
tais,
foi realizada ontem, às
9 horas, na Praça Celso
Ramos, no Centro da
Capital,' a sole-
nidade oficial do
"Dia da Árvore". Na
mesma ocasião foi
feito o lançamento do
selo, série Defesa Meio
Ambiente e intitulado
"Proteção à Flora",
pelo diretor regional da
Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos,
João Porto Walraven.

. Procedeu-se, em se­

guida, o plantio de ár­
vores símbolos do Bra­
sil, pelas autoridades.
O vice-governador

Marcos Buechler foi
convidado a plantar
uma muda de pau­
brasil, uma espécie em

extinção, seguido do
prefeito Esperidião
Amin que fez o plantio
de um ipê amarelo.
Foram plantadas ainda
quaresmeiras, pal­
meira, sibipiruna, es­

tremosa, além de ou­
tras.
MENSAGEM
O delegado estadual

do IBDF, Gi Iberto
Primo Schaefer,
transmitiu mensagem
assegurando oa esfor­
ços do Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvi-

A praçaCelso Ramos foi o palco das homenagens no dia de ontem

mento Florestal, no

sentido de proteger e

racionalizar a utiliza­
ção dos recursos natu­
rais renováveis, impe­
dindo a sua intolerável
depredação. Além de
considerar a riqueza da
floresta, sob vários as­

pectos, disse que sua

destruição, pelo uso ir­
racional, "acarreta o

desaparecimento da
vida animal, a modifi­
cação do. meio am­

biente, a poluição da
água, a initulização dos
dos e lagos, o 'resse�

tamento e a erosão dos
solos, com o conse­

quente empobreci­
mento geral da terra e

do homem".
.

Diz ainda que para se
alcançar um futuro flo­
restal adequado "é ne­

cessário que todos os

cidadãos se conscien-

tizem de que as flores­
tas e as demais formas
de vegetação existen­
tes no território nacio­
nal são bens de inte­
resse comum a todos e .

que, portanto, não
cabe apenas ao go­
verno a responsabili­
dade de zelar e prote­
geresse importante pa­
trimônio".
Ao final da soleni­

dade, o prefeito Arnin
agreadeceu a todos
que estão participando
da Semana da Ávore e

registrou o interesse da
Prefeitura de Florianó­
polis e demais órgãos
patrocinadores na di­
vulgação da promo­
ção. Dirigiu, também,
apelo para que todos
sejam agentes da pre­
servação da natureza,
principalmente nas es­

colas, "pois os morros,

as árvores e qualquer
tipo de vegetação são o

nosso mais rico patri­
mônio".
PLANTIO E MUDAS
O proqrarna da Se­

mana da Árvore prevê
para hoje o plantio de
mudas na Escola Bá­
sica Municipal Gentil
Matias da Silva, nos In­
gleses, Escola Básica
Municipal Osmar
Cunha, de Canasviei­
ras, Escola Básica Es­
tadual Pero Vaz de
Caminha e Escola Bá­
sica Irineu Bornhau­
sen. Amanhã prosse­
gue no Colégio Ele­
mentar Menino Jesus,
no centro, e no Colégio
Antônio Peixoto, no Es­
treito.
Ainda hoje a Secreta­

ria de Educação,
Saúde e Assistência
Social da Prefeitura de
Florianópolis conti­
nuará com a distribui­
ção de mudas de árvo­
res no pátio do escritó­
rio da TV Cultura, na

- rua Bocaiúva, no pe­
ríodo da manhã, e na

Praça N.ossa Senhora
de Fátima, no Estreito,
das 16 às 1'9 horas.
Amanhã, durante o pe­
ríodo' matutino, a dis­
tribuição será feita na

Praça da Trindade, e, à
tarde, será no início da
Avenida Jorge La­
cerda, no bairro Saco
dos Limões.

'

A. Costa
• • ••

InICIa

temporada
noTAC

Costa: monólogo de Jockman.

"Lá", de Sérgio Jockman,
estréia hoje às 21 horas .no

Teatro Álvaro de Carvalho,
com Adélcio Costa. A comédia
ficará em cartaz até o dia 25 e é
uma promoção do grêmio da
EscolaTécnica do Comércio e

dos formandos da Faculdade
de Ciências Econômicas. O in­

gresso tem preço único de Cr$
30,00.
A comédia apresenta um.

monólogo de um advógado
que vai ao banheiro de seu es­

critório num sábado ao meio­
dia e acaba ficando preso.
Adélcio Costa tem vários de-.

sempenhos anteriores em "Os

Inimigos não Mandam Flores",
"Corpo a Corpo", "As Mãos de
Eurídice", "Diário de um

Louco", entre outras.
'

Inps
promove
Semana
do Idoso'
o Centro de Serviço Social do

INPS está promovendo a partir de
amanhã, a "Semanada Idoso" com
a colaboração de entidades oúbli­
cas e particulares,e obras sociais

que atendem aos idosos em regime
de internato.
As atividades serão desenvolvidas'
em Florianópolis de até 30 de ou.­

tubro, e de 24 deste mês a 1° de
outubro em São José e Palhoça.
A se semana tem a seguinte
programação:
Amanhã 15 horas - abertura so­

lene no calçadão da Felipe; dia24-
14 horas - lanche festivo no SOVE;
25 - os idosos têm o dia todo to­
mado com atividades diversas,
entre elas um desfile, 'e à noite o

"Baile do Vovô"rlO SERTE em Ca­
choeira do Bom Jesus; 26 - 10'
horas - abertura da exposição e

venda de trabalhos manuais, con­
feccionados pelos velhinhos; 14
horas - recepção no Centro de Ser­

viço Social; 27 -10 horas - lanche
festivo no Asilo Irmão Joaquim; 28·
15 horas sessão solene na Assem­
bléia Legislativa; 29 - promoção in­
terna - passeio a Pomerode; dia 30-
15 horas - culto ecumênico na Ca-'

pela do Divino Espírito Santo; dia
10 - 14 horas - confraternização no

Lar de Zuma em São José; e às 13
horas encontro e lanche festivo de
encerramento da. Semana do
Idoso. Às 14 horas no mesmo 'dia
haverá ainda o programa de encer­
ramento com apresentação de co­

rais e gincana.J.

Ufsc constitu;<grupo para
estudar cursos lJOIUlJIOS

O reitor Eric Caspa r
Stemmer, recebeu
ontem às 16 horas, a

comissão parlamentar
presidida pelo deputado
Murilo Canto que foi rei­
vindicar a implantação
de cursos noturnos na

UFSC, desde o ciclo bá­
sico, principalmente na

área de Ciências Exatas.
O deputado Murilo

Canto alegou que a me­

dida viria beneficiar
àqueles que gostariam
de melhorar suas condi­
ções de vida concluindo
um curso superior, mas
que não o fazem porque
seus horários de tra­
balho os impedem,
assim como aos estu­
dantes do interior que
para se manterem são

forçados a trabalhar.
O deputado acrescen­

tou come- 2!lgulllento,
que se deslocam, dia­
riamente, três ônibus de
Florianópolis para Itajaí
lotados de estudantes
que freqüentam, na­

quela cidade, os cursos

noturnos de Direito e Fi­
losofia.
Achando plenamente

válida a reivindicação da
comisSão, o reitor disse

. que 'no início de 1976 já
tinha recebido solita­

ções para a implantação
de cursos em horários
noturno. "Iniciamos um

esquema com três cur­

sos, oferecendo, aos

alunos que ingressaram
na Universidade em

1977,70 vagas no curso

Deputados e vereadores levaram ontem o apelo ao1reitor Stemmer

de Economia, 70 em sos são dotados de uma

Administração e 70 em carga horária em torna
Contabilidade." Quanto de 30 horas semanais e

ao curso de Di reito, que não seria fácil arti­
Stemmer afirma que a cular sua' implantação,
UFSC está acionando a "o que requer estudos

implantação do ciclo de uma comissão espe­
básico, à noite, para o cial que me proponho a

próxi mo ano. Reco- nomear.' Achá, porém,
nhece que a procura nos que a solução mais viá­
cursos noturnos é muito vel, no momento, seria a

grande, mas que "não concessão de bolsas de

podemos esvaziar o di-
.

trabalho, de arte, e de
runo a ponto de causar esporte no valor de Cr$
um distúrbio no funcio- 700,00 que a UFSC con­

namento da universi- seguiu junto ao Ministé­
dade". rio da Educação, pois os

horários noturnos pro­
longariam a duração do
curso em um ou dois
anos". O deputado Mu­
rilo Canto interpe­
lou,alegando ser mais

viável "levar seis ou sete
anos estudando do que
receber uma bolsa que
mal dê para se alimentar
e lembrou, ainda, o pro­
blema dos técnicos da
Eletrosul que deseja­
riam frequentar o -cu rso

Apresentando solu­

ção à reivindicação na

área de Ciências Huma­
nas, o reitor, no entanto,
deixou em, aberto a

questão da possibili­
dade de implantação em

horário noturno dos
cursos de Engenharia, e
Medicina, que foram os

mais solicitados pelos
parlamentares.
Alegou que estes cur-

Cinema em Florianópolis deixou de ser bom negócio há
mais de dez anos. Pelo menos esta é a opinião de Marco
Aurélio Boabaid, diretor da Exibidora Centro Sul, que mono­

poliza a comercialização e exibição dos filmes na capital. Ele
explica porque pensa assim:

Um ingresso no melhor cinema

da. cidade, o Cecontur, custa,

atualmente, 20 cruzeiros. Dessa quantia 60%, ou seja, 10 cru-
\ -zeiros e 80 centavos, vai para o dono do filme, geralmente as

'grandes companhias. A Prefeitura cobra 10% de imposto.
Além disso ainda temos que pagar os empregados, luz, água,
etc. Dá pra perceber, portanto, que o que sobra. não é muita
coisa.
Boabaid esclarece também que a taxa cobrada pela Prefei­

tura florianopolitana é mais alta do País.
- Pelo menos em térmos de capitais. Em todas as outras a

taxa é de 5%. Já fizemos diversas reivindicações à Prefeitura,
mas não houve jeito.
Apesardisso tudo Marco Aurélio Boabaid reconhece que as

coisas, a partir de 1975, melhoraram muito.
- O públicomelhorou e.m quantidade e em educação. Houve

uma nova geração que começou a ir ao cinema com o Cecon­
touro E, até aqora.isó tivemos um problema de vandalismo.

Enquanto no São José .. há alguns anos, era uma cadeira ras­
gada por semana. Houvetambém uma renovação de público.
Há uma nova geração interessada em cinema. Isso fez com

que lançássemos aqui todos os bons filmes que chegaram ao

Brasil em 1975 e 76, como" Um Dia de Cão", "'0 Estranho no

Ninho", "Rede de Intrigas", além de outros.

Esta renovação de público está di retamente associada a um

período 'em que todas as atenções voltaram-se, em Florianó­

polis, à eclosão da televisão. Mas, 'ao contrário da maioria das

opiniões, Marco Aurélio náo acha que a televisão compete
com o cinema.

- Quem compete com o cinema é o mau filme.

CRÍTICAS

Com relação às críticas que geralmente são feitas à exibi­
dora, Boabaid diz:

- Ando também procurando bpns filmes. Quem quiser trazer
pode trazer que nós exibimos. Mas o que acontece também é

Cinema nãoé
um bem negócio
na cidade,
queixam-se

.

,

os empresanos.
E será que os cinemas da capital
estão em dia com os

melhores filmes lançados no País?
Muita gente acha que não. Mas
Marco Aurélio Boabaid,
diretor da Exibidora Centro Sul,
garante que sim. Ele fala sobre este. e
outros problemas relacionados
com a exibição de filmes
em Florianópolis.

que todo mundo aqui tem mania de comparar Florianópolis
com São Paulo. Aí não dá. São Paulo tem que ser comparada
com Nova York. Isto é: tem público para qualquer espécie de

filme. Nós .ternos que obedecer a realidade local. Por

'exemplo: um filme como 'Todos os Homens do Presidente",
sucesso em todo o mundo, aqui, mal e mal, aguentou uma

semana. Então é isso: o público para filmes de grande quali­
dade artística ainda é muito restrito. Depois esses filmes nem

sempre estão nas mãos das grandes distribuidoras. E só

acompanhamos o que acontece em nível comercial. Isso não

quer dizer que não admito críticas. Admito sim. Mas é preciso'
reconhecer que os filmes em Florianópolis são lançados logo
depois que passam em Curitiba, que é uma das melhores

praças do pais.

CIN:E-TEATRO

Mas Marco Aurélio Boabaid tem também algumas idéias
novas para o ·setor. Uma delas seria a construção de um

grande Cine-Teatro, com um auditório para mais de duas mil

pessoas. Esse auditório, além de exibir filmes de grande res­

sonância popular, poderia também ser utilizado para repre­
sentações teatrais, shóws de música e convenções. Segundo
ele não existe no Brasil local que reúna essas características.
E o que está faltando para que a idéia se concretize?

- Falta o terreno. Nós nos propusemos a construi r a casa de
espetáculos. A Prefeitura e a Secretaria de Educação acharam
a idéia muito boa, mas não mexeram uma palha. O que nós

queríamos é que o terreno nos fosse cedido. Mas já faz mais
de um ano que isso foi venti lado e, até agora: não se chegou a

nenhum acerto concreto.

Outra idéia é fazer uma ampla reforma no Cine São José e

talvez transformá-lo em dois cinemas.
- Não existe ainda nada acertado quanto a isso - explica

Boabaid - mas, em pri ncípio, a i ntenção é esta. Numa das salas

passaríamos, então, filmes mais selecionados, a exemplo do
Cinema 1, do Rio de Janeiro.

.

De outra parte Marco Aurélio anuncia também um fato não
muito alvissareiro aos amantes do cinema, em Florianópolis:

- Há uma tendência de se fechar o Cine Coral. O que acon­
tece é que o dono do prédio acha que não é mais negócio
continuar alugando-o para um cinema. E eu dou plena razão a

ele. Mas ainda não existe nada de definitivo.

NACIONAI.ISMO

Marco Aurélio faz também algumas críticas, no que con­

cerne a exibição de filmes nacionais.
- Existe uma lei que obriga os exibidores a passar filmes

nacionais durante 120 dias por ano. A iniciativa em si é elo­

giosa. Mas como o mercado nacional ainda não produz o

suficiente número de obras de boa qualidade, o que acontece
é a invasão maciça das pornochanchadas, que vão suprir as
exigências da Embrafilmes. E, ao contrário do que se pensa,
as pornochanchadas não dão lucro. Então não vejo vantagem
nenhuma, para ninguém, pelo menos por enquanto, esta exi-
gência.·

.

Quanto a propalada intenção da Embrafilmes - que é o

órgão máximo da política de distribuição e exibição de filmes
no Brasil - de que, dentro de alguns meses, será obrigatória a

exibição de um documentário nacional, antes do filme princi­
pal, Marco Aureílio tem uma opinião bem definida:

- Em princípio acho a idéia sensacional. Formidável. Mas
tem também alguns probleminhas. Por exemplo: se isso real­
mente acontecer o cine-jornal tem que ser excluído. Outra
coisa: a idéia é muito boa, desde que não caia nas mãos dos
mesmos grupos do Rio e São Paulo, que exploram o-setor.
Acho que a realização desses documentários deveria ser in­
centivada em todo o Brasil. Não vejo, por exemplo, ninguém
do sul fazendo cinema. Em Santa Catarina então nem se fala.
Não há o maior incentivo,por parte dos nossos meios oficiais,
para que alguém se dedique a realização de um filme,ou
mesmo de um documentário. Então é isso: se essa idéia servir

apenas aos mesmos grupos de sempre, pode cair no mesmo

nível da pornochanchada. '

Entre os filmes "badalados" que deverão entrar em cartaz

brevemente nos cinemas da capital Marco Aurélio destaca a

reprise de "Cantandona Chuva", considerado o melhor filme
musical de todos os tempos, dirigido por Gene Kelly e Stanley
Donnen, estrelado pelo próprio Kelly, Debbie Reynolds e 00-
nald O'Connor; "Xica da Silva", fil;'e brasileiro bastante elo­

giado; "Domingo Negro", de John Frankenhimer, e "Fuga no

século XXIII", fantasia futurista, atualmente em exibição no

Rio e São Paulo.

de Engenharia mas que
"a empresa é rígida na

concessão de privilégios
de horário aos estudan­
tes" .

Enumerando uma

série de problemas que
exigiriam estudos, como
o do professor de dedi­

cação exclusiva que não
se dispõe a dar aulas aos
sábados, o de condução
e o de acesso à universi-

. dade, Sternfner, afirmou
que seria praticamente
impossível, de Imediato,
a' implantação de horá­
rio noturno para os 33
cursos existentes na

UFSC,masquenomea�
uma comissão especial
queestudará as possibi­
lidades para os cursos

de Engenharia e Medi--
cina.

.

HOSPITAL

Ao convidar os

parlamentares para visi­
tar as obras do' Hospital
das Clínicas que se en­

contra com sua fase ini-

_

cial em conclusão, o rei­
tor anunciou que não

precisarão dos Cr$ 63
milhões previstos para a

conclusão da segunda
fase, mas de Cr$ 100

milhões, "montante
igual ao que vai ser dis­
pensado para construção
do estádio de futebol".
Os parlamentares que

estavam com viagem
prevista a Brasília para a

próxima semana, COIll' o
. propósito de. levar a

questão dos cursos no-

-turnos ao Ministro da
Educação,

.

transferiram-na aguar­
dando uma resposta do
reitor que ficou de apre­
sentar a solução na As­
sembléia Legislativa,
assim que a comissão es­

pecial conclua seus es­

tudos.
Compareceram à reu-'

niâo, os deputados Mu­
rilo Canto, Valmir Wag­
ner, Horiíero G_pmes, Sa­
tumino Braga e os ve­

readores Içuriti Pereira
da Silva, Pedro Medei­
ros, Zany Leite e Michel

. Curi .

,.

Dia da Arvore é comemorado com

emissão de .selos e plantio

Vereadores
também

. .

Ingressam
na campanha
A Câmara de Vereadores
aprovou requerimento
do vereador lçu riti Pe­
reira da Silva, para a

criação' de uma comis­
são Parlamentar Ex­
terna, que, junto com a

da Assembléia, "lutará
pela implantação de
cursos noturnos na Uni­
versidade Fedêral de
Santa Catarina".
Justificando o reque­

rimento, lçuriti disse
"ser impossível coorde­
nar o estudo com o tra­
balho, tendo em vista

que a maioria das em­

presas em Florianópolis
exige oito horas de tra­
balho por dia". E citou o

exemplo da Telesc, "que
não aceita estudantes".
Acrescentou que os cur-·

sos noturnos devem ser

criados a partir do bá­
sico, pois é exatamente
nesta fàse que o aluno
não pode cancelar maté­
rias, e a carga horária é
maior.
Tomando como

exemplo a àrea de Ciên­
cias Humanas e Sociais,
Direito, Economia e Ser­

viço Social, o vereador
disse que estes cursos

exigem de 21 a 28 crédi­
tos semanais, que
tomam do aluno todo
um período, e às vezes

mais. Durante o pronun­
ciamento, lçuriti foi
aparteado por várias ve­
readores da Arena e

MDB, que lhe hipoteca­
ram solidariedade.
O plenário aprovou

por unanimidade o re­

querimento, e a cernis­
são ficou composta
pelos vereadores lçuriti
Pereira da Silva, Pedro

; Medeiros, Michel Curi e .

Zani Leite, que ontem já
acompanhou os depu­
tados à Ufsc.
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I)('I,':.{/ de brotu, S('I'I/ drb u­

tant« iUi /llIite de gu!« ili« 1 J

c/c nocenibro, 1'11/ SÓ" .\ligue/
do Ocs!«, () pufeito Adcmar

,lu(/dr{)s slorianí, scra )J1l­
driulio.de R"sa .\I(/ricl.

,r-,r-x

ChC!gullc/o C/C! I/llIa dal!I'11I (/

Bras/lia o sim pútico) casal
.\targijrida (' Adalto' icira.

.r-r-r

nella, com manequins p rojis­
«tonais, dia 30 em festa bene­
[iccn te, serão ShOlC, no salão
dourado do Flouh,

r-r-r

CASAMENTO � Yeda Pe­
reira Heine&� e Eduardo AIl-
.driuni dia 30 às 20 horas 11(1

Cape/á do. Colégio Caturi­
nense, uão receber a bênçâo
do casamento, A recepção
aos concidados 'clas famílias
Heineck e Andri.ani, será nu

salão de festa 'do Clube Doze
de Agusto, organizada pela
equipe de Manolo's.

x-r-r

()UCII/ ,{"to a nu.« rsarin u do

j1111/1', C '(/ boiu ra Sra . Dori;
.\Úlfios Pedri nl. !cm .1'.'11 h�'II/ I(/('('(1;'0(/" II partcnncut«) " Sra. .

Pcclri li i, logo mais recebe "1'­

lI/lUras de I/IISla suclcdnd«,
pura 1/11/ c/III,

x-:r-x

_\'(/ PJ'Il\'U Li/UI'/! ,'1ul/er,
III/ma pr/)lIuiçú." ria Fu iida­
"riu S,/f'illll(/I ela Xlúsicu; Se­
rretaria de Educeçan {' Cul­
tlim (', I'rli-,�IIÍ"ic(/, rrul i zon­
,e II anrcscntaçà» do (h/in­
tct.. "io/ar[u,

.r-v-x

COi\'V1TL - ,\ d irctoriu do
Clube Canicrciu! de Seio ,Hi­

gllel do Oeste, «st d 11('" cun­
cidando parti o noitc rI,; ualn
('011/ aprrsrntuçú». de ddJl'-­
tu li tcs, dia 1-1 de noccmbro,

x-v-v

Em miei/idade realizada /UI

ult imu "ell/CII/II," uocarnudor
du Estado, Dr, A,II/(;lIiu C(/r­
IU"i Konder Reis, i 11l1/[/.411 rl}U
as nur:;as tnstulaçoes da Esta­
çüo Hírlrominoral Cuidas da
lm neratrí : Agol'(/, 1/(/lIc:!CS
que .1'('1111)1'1; se ut il.izaru m da­
(fUe/1I Esracáo dl'·Agllu.\!inc:­
rat, encont ruui mais conjortu
(' per(eitu atcndimrnto .

,\'-X-X

ARTE - _\'a Ri hlíotccu Cell­
t ral da UFSC, cst ã» cxposto«
trabatl,o, primíticos du ar­

tis/a [oúo 'Olüri«.
.r-r-r

SI-LlLi::,';i c ia]« 1)//1'(/ Couis,
onde nortict nará de 1L11111 cu­

lctica de art ista« h rusilciruv,
111/ Caleriu de Arte Caixcuo.

x-r-r

HOSf.NJ1AN;\' - Está scndo
IISSU nto e III roda s soeia is (i'//i i
1111 Ilha, a rcdccoraçâo cl.a Io]«
de [áias :\1. HUSCIlII/II/lIl,

x-x-x .

CASA,\l1:I\'TO - Na Cape/ii
do Colégio Coração de JC�IIS
realizou-se a hénçào tio CIi­

S(IIIH'ntti de [{usfÍHge/a Bar­
reto Liills (' CiuUIII ni Aicta.
[{osângela cstá e;lcaHtadora
'-IU seu L'estidu -de llUiu/ CUII- ,

jecciunado em cri:p{' e seda; I
sua /;ele:::.'.i foi rl;([!vu/a CO/ll

'I'delicado arranjo de flures ..
SI/!Jstitui;H/o céu, Nu s//iúo de
festas du Lira Tcnis Clllhe, I"deli-se a rece/lçú" aos C(llIci-

rlIU/OS; onde os nuivos c .1'1'/[,1'

!,(/is receberam curnprimcn­
los,

o ator Cia uíra ncesco Cuar­
nicri, o júlío da no'Üe!a "{_'ra­
mus Seis", sábado ja rüaca na

Caruina Di Cario.
x-x-r

PALESTRA - No auditário
da Federação do Comércio de
Santa Catarina, o capitüo de
mar e guerra, Wilson' Leitão
Quintella, proferiu palestra
-ubordando o tema "Beinte­
graçâo do Deficiente Físico
ao Contexto Social Acio­
nando o C rupo Familiar",

x-x-r

A coleção Yt:es Laint Laurent
e a moda exportação Bambi- \

.\'- ..\,-x

U\,[{() - Meu» agradeci­
mcnto» ([ cscritoru Brutri:

-"iel/lcltL'r, int o SCI/ litro rc­

ccn t emc n te la nçado, (/1/(0
estou rcccbcndo,

.r-v-r

Rosa ,\faria de O/ir:;cira 11///(/
. :

I

._

Lugia Rousseno Neces,
está expondo sua a;-te

na galeria
Verde Vale

G'ipa Mudas e Ma nocl la no

Centro Comercial ARS, u

ponto da jurentude de /1088(/

cidade, Ci n« cai mostrarsua
muda CIII tcl ecisào ; {l.fa-,
uoella, (/1[(:1' li otlju:« r selis ar­
tigos p(/ra IJrCscltles, U qlLe
,serú ILm pouco /1I(/is sufisti-
cado,

cai assinar contrato CÔIlI (I

Clobo, para estrear EIÍ1 1lI1)(f

noi.ela.
r-r-r

Dcmostheries Dimatos (/ni­
t'ers(/riil/[ ILalÍ!tima sel1lana e

ellr :w{/ residência receheu
(,(/Ilcidad()s P{/rII Hill grumle
jantar, Muito cumenta.ela
entre os preselltes, a grllça e

ch(/rme de Kâtia Carduso,
(/ue também cumpareceu au

jant(/r,

x-x-x

PEDHO- COlHU tudo se saiJe
C111 sociedadé, já fui infor­
mado (jue Pedro Aguin(/ga',
myço mais bUllito c/o Brasil,

Verá LúCia Fernandes,
agora tem ,seu tempo ocupado

com uma galeria de arte

A escritora
Beatriz Niemeyer

x-x-x

]
Antes de chegar a seu destino será envol-

, vipo por uma série de aventuras e peripl'­
cias: um manuscrito roubado, o FBI, falsas

_

identidades, briga sobre o tetu do h'cm em
___________________-1 movimento, contrabandistas notunios a

bordo de aeroplanos da Primeira Guerra
Mundial. Participam: JilI Clayburgh, Pa­
trick McGoohan, Ned Beatty, Ray Wals­
tono Cecomtúr 4- 7,45 - 9,45.
TORTURADAS PELO SEXO - nacional
com Tony Vieira e Claudete Joubert. 18

.

anos. São José 3 - 7.45 - 9,45,
.

O SEXO DAS BONECAS - pornochan­
chada _nacional, de Carlos Imperial, çom
Arlete SaIles, Nestor Montmar. 18 ,mos.

Riti 5 - I,"45.� 9,45.'
-

A AMIGA DE MEU MARIDO, pornogra­
lia comercial que se escora'na presença de
Sy/via Kristel, -Direção de Pim de La Parra.
18 anos. Cora! 3 - 8 10hs,
DIAMANTES(Dial\londs) de Manáhem
Golan, c'om Robert Shaw
ACONTECEU EM SESSENTA SE­
GUNDOS - 18 anos, Roxy 2 e 8hs,
QUANDO MAIS RISOS MELHOR com

Jack Lemmon. 14,anos. Ja/isco 817s.'
'

SCORPIO, de-Michael Winner, com Burt
Lancastar
UM HOMEM, UMA' MULHER, com

Anouk Aimé, Jean Louis Trintignant - Gló­
ria 8hs,
BRUCE'LEE - O ADEUS DO DRAGÃO -

14 anos. Rajá 8h;:,

CINEMA
Oi- .

D[]JJ[�UR EMPRESA DE TURISMO LTDA.

EXCURSÕES

'Fl'uxo astral benéfico às pessoas de Áries, Pelas suas
ações dinâmicas e palavras objetivas, atraird as

atenções de pessoas influentes, Propício será o dia
para o comércio de pedras e metais preciosos,

MONTEVIDEU E BUENos AIRES
12 dias

Saídas: 1 out e 3 dez
ônibus especial/hotéis/passeios/navio
entrada Cr$ 1.200� 12 x Cr$ 560-

CIDADE DA CRIANÇA
, São Paulo

Saídas: 7ou't e 12 out
ônibus especial/hotel/visitas ao

"SIMBA SA'FARI-PLAY CENTER-CIDADE DA

CRIANÇA" - acompanhamento de guia, en­

traçla: Cr$ 580- 6 x Cr$ 325,00.
Inscrições: Felipe Schmidt 27 - Dias Velho -

sobreloja 6/7 - fones 22-6858/22�6333.

Em Blumenau: Caetano Decke 111 - fones 22-
5083/22 -5908:
Embratur: 0800238001,

--eóm força de vontade e determinação, conseg�ir'á
·por. em dia gi-ande parte de seus compromissQs pen­
dentes, neste dia', Terá sucesso nos negócios, no tra­
balho e na compra ,de obj�tos de uso pessoal, Êxito

NaÚvos de Gêmeos, que estão' ligados ao comércio
ou à literatura, terito, hoje, um dia muito favurável.
Para as outras coisas, com exceçâo dos assuntps sen­
timentais, as influências poderâo ser netras, Evite,
atritos,

Gême'os A Amiga de Meu Marido; de Pim de La Parra

O' EXPRESSO DE CHICÁGL(Silver
Streak)Comédia americana de ArthurHil­
ler, valorizada pela presença de Gene
Wilder. Uni tímido escritor toma um trem
com o propósitofde fazer uma viagem de 3
dias, em .busca 'de paz e tranqüilidade.

Nâo perca seu precioso tempo, neste dia. 'Procure
concluir, o mais depressa possível, seus compromis­
sos pendentes, principalmente os que estão relacio­
nados com dinheiro e trabalho, Exitu pess,oal e ro­

mântico, à noite,Câncer

Não recuse a orientação de pe,ssoas amigas, pois isso
pode;á ser-lhe muito útil, Seja otimista quanto ao

que ouvir e troque idéias com pessoas inteligentes e

de conhecimentos elevados, Boa saúde e sucesso

romântico,
Leáo

Um bom di.a para tratar com os superiores e persona­
lidades administrativas e para p'romo'Üer suas

idéias, Trabalho com firmeza e ajude a quem rteces-
<itar de você, Novas e valiosas amizades podem se'/"

esperadas,Virgem

Um tanto ou quanto dijícil, este dia, As dificuldades
ieverãp se apresentar, logo às priineims horas do
dia, Enfrente-as com otimismo e confiança em si,
que saira vitorioso, Cuide da saúde e tome cuidado
com excessos,

Libra

HOMEM -Já está nls baneas a REVISTA DO HOMEM
da Editora Abril, que dá, neste número "Um banho de Nídi�
Paula" e outro de Sandra e mais oito :nulheres enxutas. No
"poster" gigante, a beleza total de Sandra,

Muito interessante o ensaio fotográfico de Akimichi Mae­
kawa, sob o título "Posições e Composições".

Sensacionais, também, "As listas mais incríveis do
mundo" e as peiadas de Homem.

Na parte de ficção; muito bons os contos "A noite das
dádivas", de ,Jorge Luís Borges e o "Boi insidioso", de João
Ubaldo Ribeiro e, ainda, a lenda do folclore tibetano "A don­
zel:. do espírito err.ante".

'

Muito bons os artigos "Rio, o QG de Hitl er nas Américas"
de S.tanley Hilton e "Uma é b(_)m, duas é ótimo", de Chic�
Santa Rita. .

.

"Como aplicar no open market" é um trabalho muito útil
l'iáo só para o curioso, mas também para os especialistas d�
setor. '

,

"

Na seçáo de "Serviço", tildo sobre as s�pe�motocas.
Preço: Cr$ 30,00. '

,

'

.

Procure, em primeiro luga-r., realizar suas tarefas
mais importantes, neste dia, principalmente as que
es.tão ligadas ao seu campo profissional, Ótimas
amizades e exc�lentes chances amorosas, Aproveite,Escor-piáo

Sua habilidade manual e sua capaCidade profissio­
nal poderão se destacar perante os superiores, neste
dia, A influência, também, é ótima aos negócios, aos
prazeres e à vida sentimental e, amorosa, Notícias
otimistas,

Sagitário

Perspectivas positivas ao trabalho, aos negócios e a

tudo que se relacione com suas finanças. Felicidade
emfamí/ia, na vida amorosa e muita paz espiritual,
também estilo previstas, Ajude a quem necessitar,
\,

Capricórnio

Muito negativo, este dia, Ndo assuma comp''/"omissos
além de suas possibilidades, não assine papéis ou

documentos que 'possam. comprometê-lo, de um ou

ck outro modo, Cuide da saúde e precavenha-se
contra fraudes, roubos e e.nganos,

Dia em que deverá evitar disputas e questões com os

familiares, de um modo geral, com os inimigos de­
daradus e riúais, Bom, cóntudo, para tratar de seu

casamen�u uu noivado Ol! unirio com pessoa de Cân-
cer ou Escorpião, .Peixes

Mlllh!?(I�' \.)u· If"'\t (i"I.l(.�).P').

TElESC, telecomunlcoçoe� de santa catarina S Q

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anor�alidGldeS da pele Ia nao sao
mais problemas Agora'ex:ste no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM -, com�"
Prtmldos - ,. 'OI testado nas melhores clinicas especializadas da Eu I opa duran� 9 anos com

r�Sultados sensac/oflais, ACNESPIM - comj:>fIm1rlos - nas farmaclas e drogariâs.

�" _,""" "'�,
ONDE O iMPOR r;\NTE E VOLt ",' "!

Rua relilJe Schmldt, �if - i f)l!l ':..��'_"_ í,"r,�,��"�::��
•

I
_--'
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lorisa
Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva. 554 - Estreito
Fone'44-0611

Departamento de Carros Usados

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda

DEVOLVEMOS DINHElRO
Possuimos qualquer tipo de financiamento

.,�

CORCEL
CORCEL-GT
BEL'INA - Amarela.
MAVERICK - Aut T.F. c/ar cond.
MAVERICK-SUPER.
F-100 - 4 cil.
PICK-UP - F-75 - 4x2
PICK-UP - F-75 - 4x2
F-350 -; Diesel
F-350
VOLKS-1300 ..

VOLKS-1300 .

BRASiLlA :.
RURAL - 4x2

.

72, 7� e 75
.1975

. .. 1972
1975

.1976
.. 1977

... 1975
1974

.. 1975
..... 1974

... 1974
..1975
74 e 75
... OK

Toda linha ·GD disponível

no seuRevendedoT de Florianópolis

,Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
1300 L
1300 L
1300 N
1300
KOMBI
KOMBI
KOMBI
DODGE 1800
OPALA 4P

,

GALAXIE

. ANO
1976
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1974
1976
1976
1975
1974
1974
1972

.cOR
BRÁNCO
LARANJA
AZUL
BEGE"
VERMELHO
AZUL
MARROM
VERDE
BEGE
BRANCA
BRANCA
VERMELHO
CINZA
VERDE

Possuímos toda a linba VW OK., para pronta entrega, fi­
nanciamento próprio em até' 24 meses com crédito na

hora.
-,

AMAURI PEÇAS E VEíCUL�O LTOA.

\-{arca ano

Opala 1.974
Corcel GT 1.974
Corcel CUPÊ 1.972
Maverick Cupê 1.976 '

F '100 1.972

Jeep 1.962

cor

Branco
Branco
Vermelho
Bronze Libra Metálico
Laranja
Verde

,

MEYER VEíCULOS ....

RUA FULVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

, DODGE CHARGE R RT

PA.SSAT TS

DODGE POlARA GL
DODGE 1800

DODGE COUPE 3 MARCHAS

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYS. LERVA'f ,do BF_tASIL

MURllO AUTOMÓVEIS
RUII Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1�5
C hevette varias cores frente nova I. .OK

Dodqe Polara varias cores frente nova. . :·.OK

I·
Corcel areia casablanca luxo (. . .OK I

I
'Corcel GT vermelho , . .1977

I
P.assat LSvinho. . ... 1976
Chevette GP prata . .1.976
Dodge Pelara GL prata 1976
Brasilia Branca .. .. 1976
Chevette amarelo. . . . . . . . .. . . . . . .1975
l'éls:\aAtul.. .I ..•...........• 1975
'nlks ·'300 Branco .... 1975
""."tie v I nho 1974

, ('e 1973

..

.. �o

76

76

76

75

74

[� JBJElIRA MAR]
COMERCIAL BEIAA MAR VEICULOS E REPRESENTAções LTOA.

Av· Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757. 22-9944 e 22-9344

Ford Corcel Cupê Std OK (Bom Preço 1977

Volkswagen 1.300 OK. . 1977

Volkswagen 1.300 Branco 1976

Passat Bege
'

, " 1975

Pick-up F-75 4 cll. .. 1976

Chevette Super Luxo Branco. . . . . 1976

Opala Cupê Especial - jóia. . . . . . 1,974
Opala Cupê Especial amarelo.. . 1973

Variant Branca................ . 1974

Volkswagen 1.300 e 1.500 1972173/74
Volkswagen 1.200 - jóia. . . . . 1966
D.K.w. Vemag , 1966

� COMPRA�VENDE-TROCA-RNANC� ..�

Apartamento EDIFíCIO VELASQUEZ (centro) com living, 3
quartos, suite, dependência de empregada e garagem.
KITINETII no edifício GOVERNADOR FELIPE SCHMIDT.
Tratar fone 22-4205 c/ ANITA.

.

allfilH
Automóveiss.a

VENDE·SE

APTO. CAMBORIÚ • VENDO
COM DOIS QUARTOS, SALA, SACADA COBERTA BA­
NHEIRO, E COZINHA ACOPLADA COM ÁHEA os SÊRVI­
ÇOS. NO CENTRO DO BALNEÁRIO. PREÇO:
Cr$ 220.000,00.
TRATAR TELEFONE 22-2008 EM FLORIANÓPOLIS

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PROF.�AMUELFO�SECA

PHIPASA·

Rua Jerônimo Coelho, 16 -10 andar - fone

'2'2-4824. Residência fone 22-2225. Cre­

denciadq pelo IPESC.

Avenida Ivo Silveira, 1 A01 - Estreito

Te lefone 44·3937

�-----=' CEP BBOOO - Florianópolis - Santa Catarina

ConcessíonlÍris DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VOLKS-1300-L - Branco
VOLKS-1300 - Bege.
CHEVETTE - Amarelo
CHEVETTE'- Branco
DODGE-1800 - Branco ..

PASSAT-LS - Azul Danúbio
PASSAT-LM - Azul Danúbio ..

[JODGE-DART .: Azul

. .. 1975
.1975

.... 1975
... 1975

.. 1973
. ... 1975
... 1975
.1972

VENDE·SE

Uma casa mista com 3 quartos, sala, cozinha com piso
vitrificado e é azulejo e banheiro completo com azulejo e

piso vitrificado em Saco dos Limões. '

Tratar com Amiltoh pelo fone 22-3300 no horário comer­

ciai.

Dr. JARBAS' JOSÉ ÁVILA

GERiATRIA

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 - fone33-0677

CHEVETTE AMARELO 1976
VOLKS 1600 BRANCO.. . .. . 1977

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS. E
DOMINGOS.

CASA VENDE·SE

De alvenaria c/140m de área construída. À rua Ca­
milo Silveira de Souza, Capoeiras. Sem habite-se,
Cr$ 460.000,00. Tratar à rua Afonso Pena 381 - Es-
treito - Fone 44-3166.

'.

Clínica de idosos - arteriosclerose - diabete - hipertensáo­
reabilitação .'
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51 - Conj·. 505/506 -

fone 22-5520.
.

�

,

Atende .corn hora marcada.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22·2980
Volkswagen Branco Polar 1.300 76
Brasília Branco Polar. ' , .. 76

Volkswaqen Vermelho 1.300 ' _ 74

Volkswagen Branco Lotus 1.300 v-Ó: :74
Chevette Branco SuperLuxo- .. ' . . . .. :OK

.

VENDE·SE

DUAS CASAS NO CENTRO

Óti!110 ponto cernercíar. Situado à rua João. Pi rito.Tratar
c/Sr. Alfredo, fone 22-8186 ou 33-1307.

�cobra·
cómputadores .

e sistemas brasileiros s. a.

OPORTUNIDADE EM ITAJAí
Vende-se mercedinho ano 75 marca 608 D, e um grande
terreno na localidade de Escalvadinho rnedindoôõü X 1000
m2. Tratar Rua Brusque, 9'1l-fone (0473)44-2191 - ttajaí-
Santa Catarina.

.

VENDE·SE MOTO

Honda 50c, 1972. Tratar peta fone 22�2'Z09 ..

NEGÓCIO URGENTE

Vende-se ótimo ponto COM ERCIAL Cr$
30.000.,00, Aceita-se proposta RUA CRISPIM
MIRA,107.

ABMITE:
Secretária Portuquês, para Escritório de Representação a

ser aberto, próximo mês, Florianópolis.
.

CANDIDATA�: . ,. .
. I. . ,

Enviar com rnaxirna urqencra "curriculurn vitae' e pre-·
tensões salariais para "COBRA", à Av. Angélica, 927 - 11 °

andar - SP.
.

VENDEDOR AUTO· PEÇAS (FABRI­
CAS)

Com experiências - Condução própria -

para Norte, Oeste e Centro Sta.Cat.
. Salário fixo e comissões.
R. Antonio Eleutério Vieira, 17 - Fone 22-
0093 - Florianópolis.

CONJUNTO PARA ESCRITÓRIO NO CENTRO

ALUGA-SE
EDF. JOANA DE GUSMÃO, conj, 204, C/57m2 - 2 salas e
KITCHEN. Tratar na AV. MAURO RAMOS, 77 10 andar
nesta.

TOLDOS

��.DO,MOTO
Venci�=-s';;;:}dtb YAMiHÁ'-,Ú)() - Ano 1974 em ótimo estado·
de conservação - ou troca-se por carro - Falar c/ IRÃ - fone
44-3125.

Temos toda linha de fabricação. Mercedes, Toyota, Ford,
Chevrolet, Dodge, Alfa, Fiat e Scania. Com o menor preço
de São Paulo. Tel.: 222-3220 e' 221-7872.

ALUGA·SE

Comercial, Hesiuencial.quaiquer tamanho oumodelo.
Peça orçamento sem compromisso: Fone recados - 44-

I 2504 AIRTO.

CAMINHÕES DIESEL

,

DO.CUMENTOS PERDIDOS

Zen o Muller, declara. para obtenção de 2a. via que extra­
viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

1- Salão Comercial-Estreito -5.000,00
1- Casa Jardim Atlântico -3.500,00
Tratar·Fone,44,1391-CRECI 175

DOCUMENTOS ROUBADOS
UBIRAJARA VIEIRA BILlBIO, residente em

Dionísio Cerqueira, declara para obtenção
de 2a. via que roubaram sua carteira de
motorista.
Dionísio Cerqueira, 16 de' setembro de

1977

Carlos Garcia
Celso A. T. Moreira
J. Aloísio Della Giustina
Mário W. Mussi

Av Osmar Cunha 68
Fones 22-1477 e 22-1798, no
hor ário das 8.00 às 20.00 horas.

Foram perdidos os. sequintes documentos:
1 - Título de Eleitor

.

2 - Cartão de CPF
3' � Certificado de Reservista, pertencentes ao

.

sr. Cleber Poni Araujo.

ALUGA·SE CENTRO
720m2 - 3andares. Em conjunto ou sepa-.
radamente. Ed. José Daux - Rua Are i preste
Paiva, esquina com Vidal Ramos.
Tratar no telefone 22-5192 ou à Rua Padre

Miguelinho, 33 (Jane Modas), Centro.
.r, -- !.-;;; '{i:-:Vvi,4 T�i _:_ A.�1 ;;:

-

TELEFON.E • VENDE·SE

Prefixo 22. Tratar pelo tone 22-4862 no horário
comercial.

DOCUMENTOS PERDIDOS

DOCUMENTOS PERDIDOS

ALDO VIGENTE DALlA LONGA, residente em S.M.Oeste,
declara para obtenção de 2a. via que perdeu sua cartei ra
de 'Motorista na 260.005/13A-R SC-Série 091801 - Cal.
PF/C·.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

VENDE·SE·

TROCA·SE TELEFQNE

De prefixo "22" por prefixo "44". Tratar pelo
telefone 22-6115. Em qualquer horário.

.

I DOCUMENTOS PERD.IDOS

Loteamento Sto. Antônio - Barreiros
Belíssima casa, ,300m2, 4 quartos, sala de jantar, living,
sala de recreação, lavanderia, jardim de inverno, churras­
queira, garagem para 2 carros, armários em'butidos na

cozinha e quartos. Preço: Cr$ 800.000,00, já possui finan­
ciamento. Informações Fone 22-4593.

COMPRO telefones 22, 33 e 44
COMPRO Lotes e áreas
Tratar pelo fone 44-3358

Renati Hoffrnann, residente em S.M.Oeste,
declara para obtenção de 2a: via que per­
deu sua cartei ra de motorista Categoria
Amador:

São Miguel do Oeste, 17.08.77

CÃES PARA APARTAMENTO E GUARDA

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
E·xtravio de documentos do caminhão, marca Mercedes"
Benz, ano 1972, placa GB 1175, chassis 34403316027156,
cor Azul e Preto, pert�ncente ,a Cerealisto Volpato l.td a.

Tubarão, 19 de Setembro de 1977.

TERRENO'

Vende-se terreno com 4.970 metros quadra- .

dos, em Cacupé, vizinho ao Centrq de Recrea­
ção do SESC (parte alta), com maravilhosa
vista panorâmica. Preço Cr$ 200.000,00, parte
financiada. Tr-atar pelos folies 22-3182 e 22-
0660.

Tratar pelo fone 22-2102. Rua Prof. João Tolen­
tino, 14 - Agronômicp.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados o certificado dJ propriedade, o com­

provante de pagamento da TRU e o seguro obrigatório do
automóvel Volkswagen. ano 196'5, motor nO B3-16973,
cnassis n B2-35b52.'placas de Chapecó nO CH 1318, per­
tencente a Artêmio Costella.

TERRENO VENDE.SE

Situado a rua Geral do Saco Grande (Iajotada) a 1 km do
Cemitério de São Francisco de Assis, com 14x30m .. Negó­
CIO urgente. Preço Cr$ 120.000,00. Aceita�se carro como

parte do pagamento. Tratar com Valdi r, Fone 22-7670.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar:· rua Max Schramrn - antigo' Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 444140 e 4�-1996.

Chapecó, 19 de setembro de 1.9'77

CÇ)MUNICADO
Dr. José Gewehr, médico, brasileiro, casado, residente em

Joaçaba-so, comunica- que foi extraviada sua carteira de
médico plastificada, nO 1482, em data de 15/09/77; ficando
esta a partir desta sem validade, sendo que será requerido
.2a via da mesma.

Joaçaba-Sô, 16 de setembro de 1977.

ORAÇÁO DAS 13 ALMAS

Dr. José Gewehr:'

Oh, minhas 13almas, Benditas sabidase entendidas, a' vós peço pelo amor de
Deus, atendei meu pedido.
Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, a vós pelo sangue que
Jesus derramou, atendei o meu pedido. Pelas gotas de suor que Jesus derra­
mou de seu saqradocorpo atendei o meu pedido. Meu Jesus Cristo que vossa
proteção me cubra, com vossos braços me guarde no vosso coração e me

proteja com os vossos olhos. Oh, Deus de bondade, vós sois meu advogado na
vida e na morte. Peço-vos que atendais meus pedidos e me livres dos males e

dai-me sorte na vida. Segui meus inimigos, que os olhos do mal não vejam;
cortai a força dos meus inimigos.
Minhas 13 almas benditàs, sabidas e entendidas, se me trzer alcançar estas
graças (pede-se as graças) ficarei devota de vós e mandarei publicar esta
oração mandando também rezar urna missa.
Reza-se 13 "Pai-Nosso" e 13,"Ave-Maria"1"3 dias. Publicação da Novena pbr
graças alcançadas. CAF.

'

DECLARAÇÁO
, .

Empresa de Eletricidade Luz e Força de Araranguá S/A,
declara que foi extraviado o Certificado. de Propriedade de
sua Camioneta Marca ·Volkswagen Kombi, Ano de Fabri­

cação 1975, cor Branco Lotus, Chassis na BH408.582, de
placas ZA-1834.

Araranquá, 14 de Setembro de 1977 ORAÇÁO AO DIVINO ESPíRITO SANTO

DECLARAÇÁO

Empresa de Eletricidade Luz e Força de Arai'anguá S/A,
declara que foi extraviado o Certificado de Propriedade de

seu Caminhão Marca FORD, Ano de Fabricação 1966, cor
Azul, Chassis n? LA8.1 FB22290; de placas OA-0678.

Araranguá, 14 de Setembro de 1977

.Espirito Santo, você que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o 'mal
que me fazem e que em todos as instantes de minha vida
está corniqo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confi rmar mais uma vez, que eu nunca quero me

separar de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, SBm fazer o
pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja). \

.

Publicar assirri que receber a graça - A.MP.

ORAÇÃO AO DIVINO EsPiRrro SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que iluminatodos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que me dá o. dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos

os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto

·diálogo agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de você, por maior que seja a Husáo

material, náo será o minimo de vontade que sinto de um dia estar

com você e todos os meus <irmáos na glória' perpétua. Obríçado
mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias sequidos, sem dizer o

pedido, sendo que dentro destes 3 diás será alcançada a graça. por
mais difícil que seja, publicando assim que recebê-Ia).

.

Agradeço urna qraça alcançada - M.G.P.

DECLARAÇÃO '

COMERCIAL ELÉTRICA PASQUALI LTOA, de­
clara que extraviou o Certificado de Proprie­
dade de s/camionete marca Chevrolet, Pick
Up, ano/1975, motor a gasolina, chassis nOI
C1440BR46067B, placas ZA-0699.

Ararooguá-SC, 14 de setembro de 1977

DECLARAÇÁO

Ivo Manoel Mezari declara que extraviou o Certificado de

Propriedade de seu Automóvel Marca Volkswagen·1300 L,
Ano de Fabricação 1976, cor Verde Tropical, chassis nO

BJ-273 .508,
.

de placas ZA-1 931 .

Araranguá, 14 de Setembro de 1977
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SOCIAL VENDE·SE

CENTRO - apto. desocupado no E"difício Itapirubá com 3

quartos, cozi nha, sala e área de serviço. C"r$ 375.000,00
com financiamento S.F.H.
ED. HÉRCULES - conj. c/68 m2, BWC, carpet, c/2 portas
de entrada. Cr$ 495.000,00; parte financiada p/CEF.
ED. ATLAS -sala carpetada c/BWC e janelas de alumínio
c/vidro fumé. Cr$ 373.000,00 fino CEF.
BALNEÁRIO DANIELA -bonito lote de frente para o mar

medindo 360 m2 (15 x 24). Cr$ 150.000,00.
ITAGUAÇU - área com 13.582 ,m2 por Cr$ 2.000.000,00.
SÃO JOSÉ - área c/48.700 m2 por Cr$ 2.500.000,00.
CENTRO sobrado situado no centro da capital, próprio
para cljnica médica e/ou odontológica em.t"erreno de 700
m2. Cr$ 1.600.000,00 em condições a combinar.
CAPOEIRAS - lote c/640 m2 (20 x 32). Cr$ 200.000,00.

SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.
. Rua Tenente Silveira 46. ED ATLAS sala 101

Fone 22·8100 • CRECI • 783
FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA

APARTAMENTOS. VENDE·SE:
CENTRO - com 1 quarto, sala, cozinha, área de,serviço,
acarpetado, entrada de Cr$1 00.000,00 a combinar e Cr$
269.000,00 financiamento CEF/BNH em 15 anos.

CE�TRO.- com 1 quarto, sala, cozinha, área de serviço,
armanos, entrada de Cr$ 120.000,OQ a: combinar e Cr$
200.000,00 financ. CEF/BNH em 1'2 anos.
CENTRO - com 2 quartos, área de 88,36m2 acarpetado,
entrada de Cr$ 110.000,00 a combinar e Cr$ 426 mil finan­
ciado CEF/BNH em 15 anos,
ITAPEMA - (MEIA PRAIA) com 3 quartos, garagem, de­
pendência de empregada, área de 100m2 - Cr$ 330.000,00
em facilidades, en'trada de Cr$ 80.000,00 rest. financ.

COQUEIROS - 3 quartos, garagem, dependência de em­

pregada ed. recém construído, entrada de Cr$ 131.000,00 e
Cr$ 429.000,00 financ. CEF/BNH até 15 anos.

CASAS· VENDE·SE:
CENTRO - ruaTenente Silveira, com 2 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, varanda e no andar térreo, com 2 quartos,
lavanderia, dependência de empregada em regular estado
de conservação - Cr$ 850.000.00.

.

TRINDADE - recém construída, 3 quartos, garagem para
2 carros, área de 156m2, 2 banheiros, churrasqueira, sala
de TV - Cr$ 650.000,00 a combinar.
ESTREITO - mista, com 2 quartos, lavanderia, dependên­
cia de empregada e garagem, em terreno de 540m2 arbori­
zadó, entrada de Cr$ 80.000,00 e Cr$ 270.000,00 a combi­
nar.
CAMBORIÚ - rua 1001 com 3 quartos, garagem para 2
carros, dependência de empregada, 2 banheiros, a 300
metros do mar - Cr$ 650.000,00 aceita-se terrenos como

parte de pagamento e- saldo financiado.
LANÇAMENTO - eni Barreiros, JARDIM SÃO PAULO, 4
residências de fino acabamento, com 2 ou 3 quartos, todas
com garagem, cobertura sobre lage de concreto, com 1 ou

2 banheiros, com ou sem dependência de empregada, a

partir de Cr$ 350.000,00 com pequena entrada, saldo fi­
nanciado pelo BNH a juros reduzidos até 25 anos! - FAÇA
SUA RESERVA, ENTREGA PARA DEZEMBRO! .

TERRENOS· VENDE.SE·SE:
JARDIM ATLÂNTICO - área de 405m2, de esquina,
plano, pronto para construir, ideal para residência, 0101 pa­
nificadora - Cr$ 230.000,00 em condições.
COQUEIROS - rua Milton Campos, com 380m2, rua cal­

çada, entrada de Cr$ 70.000,ào e Cr$ 200.000,00 a combi-
nar a curto prazo.

.

.

ITAGUAÇU - rua Antonia Alves, 412m2, plano, arbori­
zado, próximo do mar - Cr$ 270.000,00 a combinar .•
DANIELA - 2 lotes, na quadra nO 18 Cr$ 95.000,00
CANASVIEIRAS - a 300 mts. do mar Cr$ 130.000,00

ALUGA·SE: .

SALA P/ESCRITÓRIO - Ed. Hercules 47,30m2 Cr$
4.500,00

.

CASAPONTA DE BAIXO -3 quartos, de mat Cr$1.700,00.

@ARACOL
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

CRECI - 461

Rua: Anita Garibaldi nO 32 Edf. Dona lzabel
conj. 1.110 11 ° andar, telefone 22-3526
Diretor Comercial: EMIR LlNO KUHNEN

Técnico Responsável: Prof. Dr: OSMAR PICKLER

RECEBEMOS PARA VENDAS
Casas, salas: apartamentos e terrenos

RE;CEBEMOS PARA ALUGUERES
Casas, salas e apartamentos

. _

PRESTAÇÕES DE SERViçoS
LEJgailzaçao de Firmas Comerciais, Escritas Fiscais, Representa­
çoes de Produtos, Imposto de Renda (Pessoa Física), Serviços de
Datllowafla, Serviços de Mimiógrafo, Contratos, fotocópias e pro­
curaçoes.

I_.... APARTAMENTOS ------
_ LANÇAMENTO. CONHEÇAJAO MELHOR PREÇO POR
METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS
ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 QUARTOS COM GARA­
GEM NO MAIS TRANQUILO E REQUINTADO BAIRRO DE

FLORIANÓPOLIS. "É A MELHOR SUGESTÃO PARA CA­
SAIS NOVQS". NÃO PERCA TEMPO EM SE DECIDIR. SÃO
AS ÚLTIMAS UNIDADES. PROVE O SEU BOM GOSTO SO­
LICITANDO COM URGENCIA A VISITA DE UM CORRETOR.
_ COQUEIROS. APARTAMENTOS com 2 quartos para
pronta entrega. Aceita-se imóvel como parte de paga­
mento.
_ AV.TROMPOWISK. APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite), possui ·182m2. Transfere financiamento e o saldo
combinar.

.

-AV. BEIRA MAR NORTE. APARTAMENTO com 3 quartos
(1 suite c/ar condicionado e armários embutidos). Possui
.telefone, armários em todas as dependências, cozinha c/
exaustor e gás central de gar. (Totalmente acarpetado)
Cr$ 1.000.000,00.
- AV. HERCíLlO LUZ. APARTAMENTO NOVO com 2 quar­
tos e demais dependências. (Todo acarpetado). Pau pança
a combinar e transfere financiamento.

.

- CHAcARA DE ESPANHA - APARTAMENTO com 3

quartos e demais dependências. Cr$ 600.000,00. (Possui
armários e ti os quartos) garagem.

-

- SOLAR DAS ALAMANDAS. APARTAMENTO com 1

quarto e demais dependências. Cr$ 380.353,14. Entrada de
Cr$ 55.353:14. 'SUU Ilb'

_.

� ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO com 1

q uarto e demais dependências. Cr$ 342.000,00. E ntrada de
Cr$ 69.385,74. .

- RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA. Apar­
tamento com 1 quarto e demais dependências totalmente
acarpetado. Cr$ 325.000,00.
- ED. BOUGAINVILLEA- APARTAMENTO NOVO comz

quartos, sala, bwc, cozinha e área de serviço. Cr$
430.000,00. Entrada de Cr$ 111.700,00.
- RUA FELIPE SCHMIDT. Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 380.000,00. Entrada-de Cr$ 133.770,82.
- APARTAMENTO NOVO À RUA FELIPE SCHMIOT. Com 2

quartos (com disposição para .se fazer 3 quartos. (Todo
acarpetado). Cr$ 423.013,57. Entrada de Cr$ 107.288,70.

FAÇA UMA VISITA À PREDIBENS
OU SOLiCITE A VISITA DE·

UM CORRETOR.

VENDE·SE
ED. PORTINARI - Apto. 4° andar, com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, dep. de empregada e garagem. Total­
mente acarpetado, ar condicionado e telefone interno ..
Preço: Cr$ 550.000,00 - 190.000,00. no. ato e 360.00000·
fioanciruid's.·- "'.

-

.' .

' ,

ED. ÂNA P..AULA -'aean'da't:Ãptt"�6rc6ii'f2 quart�s,"sahr
banheiro, cozinha, Av. Hercílio Luz em construção com

pequena entrada e saldo financiado.·
CASA - Jardim ?anta Mônica à rua G com suite, 2 quartos,
livinq, banheiro social, cozinha, dep. de empregada, gara­
gem e Jardim. Preço: Cr$ 690.000,00 - Pau pança de Cr$
370.000,.00 - Saldo financiado a Cr$ 5.280,00.
CASA - Rua Conde Afonso Celso nO 93 em Capoeiras com 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, e entrada para carro.

Preço: Cr$ 250.000,00. -

TERRENOS
Um fino Lote ao lado do Supermercado Comper no Es­
treito com 780,00m2.
Um Lote de Terras à rua São' Vicente de Paula com

270,00m2 - Cr$ 140.000,00
COQUEIROS - Rua Almirante Tamandaré.com 432,00m2 -

Preço: Cr$ 320.000,00.
CAÇ.HOEIRA DE BOM JE.SUS - Terreno medindo
30,00x27,00 (81)O,00m2) a 50 metros da praia - Preço: Cr$
300.000,00. .

CANASVIEIRAS - Rua do Leôncio com 840,00m2. Preço:'
Cr$ 400.000,00 - Aceita-se proposta.
ESTRADA DA BARRA DA LAGOA - Terreno com 20.900m2
com vista para lagoa. Preço: Cr$ 350.000,00. ·Aceita-se
proposta. '

.

• - PREDIBENS
!! ,Illcorparadora, construtora e imobiliária

Av. Rio Elranco, 104 - CRECI 131
........_"""'_ Fones - 22-6099 e 22·6768.ALUGA·SE

CASAS - Rua Rosato Evange.lista n? 161 em Itaguaçu a 50
metros .da prai� com 4 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço, dep. empregada., jardim e gara­
gem - Cr$ 4.300,00
Rua Araújo Figueiredo nO 22 - Centro com 5 quartos, sala,
copa, cozinha, sala de televisão, banheiro, social, dep.
empregada, ótima para repartição - Cr$ 15.000,00
KITCHNETTE - Ed. Governador Felipe Schmidt com

quarto, sala, cozinha e banheiro - Cr$ 3.500,00

22-1660D. .&.. 22:2-9658

CRECI
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.

Rltd Tta. Silveira, 21 SI 102

Apto. com quarto, sala de estar, sala de jantar, copa­
cozinha, banheiro social e garagem, armário embutido
no quarto de casal, cozinha kitchen, estand na sala de

estar, fogão, geladeira, sofá, duas poltronas, sala de jantar
completa, mesa de TV; ar condicionado, telefone, exce­
lente acabamento. "Totalmente mobiliado" e desocu-'

pado. Somente Cr$ 3:000,00 mensal, no ato da ocupação
somente Cr$ 70.000,00.
Casa no Estreito - Com 2 quartos, sala em dois ambientes,
banheiro social, ci rculação, área de serviço, copa-cozinha,
quarto para empregada, varandão coberto, nos fundos

tem quarto, escritório, sala, cozinha e banheiro social,
-toda acarpetada, excelente vista para o mar. Terreno

420m2, somente 20.000,00 de entrada e saldo a combinar.

Confie-nos seus Imóveis.

B·ARBADASS ��Ma:�e Sooza, 662 - Coqueiros
Fone 44-1278 CRECI-57

• IMÓVEIS. PI ALUGAR
L- 89 -ESTREITO -Prédio de alvenaria com 860,00.m2 - Cr$
20.000,00.
L - 90 - CENTRO - Apt? Ed. Ana Terezia: contendo: suite, 2
quartos, living, lavabo, BWC, copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, telefone e garagem - Cr$
6.000,00.
L - 98 - COQUEIROS -loja Av. Max de Souza, com 85,00 m2 -

.

Cr$ 6.500,00. • ,

L - 99 CENTRO - loja Ed. Jaquellne com 92,00 m2 - Cr$
8.000,00. .

L -1 00 - CENTRO - Ed. Dna. Conceição: c/ 3 quartos, living,
copa, cozinha, BWC, área de serviço e dependência de

empregada - Cr$ 4.000,00. .'

L -1 01 -ESTREITO -AptO contendo: 3 quartos, living, BWC,
cozinha, BWC empregada, 2 áreas de serviço e carpet. Cr$
4.000,00.
L - 103 - BARREI ROS - Apta c/ 3 quartos, livi ng, copa,
cozinha, BWC, dependência de empregada, área de ser-

viço e garagem. Cr3? 3.000,qO. .

IMOVEIS A VENDA .,

e 296 - COQUEIROS: Casa contendo: suite; 2 quartos,
living, sala jantar, cozinha, BWC social, hallde dtstribui­
çào, área de serviço, dependência de'empregada, chur­
rasqueira e garagem. NOTA: 3 ap. ar condicionado
quente/frio, carpet, gesso, armário/estante quarto solt.,
cozinha americana c/ exaustor, armário dependência de

empregada, aquecimento a gás, cortinas, lustres, BWC cf

box e armário.
.

Loteamento Jucel com rua calçada, metragem de 18x19m
sendo 342m2 no Balneário Ponta de Baixo Cr$ 120.000,00.
CANASVIEIRAS, ótimo lote de 12x42m sendo 510m2 per­
tinha do Hotel CANASBST 'Cr$ 150.00Q,00 a combinar.

PALHOÇA - Lotes de vários tamanhos perto de grupo e

padaria tendo. esgoto e meio fio, a partir de Cr$ 20.000,00.

BARREIROS - Casa de alvenaria recém construída, corri
living, 3 quartos, circulaçáo, cozinha, BWC, dependência
de empregada, lavanderia churrasqueira, garagem - área
construída 143m2 terreno 360m2 Cr$ 540.000,00 a combi­
nar.

,

IMÓVEIS JUCEL LTDA - VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764

ATENÇÃO

CASA NO ESTRElTO
BARREIROS - Um terreno de 19x19m com uma casa de
madeira com 2 quartos. Lapa. cozinha, BVVC. social. gara­
gem, e 'area de serviço. Cr$ 250.000,00 a combinar.

Vende-se ótima casa, já desocupada com grande terreno­
preço 350.000,00 em condiç óes.Vet e tratar dia 24.09.77 à

�
Rua Luis da Campora nO 363.

-�----�.._:_--�---.:__---:---�===:====-=�=========---

gJTlll !�,�Y,��,���,N_��
R E. m UnOBILlÁRIA CRECI • 139

1
ALUGA

Kitinete Centro - 54m2 - Cr$ 3.000,00 mensal.
Apto. Central, 2 quartos, dep. empregada - Cr$ 4.500,00
mensal. '

Ed. Mozart - Apto. contendo 3 quartos, dep. empregada -

Cr$ 6.000,00. .

Ed. Jayme Linhares - 2 quartos, telefone - Cr$ 5.500,00.
Sala comercial Ed. João Moritz - 61 m2 - Cr$ 2.800,00 men­
.sat.

VENDE

Te,rreno ótima localização - Jardim Itaguaçu - 450m2 - Cr$
320.000,00.
Ed. Visco Ouro Preto - 2 quartos, dep. empregada - Cr$
500.000,00. '

.

Terreno situado na Trindade, rua José Areias, ótima locali­
zação - Cr$ 140.000,00 a combinar..
Ed. A. Coelho - 2 quartos, dep. empregada - Cr$ 500:000,00
mensal. .

.
.

.

Terreno Campeche - 5.200m2 - Cr$ 140.000,00 a combinar.
Apto. Ed. Trabalhador Catarinense - 2 quartos, sala, copa­
COZinha, BWC, cortinas, azulejos decorados - Cr$
420.000,00.

, tm
i

ALLIANCA
, VENDEM-SE
I

CA�AS - P�ontas para morar. 'Bom Abrigo. Living, 3 dor-
rnltórios (suite), sala jantar, cozi nha, dependência com-

pleta de empregada, terraço, área de serviço, duas gara-
.çens. Areà total 226,34m2 com Telefone.- Cr$ 787.000,00
ED. ITAITUBA: Defronte praça N.S. Fátima', apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, living, copa-cozinha,
dependência de empregada, garagem opcional. Pronto
-para morar. Financiamento CEF.

.

ED.ITALlA:"Praia de Itaguaçu - Coqueiros -01 - Apartamen-
tos com três dormjtóric:s -(suíte), living, sacada, banheiro
SOCial, COZinha-copa, area d,e serviço, dependência de
empregada completa, e garagem para um carro - área
total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00
02 � Apartamentos com dois dormitórios, living, área de
serviço, banheiro social e banheiros de empregada; e ga-
ragem para um carro. Area total 114, 6720m2 - Cr$
488.200,00. .

03 - Apartamentos com três dormitórios (sui'te), living, sala
Jantar, banheiro social, cozinha-copa, área de serviço, de-
pendê�cia de empregada completa e garagem para' um
carro area total 193, 6187 - Cr$ 698.000,60.'

.

ESTAMOS DE PLANTÃO NO LOCAL
Disque o telefone 44-4878 (Plantão)

CRECI - 169

...

VOCÊ QUER ALUGAR SEU IMÓVEL?

Trabalhando no Ramo Imobiliário
desde 1969, colhemos uma- larga' expe­
riência que colocamos a.go(� a dlsposiçâo
de nossos clientes, também na locação de
Imóveis. '

.

.

Oferecemos assistêncla jurídica gra­
tuita aos locadores e remessa mensal do
balancete.
Entregue seu imóvel para quem cuida de.
dele com carinho.

.

. REGIS IMÓVEIS - Av. Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, Loja 04 - Fones: 22-
6551 e 22-3537 - Creci nO 58 - (ESTACIO-
NAMENTO NA FRENTE).

.

IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça Hercllio Luz, 202 - fone 44-3744
São José - SC

1 - Belíssima Çhácara com luz e água. 2 casas sendo uma
de alvenaria. Area total 5.1 00m2. Preço especial para ven-
der. Preço Ci$ 200.. 000,00.

.

2 - Terreno na Armação do Pântano do Sul. 30 metros do
mar, pronto para construi r. Preço Cr$ 40.000,00.
3 - Lotes a partir de Cr$ 5.000,00 .. .

4 - Apto. na Av. Atlântica em Camboriú. Cr$ 200.000,00 de
entrada, restante financiado ..

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM
GARAGEM

Em Coquei ros, com quarto, sala, cozi nha, BWC, área de
. serviço e garagem. Próprios para casal, investimento, etc .•
Próximo a Faculdade de Educação Física. Centro Comer­
cial e Praias de Coqueiros. Menor preço por m2.
Prestações a parti r de 1.400,00.
Solicite a visita do Corretor. Ultimas unidades.

PREDIBENS - CRECI 131 Av. Rio Branco, 104 Fones:
22-6099 ou 22-6756

ALUGA-SE
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Proprias
para clínicas, Repartições públicas. etc.
- Kitiriete à Hua Anita Garibaldi. Cr$ 2.300,00.

-.

- APARTAMENTO NO.CENTRO - Com 3 quartos (1 suite) e
demals dependências. Cr$ 5.500.0.0.

.

, AV. TROMPO":'SKI - Apartamento com 3 qua tos, sala,
BWC, COZinha, area de serviço. dependência de empre-
gada e garagem. Cr$ 5.000,00. .

- CASA NA AGRONÓMICA - Com 3 quartos e demais de,

p�ndência.s. Possui dois pavimentos. (É composta de ar­
manos embutidos. cisterna, churrasqueira, etc.) Cr$
5.000,00.
PREDIBENS ,CRECI131 AV. RIO BRANCO, 104 FONES:
22-2804.

.

VENDE-SE
Terreno qOQUEIROS - Rua ALMIRANTE TA­
MANDARE, medindo 363m2. Tratar pelo fone
33-1541,

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT. 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

CASAS
1 - Ótima casa na 'rua Demétrio Ribeiro, 11 - Centro
2 - �xcelente casa na rua Francisco Nappi, 318 - Barreiros
3 - Otima casa na rua Olavo Menezes - Campinas - São José
4 - Excelente casa na rua São Pedro - Barreiros - São José
5 - Ótima casa recém-construída no Jardim Modelar

APARTAMENTOS
1 � Finíssimo apto. com garagem no Ed. Bougainvillep -

Centro
.

2 - Ótimo apto. no Edifício Itapirubá - Centro
3 - Excelente apto. no Edifício Zi Ida ao lado do Odivan -

Estreito
4 - Ótimo apto. na Av. Ivo Silvei ra, 4501 - Campinas - São
José
5 - Excelente apto. no Edifício Planalto - Coquei ros

\

DEPÓSITOS
1 - Excelente depósito com telefone e escritório no Bairro
Bela Vista
2 - Ótimo de.pósito na Rua João Sandim - Barreiros - São
José
3 - Excelente sala na rua Felipe Schmidt, Esq. Pe. Roma -

Centro

Os interessados deverão comparecer na

SEGE.L - Serviços Gerais de Eletricidade e Te­
lefonia Ltda, à Rua Durval Melquíades de
Souza, nO 18, no horário comercial.

PRECISA·SE

CONTADOR: -Experiência rrururna de 3 anos,
acompanhado de curriculum que comprove
experiência. Semana de � dias., Ótimo salário.

VENDEDOR: Com experiência em vendas,
acompanhado de carta de referência. Salário
fixo mais comissões.

MÃO' DE-OBRA

URGENTE

Precisamos para colocação de azulejos, pisos
e reboco interno e externo em edifícios.
Emprei�amos com fi rmas ou operários por
produçao. Informações com a firma ETESC -

Rua São Francisco 12 - em frente a Faculdade
de Odontologia'- fone 22-4585 ou em Bal neário
Camboriú pelos fones 66-0558 - 66-0211 - 66-
0747. ,

TOMAl
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-SC.

TUBOS E CONEXOES PLASTICA E
GALVANIZADA PI ÁGUA DE, '

1/2 a 4"'E ESGOTO PLASTICO
DE 40 A 150 mim.

��:; AnORe mAYKOT a (IA. LTOA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis - SC
FONE: 44-1788

#.'§. �

8
f�8
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PEDRITA

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÁTIO.S

,

FONE 3.3-1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20- o ESTADO - 22 de setembro de 197

LAJE PRÉ - MOLDADA "'&PUIA

�NWS
PARA FORRO E PISO Consultern-nos

Maior rap'dez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500

rmedlata Qualquer quantidade.Atendemos todo o

estado com assistência técnica
22-6290

22-4235
REG, CRI;A, N," 5,17�, - lO," Região
VENDAS: Rua Emilio 81um. '1.7 . Florianópolis > se 22-4002

�Indústria de Plásticos S.A.

C,G.C.M.F. na 82.956.889/000140
Capital Autorizado Cr$ 15.778.000,00
Capital lnteqralizado Cr$ 13.618.000,00

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da

INPLAC -Indústria de Plásticos s/A., para a reu nião
de Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 30 de setembro de 1977, às 10:00 horas, na sede
da Empresa, em Biguaçu (SC) a fim de deliberar
sobre a seguinte Ordem do Dia:.

\

1. Aumento do Capital Social autorizado de Cr$
15.778.000,00 para Cr$ 17.618.000,00, mediante a'

emissão de 1.840.000 ações preferenciais sem di­
reito a voto.

2. Alteração da espécie das 2.160.000 ações or­

dinárias do 'Capital Social autorizado e ainda não

integralizado, para ações preferenciais sem direito a

Voto.
3. Alteração dos artigos 5.0, 100, .44° e 45° dos

Estatutos Sociais.

Biguaçu, 17 de setembro de 1977.

A DIRETORIA

BRUSQUE S/A
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

CGC nO 82.985.318/0001-33

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL,DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionis­
tas desta sociedade para se reunirem em

assembléia geral extraordinária, em sua

sede social à Av. Otto Renaux nO 346, nesta
cidade de Brusque, às 16 horas do dia 28
de setembro de 1977, a fim de deliberarem
sobre a seguinte'

iiI':'

ORDEM DO DIA
1 -Transformação do tipo dasociedade;
2 - Elaboração do Contrato Social ..

'

BRUSQUE (SC), 13 de setembro de 1977.

FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARINENSE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

o PRESIDENTE da Federação Atlética Catarinense, no uso de,
suas atribuições legais, definidas no artigo 24 do Estatuto da Enti­

dade, convoca a Assembléia Geral para o dia 23 (vinte e três) de
setembro do corrente ano, às 19,30 horas, tendo como local aSede
da Federação Atlética Catarlnense, à Av. Hercílio Luz - n04, nesta
Capital, com a seguinte ordem do dia: ,

1- Desfiliação dos Conselhos Técnicos de Atletismo e Ci-

clismo;
,

2- Assuntos Gerais;
OBSERVAÇÕES:

a) Não havendo número na primeira convocação a Assembléia
Geral se reunirá, em segunda convocação, 30 (trinta) minutos após
a hora marcada para a primeira convocação, deliberando com

qualquer número, de acordo com o parágrafo 3° do Artigo 24 do
Estatuto. •

b) Só poderão votar, os delegadas da Filiação que não estive­
rem em débito com a tesouraria da FAC, conforme paráqrato av do
artigo 24 do Estatuto.

c) Na conformidade do parágrafo 1 ° do artigo 22, as Ligas e

Associações filiadas, serão representadas pelos seus respectivos
Presidentes ou por pessoas 'devidamente credenciadas.

Assim. para participarem da Sessão, devetão os Presidentes
ou Delegados, se encontrarem munidos dos respectivos documen-
tos comprobatórios de suas qualidades.

'

Florianópolis, 13 de setembro de 1977. --:

RUBENS LANGE
Presidente

JUÍZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA CApITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS.,

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO
Juiz de Di reito da 2a Vara Cível, da
Comarca de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABEH aos que o presente edital virem, ou

dele conhecimento tiverem que, por parte de IVA­
NILDE SANTOS DE OLIVEIRA, brasileira, casada do
lar, foi requerido em ação de Usucapião. o(s) imó­
vel(is) a seguir descrito(s):
"Uma área de terras situada na Travessa Boa Vista
no Estreito com a área de 480,00m2, medindo
15,00m e igual metragem na linha de fundos, tendo­
em cada laterais 32,00mts., com as seguintes con"
frontações. Frente extrema com a Travessa Boa
vista; Fundos extrema com a Servidão Beco do Ju­
lio, laterais, de um lado extrema com ferras de Raul
Silveira e do outro lado extrema com terras de Eu-
clides Rodrigues da Silva". .

.

.'

ADVERTÊNCIA Não contestada a ação pres.irnir­
se-áo aceitos como verdadeiros os fatos' articulados
pelo requerente. (art. 285 2a parte do CPC').
Tendo, pelo MM. Juiz, sido designado o próximo dia
27 de outubro; às 11,00 horas, para a audiência de

.

justificação de posse.
"

E, para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou expedir o presente edital que será afixado
no local de costume-e-publicado na forma da lei.

,

Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, aos
1 ° dias do mês de setembro de mi I novecentos e

setenta e sete. 'Eu, (Jair José Borba) Escrivão, o

subscrevo.'-,

-, Protásio Leal Filho
JUIZ DE DIREITO

PTOLOMEU BITTENCOURT, residente em

Florianópolis/SC, declara pare, fÍ{,!s de obtenção de
2a via da Carteira e Cédula de'Identidade de Advo­

gado na OAB/Se, haverem sido extravi<;ldos.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA·

ÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL

em 13.09.77

DECISÕES DA SEGU"DA CÂMARA CRIMINAL
em 15.9.77

HABEAS-CORPUS
N° 5':-766 - LAGUNA - Imptes. Dalton João de Mene­

zes Reis e Maria Luiza de Oliveira May. Pacte, João
Martinelli de Souza. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Não

conheceram do pedido, 'determinando a remessa dos

autos à Egr�gia Segunda Câmara Criminal. Unânime".
,APELAÇÕES CRIMINAIS

N° 14.485 - SÃO JOSÉ - Apte. Adilson de Oliveira.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio
.
Medeiros - "Deram provimento, em parte, ao recurso,

para reduzir 'a 20 (vinte) anos de reclusão a pena im­

posta pelo crime de latrocínio, mantida as demais co­

minações da sentença apelada. Unânime".
N° 14.46� -ITAJAí - Aptes. Jonas Francisco da Silva

e outro. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Rubem Costa - "Rejeitaram a preliminar argüida,
quanto ao mérito, negaram provimento ao recurso de

, Paulo Dias da Natividade Silva e de ofício decretaram a

extinção da punibilidade nos termos da Súmula 146, e
deram provimento ao do co-réu Jonas Francisco da

Silva, para absolvê-lo por insuficiência de prova. Unâ­
nime".

N° 14.523 - XANXERÊ - Apte. Alcides de Almeida.

,
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio

Medeiros - "Converteram o julgamento em diligência.
U.nânime".

N° 14.506 - SOMBRIO - Apte. Antonio Esteves Lau­

delino. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des,

Trompowsky Taulois - "Não conheceram do recurso,

determinando a remessa dos autos à Egrégia Segunda
Câmara Criminal. Unânime

'

CONFLITO DE JURISDiÇÃO
N° 74 - GASPAR - Suscte. Dr. Juiz de Direito de

Gaspar. Suscdo. Dr. Juizde Direito de Tijucas. ReI. Des.
Trompowsky Taulois - "Conheceram do conflito e

deram por competente o Dr. Juiz de Direito suscitado.

Unânime".

EDITAL

DELMAR S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PESCADO

C.G.C/MF. - 84.302,967/0001-18

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
Firam convidados os senhores acionistas de

DELMAR S/A INDUSTRIA E GOMERCIO DE PES­
CADO, à reunirem-se em Assembléia Geral Extraor­
d inária, a se realizar no dia 01 de outubro de 1977, às
8.00 horas, em sua sede social, à Rua David Adão
Schmidt, 401. na cidade de Itajaí, Estado' de Santa
Catarina, para deliberarem sobre o seguinte:

'

1- Poderes para a diretoria alienar bens imóveis,
hipotecar, constituir penhor de qualquer natureza,
caucionar títuleis ou direitos cred itórios, no caso de

papéis não representativos de negócios inerentes
aos objetivos sociais da empresa e dar bens imóveis
em alienação fiduciária como garantia.'

11- Outros assuntos do interesse da sociedade.

Itajaí-SC, 19 de setembro de 1977
Dir. Pres. Evaldo Kowalsky

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA·

ÇÕES
'

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL

em 13.9.77

APELAÇÕES CíVEIS
N° 12.719 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de

Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Aci­

dentes do Trabalho, Apte. o Estado de Santa.Catarina.
Apda. a Fi rmaWàlterBelinzoni 8' Cia. Rela Des=Thereza
Tang - "Deram provimento ao recurso e em reexame,

reduziram a verba hGnsrtlria Pq(ª pe2 por cento sobre o
desembolso fazendário. Unânime".

N° 12.768 - CAPITAL - Apte. Leônidas Severo Pet­

tres. Apda. Companhia União de Seguros Gerais, Rela

DesaThereza Tang - "Negaram provimento. Unânime".
N° 12.763 - LAGES - Apte. Maria Alaíde Vieira Ba-

'

cega. Apdo. Virgilino Bacega. ReI. Des. ReynaldoAlves
- "Negaram provimento. Unânime".

-

N° 1,2.724 - INDAIAL � Apte. Carlos Schro,eder S/A

Indústria, Comércio e Agricultura. Apda. a Fazenda

Pública Estadual. ReI. Des. NauroCollaço - "Anularam
o processo, a partir de fls. 9, inclusive. Unânime".

N° 12.655 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. A. Martins e

Cia. Limitada. Apda, a Prefeitura Municipal de Jaraguá
do Sul. ReI. Des. Nauro Col!aço - "Não conheceram: .

Unânime".
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N° 1.021 - GUARAMIRIM" Agrte. Arnoldo Bylaardt
Júnior. Agrdo. o Dr. Juiz de Direito da Comarca. Rela

Desa Thereza Tang - "Converteram o julgamento em

diligência. Unânime
N° 1.022 - CAPITAL - Agrte. Meyer Velculos limi­

tada. Agrdo. Newton José Merizzi. ReI. Des. Reynaldo
Alves- "Não conheceram. Unânime" ..

N° 993 - JOINVILLE - Aqrte, João Bezerra Neto .

Agrda. Cecília Lempek Bezerra. ReI. Des. Nauro Col­

laço - "Não conheceram. Unânime".
N° 3.002 c BRUSQUE - Agrte. Instituto Nacional de

Previdência Social. Aqrdo. Álvaro Lana, ReI. Des. Rey­
naldo Alves - "Negaram provimento. Unânime",

- .

'

APELAÇÃO CíVEL
EM MANDADO DE SEGURANÇA

N° 1.373 - JOINVILLE - Autos remetidos: Juízo de

Direito da 1 aVarada Cornarca.Irnpte. Alberi Gonçalves
da Silva. lrnpdo. Inspetor de Rendas Estaduais da 5a

Região. Rela Des- Thereza Tang - "Reexaminando a

sentença de primeiro grau, confirmaram-na, Unâ-

nime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA·

ÇÕES_

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODA<3EM

160 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO

TOMADA DE PREÇOS'" EDITAL N° 21/77

O 16° Distrito Rodoviário Federai - DNER, faz
Público a quem interessar possa, que no dia 10 de
outubro de 1977, às 15:00 horas, à Rua Álvaro Mil­
lem da Silveira, nO 151, na Praça da Bandeira, Flo­
rianópolis se., realizará abertura da Tornada, de
Preços, para a supervisão e controle das obras de

restauração em execução na rodovia BR-101/SC,
trecho Divisa PR/SC - Divisa SC/RS, subtrecho Km

119,5/km 158, �m 158/Km 164+ 14Q, Km 186 +

520/Km 193e Km 193/Km217+ 815.
Maiores esclarecimentos, serão fornecidos

junto ao Serviço de Manutenção.

EngO Jovaniro Borba Ruiz
PRESIDENTE DA COMISSÃO

"

HABEAS·CORPUS \ '

N° 5.762 - CHAPECÓ -Impte. Dr. Genir José Destri.
Pacte. Albino Putzel da Rosa. ReI. Des. João de Borba­

"Concederam a ordem, sem prejuízo do prossegui­
mento do processo. Unânime",

N° 5.758 - JARAGUÁ DO SUL - Impte. Dr. Carlos

Adauto Vieira. Pacte. Orlando Luiz Pradi. ReI. Des.

.
João de Borba - "Denegaram a ordem. Unânime".

N°5.757-LAGUNA� írnpte. Dr. Luiz Hol!yTavares.
Pacte. Nereu Teixeira de'Pieri. ReI. Des. Ivo SeI! - "Con­

cederam a ordem, sem prejuízo do prosseguimento do
processo. Unânime".

'

N° 5.765 - CHAPECÓ -Impte. Dr. Genir José Destri.

Pactes. Paulo Roberto Sulzbach e Alceu Batista Mar­
tins. ReI. Des. Tycho Bratie - "Não conheceram do

pedido e determinaram a remessa dos autos ao Egré­
gio Tribunal Federal de Recursos. Unânime".

APELAÇÃO CRIMINAL
. N° 14.491 - URlJSSANGA - Apte. Adilson Costa.

a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.lvo SeI! - "Deram

provimento, apenas para conceder o benefício do sur­

sis, por dois (2) anos. Unânime".
·EXAME PARA VERIFICAÇÃO

DE CESSAÇÃO DE PERICULOSIDADE
N° 99 - CAPITAL - Reqte. Nelson Santos Nasci­

mento. ReI. Des. Tycho Brahe - "Indeferiram o pedido.
Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

"001/( ."
'

,

" IIlI1f Companhia Distnto Industrial Sul Catarinense

I EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N° 02J77-F

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE
SANTA CATARINA-CODISC, sociedade' de economia
mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob na

094.001.005, C.G.C. do Ministério da Faze-nda na

83.042.325/001-64, com sede à Av. Brito Peixoto s/n>, em
Laguna-SC., torna público que fará realizar no dia 29

(vinte e nove) de setembro de 1977, às 15.00 horas, em
nosso escritório de Florianópolis, sito à Av. Mauro Ra­
mos, 48, TOMADA DE PREÇOS destinada a selecionar
propostas para contratar a execução dos serviços da

PERFURAÇÃO DE: UM POÇO PROFUNDO e UM POÇO
TUBULAR RASO no município de Laqüna-Sõ.

O conjunto de especificações, detalhes e demais
elementos sobre a Licitação, poderá ser adquirido no

escríjórlo da CODISC, mediante o reembolso das despe­
sas de reprodução no valor de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros).

Florianópolis, 21 de setembro de 1977.

- A DIRETORIA

UNTO
NOSSA FORÇA É A PESQUISA

DIMEIl,�
�.

A PAiMEIAA OA AM�AiCA LATINA

QUARTZO-POINT 2," gera­
ção· primeiro relógio de
ponto a quartzo do mundo
e também o ma.is preciso.
Economia, resisténcia e ga­
rantia Dlmep.

DIMAS DE MELO PIMENTA s.A.
FLORIANÓPOLIS: Tel. 22·5682

NÃO DEIXE SEU FUNCIONÁRIO
PARADO POR FALTA DE MÁQUINA

Utilize nossos serviços
NOTURNOS

Limpeza e concerto:

MÁQUINAS, CALCULADORAS'
ELETRÔNICAS, ESCREVER E SOMAR,

RELÓGIO DE PONTO.

8f:lAME

Equipamentos eletrônicos
de Santa Catarina Ltda.

Rua José Candido da Silva, 629
TELEFONE 44-3895

O MAIOR LABORATÓRIO DO ESTADO.

MINISTÉRIO DA AERONÁTICA
BASE AÉREA DE FLORIANÕPOLIS

EDITAL

A Seção de Licitações da Base Aérea de Floria­

nópolistorna públ ico que fará realizar uma Tomada
de Preços referente a:

1) Cobertura metálica no Hangar do GSB - área
.

76 X 60 m em três vãos.
.

2) Construção -ern alvenaria de uma área de
1.200 m2.

Outras informações e a documentação neces­

sária serão fornecidas pela Seção de Procura e

Compra da Base Aérea de Florianópolis.
Aspropostas serão recebidas até dia 30/Set177

às 10:00hs.

ALBERTO DE ALMEIDA RAMALHO - 2° Ten I Aer
CHEFE DA SEÇÃO DE L1CITAÇÓES

.JU'ZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS.
O Doutor' PROTASIO LEAL FILHO
Juiz de Di reito da 2a Vara Cível da
Comarca de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABEH aos que o presente edital virem, ou

dele conhecimento tiveremque, por parte de MARIA'
DA GLORIA VANDERLlNO foi requerido em ação de
Usucapião, o(s) imóvel(is) a seguir descrito(s):
"um terreno com a áreà de 180,m2 onde mede de
Frente 6,00m e igual metragem na linha de fundos,
tendo em cada lateral trinta metros 30,00 com as

seguintes confrontações. Frente para a travessa
Boa Vista. Fundos estrema também com a Trabessa
Soa Vista. Laterais. De um lado extrema com terras
da Sra. Valmira Vieira de Souza e do outro lado
extrema com terras de Jucelia da Silva.
ADVERTÊNCIA
Não contestada a ação, presumir-se-ao aceitos
como verdadeiros, os fatos, articulados pelo reque-

,

rente (art. 285. 28 PARTE, DO C.P.C.). •
Tendo, pelo MM. Juiz, sido designado o próximo dia
3 'de NOVEMBRO, às 11,00 horas, para a audiência
de justificação de posse.
E, para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou expedir o presente edital que será afixado
no local de costume e publicado na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, aos
dezesseis dias do mês de AGOSTO de mil novecen­
tos e setenta e SETE Eu, (Jai r José Borba) Escrivão,
O subscrevo.

Protásio Leal Fi lho
JUIZ DE DIREITO

O SEGREDINHO
HIDREL DESTA
SEMANA É:

O'PREÇO DAS
LAJOTAS E
AZULEJOS.'

®
COMERCIAL HIDÃEL LTDA.

Rua Jerônimo Cõélli-õ, 325· Fo·ne: 22-Ô988
Rua Gal. Gaspar Outra. 673 - Fone: 44-2479

R�.a Cei. Pedro q�moro. s/n - Fone: 44-�589

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS·

OAE-:OEPARTAMENTO _

, AUTONOMO DE EOIFlCACOES

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento Autônomo de Edificações torna

público para conhecimento dos interessados, que se

acha aberta a Tomada de Preços N° 16/77 para .oFOR­
NECIMENTO DE MAl'ERIAIS DESTINADOS AS OBRAS
DE RESTAURAÇÃO DO ANTIGO EDIFíCIO DA ALFÂN­
DEGA, nesta Capital, que será realizada no dia 30 de
setembro de 1.977, às 15:00 horas.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, po­
derão ser obtidos na Sede do DAE, sita no Edifício das
Dirétorias, à Rua Tenente Silveira, na 32, em Florianópo­
.lis, na Comissão Executiva de Licitações, de 2aa 6a feira,
no horário das 14:00 às 18:00 horas.

'

Florianópolis, em 20 de setembro de 1977

EngO Civil Telmo Fernando Mattar de Souza­
DIRETOR GERAL DO DAE

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




